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As assignaturas do a Diario Offlcial x. são pagas adeantada-
incute: na Capital Federal, á Thesouraria. da Imprensa Na-
cional; nos Estados, ás Delegacias : Fiscaes do Tnesouro Fe-
deral e ás Alfandegas, e custam

Por anno 	 	 20000

Por nove mezes 	 	 18$000

Por seis mezes 	 	 12$000

Os funecionarlas publicas da União que autorizarem o des-
conto mensal de 1$500 em seus vencimentos terão direito ao rece-
bimento da folha pelo tempo que fixarem.

Os funccionarios publicos, estaduaes ou municipaes. poderão
obter a folha p310 mesmo preço, sendo, porárn, o pagamento
adeantado.
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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 8.5"31—DE 17 DE SETEMBRO DE 1910

Altera o quadro dos funecionarios civis do Arsenal de Guerra do
Rio de Janeiro e respecti os vencimentos. annexo ao regula-
mento approvado por decreto n. 7,940, de 7 do abril ultimo,
e os ares. 88 c 90 do dito regulamento e supprime o paragra-
pho unico daquelle artigo

O Presidente da Republica dós Esta los'Unides do Brazil, °Aten-
dendo á. conveniOncia do s3rvip publico o á, nenssidade de dar-se
melhor execução aos serviçcp do Ars mal de Guerra do Rio de Ja-
neiro, resolvo alterar não só .4á quadro dos funccionarios civis do
mesmo aramai e vencimentos respedilvo annexo ao regulamento

approvado por decreto n. 7.940, do 7 de abril findo, incluindo-se
dous luares de 4" ofliciaes, além dos que existem, e um de aju-
dante de apontador, e sendo inherentes a cada um dos dites lugares
os vencimentos do 3:000$ por anno, mas tombem os arts. 83 e 90
do citado regulamento, e supprimir o paragrapho unico daquelle-
artigo, ficando estes artigos redigidos do seguinte modo:

Art. 88. Os 405 olliciaes serão tambsm nomeados polo ministro
da Guerra, sob proposta do director do Arsenal, que os es.iollierá.
mediante exame de pratica de serviço no proprio estabelecimento.

Art. 90. Os logares do secretario e chefes de sução serão pre-
enchidos, o primeiro por es oiha do ministro, na [Urna do art. 90„
e os segundos por promoção entre o; 1 05 offi.daes e por antigui-
dade.

Para 03 logares de apont idores serão aprsveitados os porteiras,
mediante proposta do director do Ai senal.

Rio de Janeiro, 17 de soternbro de 1910, 89° da Independencia e
220 da Rei ublica.

Nu.° PEÇANIIA.

J. B. Bormantt.

--

DECRETO N. 8.168—DE 25 DE AGOSTO DE 1910 ()
Approva o regulamento para o serviço de veterinária do Exercito

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do. Braz:1, em
-vis'a do disposto no art. 120, alineas j, ee ta x da lei n.1.860. do
4 do janeiro de len resolvo appravar o regulamento que com esto
baixt, assignado pelo general de divisão José Bernardino Bormann,
ministro de Estado da Guerra, para o serviço de yeterinaria do
Exer_d to.

Ria de J melro, 23 de agosto de 1910, 8.;° da Independencia
22° da Republica.

NILO PEÇANIIA.

J. B. Dormann.

Itenlamento para o sorviço do veterinaria
do exercito i. 'siso so refere o dei-et
ii. 8.108, desta data

Art. 1.° O serviço veterinario militar, incorporado ao do
saúde do Exorcito pela lei n. 1.860, de 4 de janeiro de 1908, tem
por fim

a) o serviço do prol 'axia : destinado a preservar tias ea-
fermidades, por meio • e rigorosa policia sanitaria, os animaes
em estado de saúde

b ) serviço clinico : destinado a ministrar aos animaes doente-
o necessario tratamento.

PESSOAL

Art. 2.° Nos regimentos de artilharia e nos regimentos do
cavallaria de quatro esqua:drôes ha'verá dons veterinarios ;
cada grupo de artilharia independente, ou quando isolado, e nos
regimentos de cavallaria 'de deus esquadrões um o bom assim
nos estabelecimentos militares e nas diversas unidades em que
houver mais de 30 animaes.

Nos re_timontos de artilharia e de cavallaria que não tivorein
a cavalhada em arg011a só haverá um veterinario.

Paragrapho unico. O mais antigo ou graduado no corpo será ct
encarregado e o principal responsavel pelo serviço, ao qual con-
corro com os demais.

(1 Reproduz-se por ter sahido com incorreccses,

".
o Serviço
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Art, 3. 0 Além dos vaterinarios haverá mais o peSsoal auxiliar
de sargentos, cabos e praças do que trata o regulamento do :serviço
interno dos corpos.

Art. 4. 0 Todos. os corpos ou estabeleCimentos militares
terão :

• '
a) enfermarias veterinarias do accôrdo com às •Oxigen .sras scien-

tificas e com o numero do sem animaes,.- na proporção de 5
reservando duas baias para isolamentos e tres para .tratamento
especial. A enfermaria deve ficar afastada o mais possivel das ca-
vallariças;

b) • pharinacia, veterinaria.
Art. 5.°•O serviço diario, iniciado ás 8 horas da manhã de t

de abril a 30 de setembro e ás 7 de 1 de outubro a 31 de março,
começará polo exame da cavalhada das baias e em seguida da en-
fermaria. •

Finda a visita, o encarregado do serviço mencionará no livro
de visitas (liarias, existente na casa da ordem, as baixas o altas,
as observações em que devem ficar os ariimaes por um ou mais
dias sem fazer serviço e tolas as occurrencias havidas durante as
24 horas, de modo que este livro substitua a parte diaria.

Art. 6.° O encarregado da serviço terá a seu cargo a enferma-
ria, a pharmacia o bem assim toda a escripturação que a respeito
for necessaria.

Art. 7.° Nos corpos em que houver mais de um Yeterinario,
ficará sempre um de dia ao corpo.

Art. 8.° Ao encarregado do serviço, como seu principal re-
sponsavel, compete:

a) rubricar as papeletas dos animaes recolhidos á enfermaria,
nas quaes lançará, com seu proprio punho, o diagnostico o, diaria-
mente, a marcha da molestia, tratamento interno e externo e ali-
mentação apropriada ; e bem assim a alta com o motivo que a
determinou e os dias precisas de repouso', tudo datando e assi-
pando ;	 •

b) escrevor todo o receituario, por extenso, no respectivo livro
(modelo n. 2);

•c) providenciar sobre o sequestro de alemm animal que tenha
de 831' abatido por qualquer exigencia, scientifica ou como medida
economica ;

d) propor ao commandante o sacrificio dos animaes que devam
ser abatidos por qualquer motivo. Por excepção, fazel-os abater
immedrata.mente nos casos do hydraphobia, ou de fractura ;

e), passar, uma vez par semana, uma revista geral na cava-
lhada', fazendo-se acompanhar dos seus auxiliares;

f) requisitar do fiscal do corpo o pessoal determinado no • regu-
lamento para o serviço interno dos corpos e o extraordinario que
se tornar preciso e bom assim a substituição do algum auxiliar
que seja inconveniente ou não tenha aptidão para o serviço ;

g) communicar, por escripto ou verbalmente, ao fiscal do
corro qualver falta commettida pelos seus subordinados

h) dar a seus auxiliares minueiosa,s in,trucções a ierca, dos
cuidados hygienicos e thera,peuticos.

Art. 9.0 Como eacarragado da pha,rmacia, compete ao vete-
rinario :	 - --

a) manipular os medicamentos precisos para os curativos dos
animaes

b) providenciar no sentido de ser sempre a pharmacia provida
de todas as drogas, medicamentos e utensilias necessarios, para o
que devora fazer os pedidos com tola a regularidade

c) remetter ao chefe (le nide e veterinaria nas regiões mili-
tares, no principio de cada trimestre. o mappa da carga e descarga
dos medicamentos e utensilios da pharmacia, existentes o 'laces-

, sarios para o trimestre, extra,hido do respectivo livro (modelo
n. 1)

d) lançar no livro (modelo n. 1) todos 03 madicamentos, dro-
gas, utensiiios e mais objectos suapridos á pharmacia, depois de
tudo examinado por uma commissão (a)meada de accordo com o
art. 10 desto regulamento

e) tratar e conservar o material cirurgico o pharmaceutico,
os apparelhos e tudo que estiver sob sua guarda, requisitando a
substituição dos que estiverem em máo estado ou tiverem sido
julgados inserviveis, por uma commissão para esse fim nomeada
de a,ccôrdo com as disposições em vigor ;

f) entregar ao ti cal do corpo o mappa do movimento mensal
o annual (modelo n. 10)

g) entregar á secretaria do corpo ou estabelecimento, com des-
tino á Divisão do S.tude : no fim de cada trime,tre e anno, o mappa
gera/ do movimento • semestralmente, o mappa de carga e des-
cariza ff o [11-trumenios cirurgicos e apparelhos, o qual será ex-'
traludo livro respectivo (modelo n. 3); semestralmente e
annualmente, o mappa nosologico, por ordem alphabetica (mo-
delo n. 9), dos animaes tratados na enfermaria e baias e a relação
do pessoal do carpo de sande que tem sob suas ordens, com todas
as alteraçõea oceorridas e a sua conducta civil e militar ; e annual-
rneate, um relatorio eircumstanciazlo sobro o estado e tratamento

da cavalhada, mencionando todas as suas necessidades e indicando
as medidas uteis indispensaveis ao serviço.

Art. 10. O veterinario encarregado deverá fazer parte da
cominissão de exame de instrumentos cirurgicos, medicamentos
e utensilios fornecidos para o serviço. Esta commissão, consti-
tuida tambem por um medico ou pharmaceutico. conforme a na-
tureza do objecto a examinar,, e mais una otficial do,Exercito„ será
nomeada pelo com-mandante do corpo ou chefe do estabeleci-
mento.

Art. 11. O veterinario encarregado do serviço corresponder-
se-ha com o comman lo do corpo, por iiitermedio do fiscal, no.,qaci
for relativo á adminstração ou disiiplina ; nos assumptos techni-
cos ou scientificos, com o chefe de saldo e veterinaria, nas regiões
militares, pelos tramites logabs. 	 •	 •

Art. 12. E' expressamente velado ao veterinario conservar,
no corpo ou estabelecimento em que servir, qualquer animal ata-
cado de mormo ou outra molestia contagiosa, mesmo a pretexto do
expariencia para a sua cura ; devendo proceder na fórma, da afinca
d do art. 80.

Paragrapho unico. Nos animes simplesmente susoeitos de
mormo ou lamparão serão s5mente permittidas as intervenções ,•
destinadas a demonstrar a sua existeacia. 	 •

Art. 13. Em casos do molestia, grave em algum animal,' o•
veterinario deverá visital-o.duas ou mais vozes por dia, conforme
for necessario.

Art. 14. O vetorinario deverá, ouvir os seus collegas do mesmo
ou de outro carpo quando houver algum animal atacado de mo-
lestia grave ou chronica e julgada incuravel ; Si dessa conferencia
resultar a confirmação de sua incurabilidade, proporá o seu abati-
mento.

Art. 15. No caso do morte por molestia cujo diagnostico
tenha si lo duvidoso, o veterinario procederá á autopsia, e bem
assim todas as vezes que lho for determinado por qualiner
motivo.

Art. 16. O veterinario poderá conservar nas baias commtms
animaos aátcados do molestias ligeiras, cujo tratamento não
exceda de 15 dias.

Art. 17. Os veterinarios poderão exercer livremente a sua,
profissão fóra dos quarteis, desle que não resulte o menor prejuizo
aos seus deveres militares.

.Art. 18. As cavallariças $31'5,0 caiadas e.desinfectadas rigoro-
samente de tres em fres mezes e todas as vezes que o voterinario
julgar necessario.

Art. 19. As enfermarias terão sempre palhas de trigo,
milho ou serragens cio madeira para as camas dos animes em
tratamento. Essa providencia será adoptada na; baias destinadas
aos animaes em estado do saud: sempre que for pssivel.

No caso de appareeimento Cle molestias epizooticas, -.o -eteri-
rinario • deve propor ao . commandante do corpo' as Medidas
hygienicas preventivas.

Art. 2l. Na. ausoncia do medico, o veterinario pólo ser desi-
gualo para examinar a carne destinada ao rancho das praças.

Art. 21. Ao veterinario cabe a direcção do serviço do ferraria,
sendo resaansavel pela instrui-ação dos ferradores ; julga os casos
em que lia necessida Ia de ferradura e;pecial, verifica as dimensões
dos ferres, ma,nd u quebrar os que estiverem mal feitos ou sem as
dimensões necessarias.

O veterinario ensina ou m inda ensinar, pa: una do seus
auxiliares. , os ferradores a tratar cs pá; doe it's ou defeituosos.

Art. 22. O veterinario deve assistir .i -naco içio dos cavallos,
verificando que a applicação das mar.;iis	 olf , nda os pés.

Devera assistir tiamboan á cliega,d i ti .s ca,vallos do.remontas,
bem como das forças que se recolhem ao l oartel, prescrevendo as
medidas sanitarias fine julgar nece zsaria.s, e fizer parte d is cOm-
misstios do recebimento da forragens.

Art. 23. AS baias devem ter uma mangedoura e um bebedouro
individual e a largura minima de P°,50 ; sempre que for possivel,
terão agua canalizada para a sua lavagem o uso d H a,nimaes.

Art. 24. A es2riptura.ção do serviço voterinario constará do

Livro do visitas (liarias.
Livro de corpos de delictos e de autopsias, com 150 folhas.
Moldo n. 1 — Livra de carga e descarga das drogas e uten-

silios de pharmacia.
Modelo is. 2 — Livro do receituario.
Motel° n. 3 — Livro • de carga e descarga dos instrumentos

cirur ricos.
Melei° n. 4 — Livro de,registro doa termos e obitos.
Mo leio n. 5 — Livro de entradas e:solidas dos doentes.
Modelo n. 6 — Papeletas.
Modelo'n. 7 — Mappa . nosologico semestral e annual.
Moldo n. 8 — Mappa do movimento meias ).1 o annual.
Mappa de carga e dosa irga das drogas o utensilios da pilar-

macia, extrahido do livro • res-pediVo (modelo n. 1).
Mappa de carga e descarga, dos instrumentos cirurgicos, ex.

trahido do livro respectivo (mádelo n. • 3). •	 •
Rio de Janeiro, 25 de agóáto do 1910.-- J. B..Bon-Wa'n-n.
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Modelo n. 1

.N9WiRtViA, 	
Livro de carga e descarga das drogas e'utensitios a cargo do veterinario
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deciara;ão dos artigos necessarios

cargo do veterinario durante o 	  trimestre de 19.... com
para o consumo de tres mezes
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No fim de cada trimestre ' será remettido ao chefe de saude o veterluaria, nas regiões militarei copia do mapa com data do 1 do
ma seguinte.

Modelo n. 2
Enfermaria veterinaria do 	
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Enfermaria veterinaria do 	
Livro de carga e descarga dos instrumentos cirurgicos pertencentes d mesma enfermaria

Teve principio em 	 de 	

Modelo n, 3

0,28

Carga e descarga dos Instrumentos cirurgicos a cargo do veteri nario do 	 durante o 	 semestre de 19 	
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Contém este livro 60 folhas numeradas e zubricadas com a rubrica 	 de que uso.

O veterina,rio,

OnsEavAçõEs — O mappa constante deste livro será tra,nscripto semestralmente, salvo se houver substituição do veterinario,
porque neste caso será encerrado nessa °ocasião, assiguardo ambos o mesmo mappa.

Modelo n. 4
Livro de registro dos termos de obitos

Teve principio em 	
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Modelo n. 5

	

Enfermaria veterinaria do 	

Livro da entrad .s o sabidas dos dentes

	

Teve principio em 	

0,28

Contém este livro duzentas folhas numeradas e rubricadas com a rubrica 	  de que uso.

O veterinario,

NE
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s 

M)delo n: '7

gappa nosolnico dos animaes doentes, tratados na enfermaria ir
terinari a. do. 	  durante o.... semestre de 19,..
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DECRETO N. 8.223—DE 15 DE SETEMBRO DE 1910

ApproVa, com modificações, os novos esta utos da Sociedade
de Auxilias Mutuos ,xiontepie da Familia», adoptados pela
assembléa geral extraordinaria realizada em 6 de agosto
ultimo

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
attendendo ao tine requereu a 'Sociedade de Auxilios Mutuos
«Mont ;p i o da Familia», com sáde na capital do Estado de S. Paulo,
autorizado a funceionar polo decreto n„ ./.85 .2, de 3 de fevereiro
do coereate amo:

Resolvo approvar os novo; es.a,tutos adoptados pela assem-
bléa, geral extraordinaria, realizada em 6 do agosto ultimo,
com as modificações abaixo mencionadas e mediante as seguintes
c1ausula,s:

I. A sociedade«Montepio da Familia» continuará a funccio-
nar, obrigada á observando das clausulas do decreto de auto-
rização e das leis e regulamentos vigentes ou que vierem a
ser expelidos sobre o objecto de suas operações.

11. Os seus estatutos, ora approvados, serão registrados no
registro civil do sua séde, com o presente decreto e com as seguin-
tes alterações:

No art. 10, paragrapho unico, substituam-se as palavras—e
préviamente a qualquer falledinento— pelas seguinte—«Com-
tanto que sejam approvados p .do Governo os respectivos planos».

No art. 14, n. 1—onda se diz: 33$03)—diga-se: 24009. .
1\13 art. 20—Supprima-se a dispasição da lettra C.
No art. 21-Substitua-se o § 2° pelo seguinte:-0 socio eli-

minado pela falta indicada no art. 20, lettra A, jámais será
admittido.

Ao art. 27 accreseento se o seguinte paragraplio: —A directo-
ria da sociedade será, p irem, reduzida a cinco membros, logo que
°ocorram gimes vier vaga : , que não • poder ser preenchidas,
ou pela terminação do mandato da actual directoria ; suppri-
mindo-se o togar de vico•presidente e passan lo as attribuições
d3 secretario e do gerente a ser exercidas por um só di-
rector.

No art. 49, para,airapho unica, depois das palavras—conselho
fiscal—accreseentem-so as seguintes:— e aos emp egados da so-
ciedade.

No art. 59, § 3', accreseentem-se as seguintes palavras—sob-
rnettendo á opprovação do Governo.

Ji Co .1 Ltio i ro, 15 de setembro de 1910, 89 0 da Meio:maneio e
22^ da 1:11-iib:'ca.

Ntr,o PEÇANIIA.

Leopoldo de LolUes

I.Ewt ttito do .Mont	 fia Familia,

SOCIEDADE DE AUX11.12S MCTU)S

Art. 1.0 Sob a denominação de Montepio da Familia fica orga-
nizada nesta cidade de S. Paulo uma Sociedade de Auxilios alutios,
que se comporá do 3.000 pessoas, sem distincção de sexo, nacio-
nalidade e crenças, com a Ia-tildado de opor ir em todo o Orazil
que se regerá pelas disposições de,tes estatutos e pelas leis que
lhe forem applicaveis.

Art. 2.° São seus fins :
a) constituir um pec ilio de 30:C00$ em favor dos successores

beneficiarios dos socios, pagasel no caso do falleeimento destes,
qualquer que seja a causa da morte, excepto quando esta occ.rra
por suicidio praticado no primeiro anuo denvo da vigencia do
contracto ; o

b) criar um peculio illimitado para diversas applicações, nos
termos destes estatutos.

Art. 3.° A sédo da, sociedale, sni toi ro e administração gorai
serão, para todos os effeitos de direito, nesta cidade do S. Paulo,
que é considerada paite int ogrante do objecto essencial da in-
stituição, para o elteito de nã) se poder _jamais mudar della, a sédo
da sociedade.

Paragrapho unico. Será mantida urna succursal . no Rio de
Janeiro e creadas outras onde coavier.

.Art. 4.° O prazo de duração da sociedade é de 50 annos, con-
tados de 8 de dezembro de 1(09, se.id3 o 'atino civil o anuo social.

Art. 5.° A sociedade terá o sou capital constituido pelas joias
de inseripção dos .ocios, pelas contribuições destes, -sempre que se
der o fali-cimento do um socio, por quaesquer donativos que lhe
forem feitos o pelos rendimentos do seus bons.

Art. 6.° A joia de inscripção de cala SOCIJ é do 1:000$ e a con-
tribuição, em virtude de cara falledmento, 15$000.-

Art. 7. 0 O fundo social será dividido em duas partes, consti

tu,O-
7a_a delias o fundo -de pe,culio 'e a outra 'o do de,spezas.

prinielra formar se-ha com a-quota de 60 % das joias dos-socios,
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com as contribuições, em caso de fallochno.nto dos mesmos, com os
donativos que lho forem feitos e com os rendimentos dos haveres
sociaes. O segundo serã•constituido com • 40 % das joias referi-r
das • e . .com-, as importancias recebidas -dos socios, para diplomas
o'sellos.. •	 •

' Art. 8.° O fundo de poculio é tintinado exclusivamente ao
pagamento dp poculios aos beneficiarios ou herdeiros do socio fade-
cida;nãd'Sondo permittidO o desvio do qualquer quantia desse
fundo' para: filai diverso. 0 fundo do despezas é destinado a fazer
fateé" a, todn."os "gastos geracs • da sociedade, como sejam orde-
iiadtrs, cominissões, propaganda; etc., o uma porcentagem a cada
direetor de 1 % sobre o total das joias, a partir desta data, a
quakserá retirada , Mensalmente, na proporção dos novos meios
admittidos. -	 ."	 • ,	 -
• ' 'Art.- 9.° uando se achar completo o numero do 3.000 socios,
far-se-ha a unificação dos dons fundos, correndo desde então as
desrezas da sociedade por conta dos rendimentos do sou capital
unificado.	 •	 . •	 ,	 •

Art. 10. O peculio de 30:000$ á o, minirno estabelecido ,e pa-
gavel, qualquer que seja o numero do socios inscriptos, o o paga-
mento do mesmo será feito ao herdeiro ou bo,neficiario do socio
fallecido, depois de 15 dias da data do fallecimento e da devida
habilitação do succesrsor.

Para,grapho unico-Qoasulo.os fundos sociaes dispuzerem de
recursos .suRicientes, poderão ser estabelecidos peculios -progres-
SIVGS a.té o maximo de 100:000$ a cada .benéficia.rio do sacio fatie-
cido, depois do resolvida pela administração o préviameate a
qualquer fallegimento.

Art. 11, Polerão inscrever-se no «Montepio da Familia», até se
completasso numero de 3.000 socios, as pessoas que preencham as
condições seguintes:

a),ter 21 annos de idade no mínimo o 50 no maximo, não sondo
admissivel, em caso algum, quem tenha completado a idade ma-
ima ouou não tenha completado a minima.;

b) ter bom procedimento civil ou moral
c) ter °ocupação licita qne lhe garanta a,subsistiticia
d) sor inspeccionado por mediaos da sociedade' e acceito em

directoria.
Art. 12. O pretendente á inscripção deverá assignar uma , pro-

posta do conformidade com as prescripções da sociedade e effectuar
nesta, no mesmo acto, o deposito da importancia da joia., que pó-
dont ser paga de uma só vez ou em prestações, conforma a tabella
seguinte

. Em um armo:
Duas prestaçõel semestraes de 	 . 520$000
Quatro prestações trimestra.es de 264030

'Em dons annos:
Quatro prestações somes tra,es de 	 275$109
Oito prestaTies trirnestraes do 	 140$0

Art. 13. Sondo recusada a proposta do candidato, ser-lhe-ha
restituida a quantia depositada, deduzida a importanda do exame
medico.

Para,gra,pho unieo. O praterriento que for recusado, cru virtude
do exame medico unicamente, poderá ser posteriormente acceito,
se em ulterior exame for considerale•acceita.vel. No caso, porém,
do tos sido.. recusada a sua proposta em coasequencia do. novo
exame medico, não poderá jámais ser attendida sua proposta de
admissão.

Art. 14. Uma vez acceito o socio, incumlaelhe 	 , •
1°, pagar no acto da sua adila S3ÃO a quantia do 5$ de seu di-

ploma e a do 22$ do sellos do , contrasto;
. 2°, contribuir, sempre que fallecer.um socio, com a quantia de
15$ dentro do prazo de 20 dias, a contar da publicação da chamada
feita pela directoria, por avisos directos o pela imprensa;

3°, concorrer para o engrandecimento da sociedade, procurando
elevai-a no conceito social e publico;

4°, indicar por escripto a pessoa a quem • lega o peculio, fi-
cando assim este pertencendo ao benetteiario e, portanto, isento do
penhora o alheio a quaesquer responsabilidades do 'socio fallecido.

Esta designação é revogavel em qualquer tempo, mas para a
sociedade a revogação só existe , quando the fôr communicada por
escripto;

5^; quando não faça,o.socie,declaração alguma sobro o destino
do peculio, c ;borá o mesmo p.rais seus herd,eiros, na forma . dodi-
mito; .„	 -	 '• ,
.	 6°, participar porsoscripto á.directoria a /mudança do domi-
cilio, devendo constituir, nos)e casa, na sedo 1a sociedade, um re-
presentante incunsbido do, pagapap dovidas ,contribuições...,,, . 	 •

Art. 15..0 sacio que não,pagar a quota de . 15$, conforme o dis-
posto non. 2 do art. 14, terá maio prazo...de 10 dias para fazer
esse pagamento; mas, durante este sgtinte , prazo, ficarão suspensos
os seus direitos sociaes, não podendo tornar paste orla qualquer de-
liberação da sociedade nem sersvotarlo para cargo algum; •e, lam-
bem, no,caso do sou fa1leciment4ss beneficia,rio por, elle, instituido
ou hordeirosnão terão direito ,nsoeculio instituido.	 .	 .

Art. 10. Quando o S110 se obrigar a pagar por prestações .a
jola do admissão, deverá effectual-ris nos prazos fixados, conforme
a sua proposta. Si não fizer o pagamento no tempo devidos terá
para fazei-o mais um prazo de 30 '(lias de tolorancia, contados da
data do respectivo vencimento.. Durante este pr.rza do tolerancia
é garantido o peculio com tolas as suas vantagens o privilegies,
desde que occorra o fallecimento do socio dentro dello.

Art. 17. Fallecendo um sacio, s ,n1 que haja completado o pa-
gamento integral da joia, de 1:000$, deduzir-se-ha do peculio
parcella em debito.

Art. 18. O socio no pleno ()xereteio de seus direitos, conformo
est-s estatutos, tem direito de tomar parte nas assembléas geraes,
votar e ser votado, propor SOCiO3, legar o peculio a quem quizor
e pedir informações verbaes o por escripto, em termos, á dire-
ctoria.	 •

Art. 19. O director ou fiscal quo não cumprir os devores
sociaes será destituido do cargo.

Art. 20. Será eliminado, perdendo o cargo, o direito ao punho
e a qualquer reembolso, o sacio que

a) extraviar qualquer valor da sociedade, ainda que no caso
'não haja intervenção do poder judiciario

b) não pagar nos prazos fixados as contribuições devidas pela,
sua inseripção e por falleciinento do socios, conforme os arte. 14,
ns. 2, 15 e 16;

c) por actos ou palavras promover o descredito da sociedade.
Art. 21. A destituição e eliminação poderão sor propostas por

'qualquer socio em assembléa, geral, ordinaria, ou extraordinaria;
mas para que a pena seja imposta é neces a.rio que a votem socios
em numero do dons terços dos presentes á mesma assembléa.
- § 1 0 O sacio eliminado por falta do pagamento do contribui-:
ções ou qsotas, ou por sua renuncia, poderá ser roadmittido, su-
jeitando-se, porém, a todas as exigencias para a admissão do qual-
quer sacio.

§ 2. 0 O meio eliminado pelas faltas indicadas no art. 20, lettras
' a n c, bem como os que declararem em collectividade que deixam
do fazer parte da sociedade, não serão jamais readmittidos.

Art. 22. Sempre que um socio for eliminado do quadro social.,
por fallecirnento ou por faltas commettidas, o seu legar será pre-
enchido pelo candidato que tiver requerido ou sido proposto em
primeiro lagar, fazendo-e, portanto, o preenchimento da vaga
'pela ordem chronologica da proposta de inscripção, sem prejuizo
das formalidades desta.

Art. 23. Os &mios não respondem subsidia.riamonto pelas obri-
gações que 03 admin:stradores da sociedade contrahirem, expressa
ou intencionalmente, em nome desta. As responsabilidades dos sos
cios limitaM-se ás constantes destes estatutos.

Art. 24. São considerados fundadores da sociedade, e, por isso,
serão remidos por serio do cem socios, na ordem da inscripção,
quando esteja completo o numero de 3.0;.0, todos os socios inseri-
ptos no «Montepio da familia, na data da installação da sociedade;
realizada no dia 8 de dezembro de 1909.

Paragrapho unico. O direito dos meios fundadores 6 pessoal,
ficando extincta essa categoria do SJCIOS Com o desapparecimento
dos que a formaram.

Art. 25. O soei() que por invalidez ou indigencia, devidamento
provadas, não puder pagar as quotas de chamada, ficará dispen'-
sado desse pagamento, emquanto durar a causa; e, em caso de seu
fallecimento, as quotas em atrazo serão descontadas do poetai° a
que tiverem direito os herdeiros ou beneficiarios do mesmo.

Paragrapho unico. No caso do cessarem as causas previstaâ
neste artigo ficará o sacio obrigado a pagar as quotas atrazarlas;:
em prazo estabelecido pela directoria e sujeito a quamsquer outras
contribuições que tiverem sido caudas.

Art. 26. Uma vez completo e numero do trai mil socios, será
escada uma outra série de egual quantidade de socios, independente
da anterior. funccionando sob a mesma administração e regendo-se
por estes estatutos.

§ 1. 0 Na segunda série não haverá sacies fundadores o nela
poderão inscrever-se socios da primeira, como tamboril nas vagas
que houver nesta poderão inscrever-se socios da lucila, observadas
em ambos os casos todas as condições relativas á admissão do
socios.

§ 2. 0 A segunda serie não se considerará instituida, para
quaesquer efreitos previstos nestes estatutos, senão depois de se
acharem nella inscriptos quinhentos socios.

Art. 27. A sociedade será administrada por uma directoria
composta de sete membros escolhidos dentre Os socios, presidente,
vice-presidente, thesoureiro, socretario, gerente, medico e director
da succursal do Rio de Janeiro.

Art. 28. A eleição dos directores será feita em assembléa
geral, por oscrutinio secreto o por maioria de votos, decidindo a
sorte em caso do empate.

Art. 29. Os directores exercerão e mandato polo tempo de
cinco annos, podendo ser reeleitos.

Art. 30. O mandato da directoria eleita no dia da approvaçãc
destes estatutos findará na data da assembléa ordinaria, a findar-á
em janeiro do 1916.
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Art. 31. Não poderão ser directores conjuntament e socios
ligados por parentesco em linha recta, nem na linha colladeral,
dentro do quarto grau civil

§ 1.° No caso de eleição de parentes nas condições menci-
onadas considerar-se-ha eleito o mais , votado ou o s wteado no
caso de empate.

§ 2.° O; directores são obrigados a residir nest a cidade de SU.o
Paulo, excepto o director da sucursal do Rio de Janeiro.
• • Art. 32. No caso de impedimento ou de ausencia da sé le social
por mais de quatro mezos, renuncia ou fallecimento de qualquer
membro da directoria, os outros directores deliberarãO o preenchi-
m snto da vaga, convidando um SiGiO a occupar o cargo até a pri-
meira, assembléa geral que se verificar, na qual se procederá á
eleição, soado que o mandato do socio eleito findará com o da di-
rectoria conjuntamente.

ATTRIBUIOES E DEVERES DA DIRECTORIA

Art. 33. A directoria fica investida dos mais amplos poderes
para praticar todos os actos da gestão relat'vos aos rias da socie-
da le, representando-a tambem oro juiz3 activa e pass:vamente,
não lhe sendo unicamente permittilo bypotliecar e alienar bens
immoveis que a sociedade possua.

Art. 34. A' directoria incumbe
a) res dver todos 03 assumptos sociaes, em conselho, fazendo

registrar em livro especial as suas deliberações, que serão tomadas
por maioria de votos;

b) nomear os empregado que julgar necessarios, fixando-lhes
ee ordenados e gratiticaçies;

c) admoestar, suspender e demittir os empregados;
d) acceitar e recusar as propostas do admissão do socios;
e) convocar as assembláas geraes ordinarias e extraordinarias

e o conselho fiscal;
f) zelar os findos da sociedade, daado-lhes as applicações de-

terminadas nestes estatutos:
g) promover a verificação dos obitos dos socios, identidade dos

fenecidos, bem como a de seus successores;
h) organizar o relatorio annual da soc.edade, para ser apresen-

tado ás assembléas geraes, observando fielmente estes estatutos o
providenciando nos casos omissas, de conformidade com as leis e o
direito ;
• crg mizar e publicar trimensalmente pela imprensa um ba-
lancete da sociedade, com a precisa clareza e indicando enumero de
Sedes;
, j) preencher o logar de director vago, nos termos do art. 32;

h) escolher Os estabelecimentos de credito onde se deverá reco-
lher o dinheiro da sociedade;

1) realizar uma sessio ordinaria em cad semana, e as extraor-
dinarins que o presidente convocar, por iniciativa sua ou de qual-
quer outro director, considerando-se constituida a directoria com a
maioria de seus membros.

Art. 35. Ao director-presidente compete:
á) presidir ás reuniões da directoria ;
b) assignar com o direcear-secretario os diplomas dos godos o

com o thesoureiro os balancetes, balanços o cheques para a retirada
de dinheiro dos bancos e de quaesquer valores da sociedade deposi-
tados, e, como ergam da directoria, dando cumprimento ás delibe-
rações delia;

c) representar a sociedade para todos os effeitos juridicos o
sociaes;

d) apresentar á assembléa geral o relatorio da administração
e) convocar a directoria, o conselho fiscal e as assembléas ge-

ram ordinarias e extraordinarias ;
f) as ignar escripturas, procurações, termos de abertura e

encerramento do livros, manter a ordem e praticar todos os actos
de expediente e os que não forem da competencia da directoria.

Art. 36. O vice-presidente substituirá o presidente em seus
impedimentos, devendo constar de actas a substituição e causa
della.

Art. 37. O director-secretario substituirá o vice-presidente e
compete-lhe mais:

a) lavrar as actas das sessões da directoria ;
b) passar as certidões que forem reiueridas ao presidente e

por este despachadas ;
c) auxiliar os demais directores.
Art. 38. Ao director-thesuureiro compete:
a) extrai& e assign ir recibos, assig lar cheques com o presi-

dente e fornecer á directoria tolas as intorma,ções que lho forem
solicitadas referentes ao dinheiro da sociedade

b) recolher aos bancos o dinheiro da sociedade e ter sob sua
guarda as respectivas Cadernetiuo e titules de renda dá mesma que
repreeentem valores;

c) fazer entrega, mediante recibos, aos herdeiros ou benefi-
ciados dos socios fallecidos, do peculio a que os mesmos toem
direito, depois da deliberacão da directoria

d) prestar contas á direc 0..i 1. do movimento do fundo social,
ter a su cargo a caixa de depasitus e fornecei . ao secretario uma
nota demonstrativa das alterações que deva ter o quadro social,
por falta de pagamento ou eliminação de algum socio

e) fornecer ao gerente as quantias que lhe forem solici-
tadas para pagamento a empregados e mais dospezas da sociedade.

Art. 39. Ao director-medico compete:
a) verificar os exames medicos e dar seu parecer fundado, em

Sessão da directoria ;
b) proceder par si mesmo a novo exame nos pretendentes

inscripção, quando ele ou a directoria julgar conveniente
c) inspeccionar os trabalhos relativos ao serviço medico da

sociedade ;
d) nomear e dirigir o corpo medico social ;
e) propor a nomeação de um empregado da sua confiança para

os serviços do eseripta e redacção a seu cargo, caso isto julgue
necessario.

Art. 40. Ao director-gerente compete
a) ter sob a sua guarda a escripta social, trazei-a em dia e

conservar o archivo em ordem, dirigir e distribuir conveniente-
mente o expediente ;

6) propor á directoria o numero e ordenados dos empregados,
sua categoria o fancções, bem como suas horas de trabalho, com-
missões aos agentes o banqueiros lemes, sua nomeação, suspensão
e demissão

c) redigir os avisos e circulares aos sujos, fazendo-os publicar
em avulsos e nos jornaes de maior circulação ;

d) publicar os annuncios e reclames que julgar uteis á socie-
(lade e, finalmente, dirigir toda parte interna da sociedade, exer-
cendo por só só actos administrativos de caracter urgente, ad
referendam da directoria, á qual communicará na primeira
sessão.

Art. 41. Ao director da sucursal do Rio de Janeiro compete
a) administrar todo o serviço da mesma, tendo sob sua guarda

a resuectiva escripturaçã ;
b) nomear os empregados e corretores, que forem necessarios,

prestando contas e informações á série social.
Art. 42. A sociedade terá 11 11 conselho fiscal composto de

cinco socios, ceie terão tres supplentes, eleitos • annualmente por
escrutinio secreto e por maioria de votos, em assembléa geral or-
dinaria.

Paragrapho mico. Não poderão servir conjuntamente pa-
rentes em linha recta nem na collateral até o 4° gráo civil, entre
si e com os directores.

Art. 43. Ao conselho fiscal compete
a) nos tres mezes anteriores ao da realização da assembléa or-;

dinaria, examinar e fiscalizar a escripturaçãe da sociedade o dar
parecer por escripto sobre os negocies sociaes, tomando por base o
balanço, inventario o contas da administração

b) assistir ás reuni5 s da directoria e emittir o seu parecer,
quando por elle solicitado •

c) convocar a assemb'léa geral extraordinaria, desde que
occorra um motivo grave, que será cosnmunicado á directoria e
esta se recusa a fazer a convocação.

Art. 41. As deliberaçães do conselho fiscal, em todos os easss,
deverão constar de actas lavradas em livra especial destinado
para o registro das resoluções da directoria.

Paragrapho unico. Essas actas serão lavradas por um dos fia-
caes indicados pelos demais.

Art. 45. Todos os anno3, no mez de janeiro, haverá uma
assemblée geral para a apresentação do relatorio, contas dt dire-
ctoria e pareceres do conselho fiscal, os queres teern de ser discuti-
dos e sujeitos á apprava,ção da assembléa o para a eleição dos
fiscaes e supplentes que deverão servir no anno social immediato.

§ 1. 0 A convocação da assemblea geral será feita pela im-
prensa, em S. Paulo e na Capital Federal, com antecedencia minima
de 15 dias.

§ 2.° Os directores e fiscaes não poderão votar nessas assem-
bléas para approvação de seus relatorios, coutas e pareceres.

Art. 46. Além da assembl Sa geral para a tomada de contas
animes da administração, haverá as assambléas gente; extraor-
dinarias que forem julgadas necessarias pela directoria ou pelo
conselho fiscal, nos ternos do art. 43 lettra c, ou requerida por
socios em numero que represente, no minimo, a quinta parte dos
socios na plenitude de Sálls direitos sociaeS.

ParagrApho unicJ. A convocação 'das anombléi,s extraoralina-
rias será sempre claramente Motivada e feita por annuncios publi-
cados na sede da sociedade e na Capital Federal, com antecodencia
de oito dias pelo menos, salvo nos casos urgentes, em que esse
prazo poderá sor reduzido a cinco dias. Nessas assembléas só se
tratará do assumpto que tiver motivado a couvoca,ção.,
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Art 47. As assemblèas geraes no poderão funccionar sem que
estejam presente; pessoalment?. ou por procuração socios que re-
presentem no minimo a 'quarta parte (los associados, no pleno
exercicio de seus direitos, conforme estes'estatutds." - • •

Paragrapho unico. Quando, porém, não se verificar esse
numero nem na primeira nem na segunda convocação, que se fará
para o oitavo dia seguinte, as assembléas funceionarão com qual-
quer numero em uma t Irceira reunião, que será feita com o mesmo
intervalo o com essa dedlaraçãO:

Art. 48. Todas as deliberações serão tomadas pela maioria dos
socios presentes na assernbla, pessoalmente ou por peociira,ção,
salvo quanto á reforma' dos estatutos, em que é necessario que
estejam presentes, na forma referida, socios em numero de deus
terços, no minium, dos inscriptos e no goso de seus direitos sociaus,
e salvo tombem o caso previsto no art. 21, em que é preciso o
numero do deus terços dos socios presentes.

As']. 49. Os sedes podem-se fazer representar por procurador
bastante nas assembléas gemes, comtanto que seja igualmente
13DCiO o mandatario.

Paragrapho unico. E' vedado aos membros da (directoria e do
conselho fiscal e aos empregados da sociedade acceitar procuração
do sacies para represental-os nas assembléas gentes.

Art. 50. As assembléas gemes serão presididas por um presi-
dente eleito ou acclamado, o qual convidará deus secretaries para
o auxiliarem, e a elas compete

§ 1. 0 R, solver sobre todos 03 negocies da sociedade
§ 2.° Eleger a directoria e o conselho fiscal, e deliberar sobre

o relatorio e contas da administração ;
§ 3.e . fixar os vencimentos da directoria e do conselho fiscal

• depois de completa a serie de 3.000 socios
§ 4.° Deliberar sobre a reforma dos estatutos o dissolução da

sociedade
• Art. Si. A sociedade não poderá ser dissolvida em caso algum,
desde que hajam pelos menos 100 socios que a isso se opp )nham.

Art. 52. Dada a dissolução do. mio Iode, os befts existentes
serão, depois de solvido o passivo da mesma, partilhados propor-
cionalmente entre todos os socios.

Paragrapho unico. O successor ou beneficiario do soem o fale-
cido no dia da dissolução da sociedade, terá direito ao peculio.

Art. 53. A directoria creará, desde logo, urna caixa de depo-
sites facultativos aos meios, seja qual fôr o domicilio dos mesmos,
.na qual poderão depositar quantias nunca inferiores a . 15$, ou
milltiplo de 15$, destinadas a manter-lhe; a permanencia na s.:cie-
dade, evitando a soa eliminação por falta de pagamento no te,meo
devido.

§ 1.° A importancia destes depositos será posta pela directoria
em conta corrente especial em bancos desta cidade, e não vencerá

•juros para o sacio depositante o sim para o augmento do fundo de
despesas da sociedade. D3.90 deposito a directoria retirará, cada
vos que fallocer um socio, a importando da contribuição a que são
obrigados os romenos socios, enviando os competentes recibos aos

'depositantes o avisando-os do saldo restante.
§ 2.° Todo o mio que angariar una novo sedo terá direito a

•quatros quotas, das que trata o art. 14, n. 2, as quaes lime serão
creditadas na caixa de deposites, sendo, porém, estas propostas

'apresentadas por corretor da sociedade.
Art. 54. A sociedade terá um deposito no Thesouro Federal,

cm apolices da divida publica da União, a quantia de 200:000$, nos
termos do decreto que autorizou o seu funccionamento. A tOtili-
dado do fundo do pedalo será applicada em apolices da divida pu-
blica da União ou do Estado de S. Paulo e tombem da mesma
ferma será applicala a quantia do fundo de despesas excedentes de
•153:000$000.

Art. 55. Estos estatutos não poderão ser reformados meliante
não estiver completa a série de 3.000 socios.

Conferido. S. Poeto, 18 de a,joste do 1910. - J. 1. C rdoso
Mero Neto, director-secretario.	 f.

• 4.
DECRETO N. 8 ..233 - DE 15 DE SETEMBRO DE 1.2.0

Concede autorizççá . 	ino á Empraza Comcrcio de Sal para fu e io-
nar na Republica

Estatutos	 .1!":13aproza Conimorcio do Sal

DA CONSTITUIÇÃO DA EMPREZA

Art. 1 0 . E' estabelecido na Republica dos Estados Unidos dG
Brasil, com fôr) e sé le na Capital Federal, uma sociedede anonyms
COM a denominação de Empresa Comrnerch de Sal, que se regerá
por estes estatutos e pela legislação em vigor.

§ 1 0 . O fim da sociedade é a exploração do commercio do sal,
especialincnte do do Cabo Frio o o do navegação de cabotagem em
todos os porto; da Republica, tanto maritimos como Iluviaes.

§ 2°. O prazo do duração da sociedade 4 de 39 aniles, podendo
sor proragado por deliberação da assimbléa geral.

Art. 2°. O capital social é de 200:000$, divididos em acções de
100$, cada uma e realizado da maneira seguinte:

50 % até 15 de setembro 	 • 30 (lias
50 % até 15 de outubro 	 	 30 (lias

Paragrapho ;mico. O capital poderá ser elevado até 300:000$,
si assim o deliberar a assembléa geral.

DA ADMINISTRAÇÃO

Art. 3. 0 A empresa será adminiSraila por uma directoria
composta de tres membros : uni presidente, um secretario e um
thesonreiro, eleitos em assembléa geral do tios em tros :mos,
podendo reaovar-se o mandato.

Art. 4.° A directoria representará activa e passivamente a
empresa em tolos 03 negocio.3 Oi» que ella for parte.

Art. 5.° A' directoria incumbe
§ 1. 0 Coovecor assembléa geral ordinariamente no primeiro

dia util de janeiro de cala anno e extraordinariamente sempre
que isso for conveniente.

§ 2.° Nomear o pessoal necessario ao funccionamento do escri-
ptorio central e.ao das agencias que forem fundaÁlts.

§ 3.° Propor assembléa, gral em suas reuniões as mo lidas
que forem julgadas uteis e necessarias.

§ 4. 0 Prestar contas de sua gestão em cada reunião or.ii.earIa
da assemblea geral.

§ 5° Cada director caucionará a responsabilidade de sua ges-
tão com 50 acçõ!s.

§ 6 , . 'O mandato é remunerado com a quantia de 204, para
cada director.

Art. 6°. Os directores dividirão entre si o serviço, determi-
nando-o em acta da directoria, do modo que cada um tome, no
exercido de seu mandato, as deliberações que lho forem confiadas,
independente de intervenção dos outros.

§ 1°. Nos casos que alrectem o patrimonio social o que envol-
vam attribuiç'ios do mais de um director não poderá a deliberação
ser tomada individualmente mas pela maioria.

§ 20 . A directoria celebrará uma sesão no primeiro dia util
de cada semana, pelo menos, lavrando-se uma 'acta em livro pro-
prio rubricado polo director presidente.

§ 3°. Os directores se substituem do modo seguinte: o director
presidente, pelo thesoureiro; este, pelo director presidente; o secre-
tario, pelo thesoureiro. No caso de impedimento ou ausencia de
dons directores, a substituição competirá aos accionistas pelo valor
das acções, excluides 0 .3 menores e interdictos, as mulheres C 03
ausentes da Capital, permanente ou • temporariamente.

Art. 7.° Além da directoria terá a empresa um conselho fis-
cal, eleito annualmonte pela assembléa geral ordina,ria, composto
de tios membros e tres supplentes podendo ser reeleitos.

Paragrapbo unico. O conselho fiscal exercerá as funcçies que
lhe são conferidas por lei.	 •

DA ASSEMBLÉA GERAL

Art. 8.° A assembléa geral é a reunião dos accionistas dà
empresa, devidamente convocado e leg,Ilmente congregados no local
previamente designado, representando pelo menos um quarto do
capital social ou qualquer somilia si em duas convoceções não se
attingir aquela somrria., 'devendo nesse caso a convocação sor feita
tambem por canta.
• Paragrapho unico. Os accionistas podem ser representados por
procuradores. .	 •

Art. 9.° A assembléa geral é ordinaria ou-oxtEaRina.ria.
A asseinbléa gerai ordinaria reunir-se-lia- annualmente corno se
determinou no art. 50, § 1 0 , e a extraordinária sempre que for 'Con-
rocada pelos directores em maioria.

,
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil, a.tten-

donde ao que repaereu a Empresa, Commercio de . Sal, sociedade
anonyma, com séde na.cidade do "RIO de, Janeiro, devidamente re-
presentada, decreta

Artigo unico. E' conce.lida autorização à Empresa Commercio
de Sal, para funccionar .na Republica com 03 estatutos que apre-
sentou, ficando a mesma compauhia obrigada a cumprir as forma-
lidades exigidas pela legislação em yig.oe.

ltio (e Janeiro, 15 de setemlge: de 19101, 89, da Independencia
e 21° da Republica.

NILO PEÇ

Rodolph,G, Nogueira da Rocha Mirá nda.
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Paragrapho unico. A directoria é obrigada a convocar a as-
sembléa geral extraordinaria dentro .de tres dias da data tia apre-
sentação do requerimento do meios em numero de sete pelo menos,
representando um quinto do capital social, sob pena do ser a con-
vocação feita pelos mesmos socios. 	 -

Art. 10. As assembléas gemes, quer ordinarias quer extraordi-
narias, serão presididas pelo accionista que for exclamado pela as-
sembléa e este convidará para auxiliares secretarios as accionistas
que entender.

§ 1°. Tem voto na assemblea sómente o accionista que possuir
mais de cinco acções. Cada grupo do cinco acçõe,s representa, um
voto e cada accionista não poderá ter mais do 30 votos, ainda que
tenha maior numero do acções.

§ 2°. Os accionistas sem voto podem comparecer ás assembléas
e tomar parte nas discussõcs.

§ 3°• Não é permittido discutir maioria alheia ao objecto da
convocação ainda que a ella se prenda.

§ 4°. O accionista pôde ser procurador, comtanto que o roan-
datado seja accioniAa.

DISPOSIOES GERAES

Art. 11. A Emproza Commercio de Sal tem por fim a impor-
tação e exportação do sal extrahido das salinas do Brazil, especial-
mente das salinas existentes á margem da lagoa de Ara.ruama, e
navegação por cabotagem nacional em navios e vapores de sua
propriedade ou que forem fretados para seu serviço.

Art. 12. Os bens immoveis e os navios o vapores que forem
adquiridos não poderão ser alineados sem autorização da assembléa
geral extraordinaria.

Art. 13. Nenhum emprestimo de quantia igual ou superior a
dois terços do capital será lançado 'no paiz ou no extrangoiro, sem
autorização da assembléa geral.

Art. 14. Os lucros liquides verificados em cada anno e por se-
mestre serão assim distribuidos:

5 % para o fundo do reserva.
10 % para o fundo do reparações e deteriorações.
85 % para ser dividido entre os accionistas.
Paragrapho unico. O fundo de reserva pode ser empregado na

acquisição de bens • immoveis e do navios e vapores.

DISTOSIÇi5:3 TRANSITORIAS
•

Art. 15.A primeira administração da Empreza para o trionnio
de 1911 a 1914 é composta dos seguintes accionistas:

Directoria:
Presidente, Pedro Trinks
Thesoureiro, Bernardo de Oliveira Barbosa
Secretario, Jesé de Oliveira Leite.
Conselho Fiscal
João Duarte Albuquerque; Robert Schoenn o Dr. José Ferrão de

Gusmão Lima.
• Supplentes:

H. Paina, Pedro Telles e Antonio José Soares Junior.
Paragrapho unico. O primeiro prazo será contado da data da

installaçãO da sociedade e terminará com a reunião da assemblé.a
geral extraordinaria do 1914. (Sobre estampilhas no valor de 900
reis.)	 •

Rio do Janeiro, 12 de agosto de 1910.— Barbosa, Albuquerque &
Comp., por si e por procuração do João Duarte de Albuquerque,
Antonio José Soares Junior e José de Oliveira Barbosa.— Bernardo
de Oliveira Barbosa.--- José Lino & Comp.— Josd Lin° do Oliveira
Leite.— Henrique Palia.— José Ferrão de Gusmao Lima.— Pedro
Celestino Telles de Menezes.— Antonio de Abreu Lacerda.— Gustaw
Trinks & Comp.— Pedro Trinks.— Robert Schoenn.— Edgard
Gulden.

(Estas firmas estão reconhecidas pelo tabelião Carlos Theodoro
Guimarães.)

••n•n••

Lista nominativa dos accionistas da sociedade anonymce denominada
•ttEmpreza COM211,31'Ci0 de Sal», estabelecich cl rua da Quitanda
n. 147, loja, que subscreveram acções, de accórdo com os esta-
tutos, a saber:

Nomes e residencia 	 N. de acç6es Qeantias

Bernardo do O. Barbosa, rua do Rosario
n. 101 	 IFO 15:000$000

Barbosa Albuquerque & Comp., idem 	  • 150 15:000$000
João Duarte do Albuquerque oidem . 	 100 10:00o$A00
Antonio José Soares Junior, idem. 	 50 5:000$030
José de Oliveira Barbosa. idem 	 50 5:000$000
José Lino de Oliveira Leite, rua Visconde

de Inhaurna n. 87 	 1 .50 15:000 'OCO
José Line & Comp. idem 	  150 15:0O0000
Pedro Celestino Telles de Menezes, idem 	 50 5:0000,O

Nome* resideneia	 .	 .N. do-accões , Quantias.	 .	 ,
Antonio José de Freitas ., idem  •	 50	 5.:000$0d0
'Alvaro Marinho, idem 	 	 • 59	 5:000$000
José Cardoso Martins', rua de S. Crhistovão
• • n. 117 	 	 0-	 5:00e$000
Henrique Palm, rua da Quitanda n. 147 	  , 150 . . 15:000$Q00

-Dr. J. F. Gusmão Lima; idem.... '.'; ... .. 	 " 	 150''' 1	 15:00100Q
'Edg.;ard Guelden, idem 	 	 100 r ' •• '10:000 000
Antonio de Abreu, Lacerda, idem 	 	 100 '-'• P.:'10'..00%000
`Gustav Trinks & Comp., idern  - -	  L- 150 " 15i01.0$000
Pedro Gustav Trinks, idem  ' 	 150 --:, 15:000$000f	 .-.,	 ,Rebert Schoonio'idem 	 , ,	 ',150 • ' '15:000y000
Julio Arp, idem  ' '' 	 50. • - • 5000$000

-	 .._•_..._.
2.( 09 •	 200:000$000

Representam a Empreza Commercio do Sal 19 accionistas pos-
suidores de 2.000 acçks do valor nominal de 100$ ca,da,uma., pra-
fazendo 2,0:000$, capital da empr2za. (A.ssignado sobre estampi-
lha do valer de 300 reis).
` - Rio de Janeiro. 30 de agosto de 1910.—pela Etnpreza Commer-.cio de Sal, Pedro TrinitS, presidente.' ... •	 -	 '

-

Publica Fórma—Numero dois mil novecentos o noventa o deus
—Thesouro Nacional. Numero tres mil tresentos é sessenta e cin-
co. Mil novecentos e dez. A folhas vinte e scte do livro Caixa Ge-
ral fica debitado o thesoureiro geral, Francisco FODSQC3. , por vinte
contos do reis recebidos de Barbosa Albuquerque Se. Comp. incorpo-
radores da Sociedade Anonyma gEmpreza Commercio de Sab> cor-
'respondento á decima parte do capital da dita empreza. Réis vinte
contos. E, para constar, se deu este, assigna,do pelo, thesoureiro, ge-
ral, commigo, escrivão. Rio de Janeiro, doze de agosto de mil .no-
vecentes o ájez. Pelo thesoureiro geral, Raul de Almeida. Pelo
crivão, A. 7 . Santos. Era cão o contendo fiel do conhecimento que

I me foi apresentado e pedido em publica fórma pelo que fiz extra-

i
hir a presente, que subscrevo o assigna. Rio de Janeiro, dezesete do
setembro do mil novecentos e dez. Eu, Damazio 	 tabollião, 
Interino, a subscrevo e assigno em publico e raso.—Daina,; :á Oli-
veira.

Rio, 17 do setembro de 1910.—Damazio. C. C. por mim Lbel-
lião, Eduardo Carneiro de Mendonça.

MENSAGENS .

Srs. membros do Congresso Nacional—Transmittindo-vos a in-
clusa exposição que me foi apresentada pelo ministro de EAado da
Guerra sobre a necessidade de se abrir ao respectivo ministerio o
credito de 9:000$, destinado ao pagamento de vencimentos, na cor-
rente anno, a 'dou s 4° 0 officiaes o um ajudante de apontador do Ar-
senal de Guerra desta Capital, legares csses creados pelo decreto
n. 8.231, do hoje datado, e para os quaes foram attribuidos os ven-
cimentos de 3:000$ annuaes a cada um, venho pedir-vos que au-
torizeis o Governo a abrir ao referido ministerio o mencionado
credito.

Rio do Janeiro, 17 de setembro de 1910.

NILO PEÇANIIA.

Sr. Presidente da Republica— Ha necessidade de solicitar-se
do Congresso Nacional autorização para a. abertura a este minis-
terio do credito de 9:000$, destinado ao pagamento do vencimentos
no eJr2ente anno a dous 4 0° officiaes e um ajudante de apontador do
Arsenal de Guerra desta Capital, jogares creados pelo decreto
n. 8.231, de hoje datado, que alterou o quadro dos funccionarios
civis do mesmo arsenal e attribuiu áquelles logares os vencimentos
de 3:000$, annuaes, a cada Um.

Em taes condições, para poder: ter cumprimento o citado de-
creto, peço que vos digneis submetter o assumpto á. consideração
do mesmo Congresso, afim de que esto habilite o Governo com o
dito credito.

Rio de Janeiro , 17 de setembro do 1910.•- •- J. B. Bormann.

Ministerio da Guerra — N. 30--r-Rio de Janeiro, 17 de setembro
do 1910.

Exm. Sr. 1 0 Secretario da Camara dos Deputados — De ordem
do Sr. Presidente da Republica, transmitto a V.,.Ex. a ,inclusa
mensagem que elle dirige ; ao Copgresso Nacional, tratando da ne-
cassidade de abrir a eote . aninisterio o. credito. especial de 9:000$,
destinado ao pagamento Áleogeocimeptos. a deus 4°° officiaes e una
ajudante do apontador a o t.Axswpà de Guerra desta Capital.

Aproveito a opportunidade para renovar a V. Ex. os protestos
d.e alta estima, e distincta considera cão .—J. 11. r.13orniárin.	 ,
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1V1inisterio da Justiça e Negocios
Interiores
RECTIFICAÇÃO

* O cidadão Carlos Alberto do Espirito Santo
foi nomeado, por decre;c1 do 18 de novembro
do anuo proximo passado, para o posto de
major fiscal do 77 0 batalhão de infantaria
da Guarda Nacional da comarca de Ala-
pinhas, no Estado da Bahia, o Dão para o
do major-cirurgião da 91° brigada da mesma
arma da referida comarca, com) foi puidi-
cario no Diario Official, de 26 do supradito
mez.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Nego cios
Interiores

Expediente do dia 16 de setembro de 1910

IiIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitar.tm se ao Ministerio da Fazenda:
Os seguintes pagamentos no Thosouro Na-

cional:
De 550$, concertos feitos na delegacia do

6° districto policial;
De E83$140, indemnização ao porteiro do

Instituto Nacional de Musica, por despezas
de prompto paga.mewo por elle realizadas
em agosto ultima

De 3:731$, falha, relativa a agosto findo,
do pes oal empregado nas obras do novo
Desinfectorio da Directoria Geral de Saud°
Publica

De 2:090322, vencimentos que, no yo
-riodo de 19 do agosto a 31 de dezembro de

190a, deixou do receber o fallecido Dr. J.).sJs
Borges Ribeiro da Costa, como preparador
da Faculdade do Medicina desta Capital

De 313060, indemnização ao porteiro da
Directoria Geral de Sande Publica, por des-
pezas de prompto pagamento por ello reali-
za ias nos mezes de agost) o setembro do
corrente atino

Do 30:606:573
'
 folia, relativa a ansto

findo, do pessoal subalt amo da Inspectoria
do Serviço de Is:damento e Desinfecção ;

De 64290, differença entre o ordenado e a
gratificação, relativa ao periodo de 13 a 31
d,i agosto findo, a que tem direito o com-
mis-ano interino de 2° clavso Eugenio Re-
nato de Campos ;

De 44$181, gaz conaimida em agosto findo
nesta Secr,itaria de Esta, lo.

Concessão do credito do 363$800 á Delega-
cia FisJal do Thosouro Nacional no Estado
do P:auhy, para pagamento do soldo que
deixou de receber, nos ITICZO3 do junho a de-
zembro do aluiu findo, o soldado raformado
da ex-Brig ida Po'icial da Capital Federal
Abel Pereira Cardoso.

Requerimento despachado

S0310 lado Anonyma O Pais, pedindo paga-
mento da quantia de 432$400, relativa a pu-
blicações feitas em abril ultimo para a Força
Policial deste di-tricto.—Compareça o re-
presentante na contadoria da mesma força
e seno os documentos.

--
Expediente do dia 17 de setembro de 1 910

DIRECTORIA GERAL DE SA.CDE PUBLICA

1 Accusaramse
Ao Dr. juiz da 5° pretoria do Districto

Federal, o re.:ebiniento do officio de 14 do
corrente, no qual é requisitada a presença
de Fernan ,o Goinos de Almeida, para depor
'corno testemunha em juizo, em um processo
crime •

Ao Dr. in;pactor de Sande do; Portos
do Estado de Ser gipe, o recebimento d offi-
cio n. 56, de 5 do presente mez, aconipa-
nhado do mappa do movimento de embar-
caç5es referente ao mez de agosto ultimo.

Commun icou-se
Ao Sr. inspector geral de Obrai Publicas

que a desinfecção das galerias de aguas plu-
viaes pe:o gaz Clayton será, feita de 19 a 24
do corrente nos seg,uintes pontos : dia 19,
rua Theotonio Reemdas ;dia 20, rua Dr. .101-
quim Silva • dia 21, ruas da Gloria e Conde
de Lages ; dia 22, rua Benjamin Consta.nt ;
dii 23, cmtinuação dessa rua ; dia 24, rua
Santo Amaro;

Ao Sr. coronel commandante do Corpo de
Bombeiros foi feita identica communicaçã.o.

Solicitaram -se
Ao Sr. director da Estrada de Ferro Cen-

tral do Brazil, a exne.liçrio das necessariai
ordens Iara ser substitoida por outra va-
lida, em igual percurso e destinad s ao
mesmo funccionario, a caderneta do 1 classe
n. 6.565;

Ao mesmo, identica providencia para a
substituição da car lota de 20 :lasse n. 8.205.
que se acha esgotada, para uso do mesmo
fuliccionario

Ao Sr. director geral da Contabilidade
deste ministerio, a expedição d is necessaraa
providencias para que, na pagadoria do The-
souro Nacional, seja indonmiza.do o Sr Dei-
der o Pagani, da quantia de 4065930 pie des-
pendeu com as despezas de prompto paga-
mento ncismez de agosto ultimo.

—Remetteramose
Ao Sr. director geral da contabilidade

deste ministerio, as conta, em duolicata e
relacion:olas, na importancia de 5:565,í;103,
proveMentes de fornecimentos feitos á In-
spectoria do Serviço de Isolai-mio:o o Desin-
fecção, dura :te o mez do agosto proximo
passado

Ao Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, os latidos dos ex IMOS de va-
lidez a que se submet,eram os funecionarios
daquella, via forrei Srs. Pedro Marcellino
dos Santos, Francisco Nunes Muniz, Leopoldo
Meedes da Sdva, Antonio Salvador, Orestes
Ciúmes de 61,veira, A Mais° Nicklesan Per-
digão, Rodolpho Carvalho Lima, João Iter-
inog mies Cabral, João Francisco Alves, José
Thoinaz Pereira, Joaqui:n Antoaio Corda
Netto, João Soares Monteiro, João Ferreira
dá Paz, Joaquim Pereira da Casta Pinto,
Benicio Gomes da Silva, Manoel Franci,co
da Silva, Francisco Leite da Costa, Lucio
Moreira da Silva, Francisco Chagas de Quei-
roz, Jeronymo Pereira Gomes, Patina° Mon-
teiro, Fraoeise) Vieira dos Santos o Luiz
Maximo Pinto

Ao Sr. director geral dos Telegraphos, 03
laudos dos exames de validez dos Srs. J ,ão
Alfredo Heim, llerminio Rodrigue3 Frazão e
Eranc,seo Chagas.

.R ,querinientos deipachados

Dia 17 de setembro do 1910 •

Julia G. For/landes Aleixo (:3° districto).—
São concedidos tiO dias.

Aurinio Mello Jorge (3° districto).—São
concedidos 60 dias.

J )sé. Lourenço Vianna. (4° districto).—
Queira comparecer á Secção de Engenha-
ria.

Jesé Pinheiro Guimarães (4 0 dis+,rict 0.—
S:ri, relevada a multa si executar as obras
dentro de 90 dias.
• L. Eullier (4° districto).—Siim concedidos

60 dias.'
Joaquim Pinto Ribeiro Porto (4 0 districto).

—E' .relevada a multa.
Abel Alves Pinto (:)° districto).—Não póde

ser acceito o concreto.
Lindolpho Pereira dos Santós (5° districto).

—São concedidos 30 dias.

• Capitão Pedro José de Brito (5° di.stricto).
—Cedi fiq ue-se.
- Jorge da Costa o Sá (50 districto).—São

coocedidos 60 (lias.
João Rodrigues Pere:ra (5° districto).—

Sã) concedidos 60 (lias.
Antonio Joaquim do Mattos (5 , districto).

—São concedidos 90 dias.
Manoel Marque; da Cruz (5° districto).—

Certifique-se.
São da Silva Moreira (5° districto).—Cer-

tifilue-se.
Constanço. Cabral do Queiroz (6° diÉricto).

—Certi tique-se.
Manoel Moreira da Costa (6° districto).—

São co.iceilidos 30 dias.
Ida Peixoto da. Silva (60 districto). —

Queira comparecer á Sucção do Engo•
nharia.

Leonidio Rodrigues do Oliveira.—Certi-
fique-

Dr. Condido Fira-fino de M. Leitão Junior..
—Deferido.

POLICIA DO DISTRICTO FELERAL

Por acto; do 19 do corrente, foram t?ans-
feridos: do 2° para o 10 0 districto policial o
commissario do 1° classe Mario dl Silveira
Macedo; do 10° para o 8° districto, o com
missarie de 2a classe Julio Rodrigues; do
80 para o 2° districto, o comm ssario de la
classe João Carlos Dias da Moita.

Ministerio das Relações
Exteriores

Por occtsião do ceatenario da, indepon-
(imota, do Ch lo, o Sr. Mi listro das Relações
Exteriores recebeu 03seguiat9s tolegram :nas:

DE S. Luiz DO IlinaaNtiÃo, 18.—Queira
V. Ex. acostaras minhas cordea's sawiações
e apresentar as mais affietuosas do povo do
Maranhão a-) Exm. Ministro do Chile pelo
centonario da grande nação amiga.— Luiz
Dominyu3s, Governador do E ,tado.

—DE Nrcioninloy ,18.—Interprotan lo o pen-
samento do povo flumMense, peço a V.
se digne transmittir ao Sr. Ministro do Cudo
as minhas congratulações pelo ceatenario
que hoje fo,stoja essa gl )riosa naçtio. Anon-
ciosas sau,lações.— Alfredo liaiter, Presi-
dente do Estalo do Rio de Janeiro.

— DE BELLO lIonizoyrE, 18.—Tenho a
hinra e o prazer de aprasentax a V. E. as
minhas sinceras c rin zra,talações pela (lata de
ha,e, em que o Chile colebra o centenario
tia independencia. V. Ex. far-me-i, obse•

guio transmittindo á gloriosa nação amiga
os votos que pela sua prosperidade faze o c
Governo e o povo de Minas Geraes. Atten'
ciosas saudações.—Bueno Branda°.

— DE S. PAULO, 18.--Festejando hoje o
Brasil a data do centena.rio (1) Chile, rogo a
V. Ex. a gentileza de, em nome do Estado
de S. Paulo o da seu Governo, apresentar ao
Exm. Ministro do Chile as nossas since-
ras congratulações por es sa, grande data
que a nação amiga commemora. Affe-
ctuosas sau laços. — Allmquerqus Lins,
Presidente do Estado.

—DE CURITYBA,18. —Rogo a V. Ex. 93 sirva
de transmittir ao Exm, Sr. Ministro do Chio,
pelo centenario da sua grande patria, as
mui vivas e sinceras congratulações deste
Estado e seu Governo. Attenciosos cumpri-
mentos. —Xavier da Silva, Presidente do Es-
tado do Paraná.

—DE ELORIANOPOLIS, 18—Rogo a V. Ex. a
fineza do •transinittir ao Ministro do Chile
congratulações . minhas e deste Estado ne4
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data do centenarlo daquella nação amiga,
data que tambem ficou sendo de festa na-
cional brasileira pelo decreto de 3 do cor-
rente. Cordeaes saudações.- Gustavo Ri-
chard, Governador do Estado.

—DE VicTORIA, 18.-Rogo a V. Ex. a gen-
tileza de apresentar em meu nome e no do
povo e;pirito-santense ao respeitavel repre-
sentante do Chile junto ao nosso Governo
cordeaes felicitações pela grande data justa-
mente festiva para a Republica amiga.
Saudações attenciosas.-Jeronsrao Mon'eiro,
Presidente do Estado do Espirito Santo.

• —DE BAHIA, I8.-Rogo a V. Ex. se digne de
apresentar as minhas congratulações e as do
povo bahiano a S. Ex. o Sr Ministro do
Chile, pelo faustoso dia do eentenario da in-
dependencia da briosa nação, a que o Brasil
está ligado pelos mais estreitos laços do fra-
ternidade.Cordeaes saudações.- Araujo Pi-
nho, Governador do Estado da Bahia.

— DE ARACAJU', I8.-Peço a V. Ex. a fineza
de apreseatar em meu nome e no do povo
deste Estado as nossas congratulações ao
Exm. Sr. Ministro do Chile pela memoravel
data, que hoje passa, do centen trio da eman-
cipação daquella valorosa Re oub'ica. Agra-
decido, saúdo attenciosamente a V. Ex.-
Rodrigues Dona, Presidente do Estado de
Sergipe.

—DE RECIFE, 18.-Rogo a V. E. a fineza
de transmittir ao Exm. Sr. Ministro do Chi-
le as minhas effusivas congratulações e as
do povo pernambucano pela data impereci-
vel que hoje commem ora a altiva o genero-
sa nação amiga, que S. Ex. com tanto brilho
representa. Cordeaes saudações. - Her-
culano Bandeira, Presidente do Estado de
Pernambuco.

— DE MACEI0', 18 - Digne-se V. Ex. de
apresentar, em meu nome e no deste Estado,
ao illustre representante do Chile no Brasil
as expressões das minhas cordeaes sauda-
ções pelo acontecimento que esta data recor-
da e que gratissima se nos torna pelos laços
de profunda sympathia e amistosas relações
que nos vinculam á brilhante nação chilena.
Muito grato a V. Ex., apresento-lhe 03
meus attenciosos cumprimentos. -Euclydes
Malta, Governador do Estado de Alagaas.

— DE PARAHYDA, 18- PeÇO a, V. Ex. em
meu nome e no do Estado, transmittir
nossas congratulações ao Exm. Ministro do
Chile pela data do hoje, em que a nobre na-
ção chilena celebra o primeiro centenario
sua independencia. Cordeaes saudações -
João Machado, Presidente do Estado da Pa-
rahyba.

— DE NATAL, 18.--Peço a V. Ex. transrnit-
tir ao Ministro do Chile as congratulações do
povo e do Governo do Rio Grande do Norte,
pelo contenario da indepeudoncia daquella
nobre nação amiga. Cordeae3 saudações. -
Alberto Maranlim, Governador do Estado.

-- De FORTALEZA, 18. - Rogo a V. Ex. se
digne de transrnittir ao Exm. Sr. Ministro
do Chile, em meu nome e no do povo cea-
rense, cordeaes congratulações pela gloriosa
data commemorativa da independencia da
nobre nação amiga. Queira V'. Ex. acceitar
os meus a.ttenciosoá cumprimentos. - No-
gueira Accioly, Presidente do Estado do
Ceará.

— DE THEREzINA, 18. - Tenho a maior
satisfação ein communicar a V. Ex. que foi
recebida neste Estado com applausos a me-
dida tomada pelo Sr. Presidente da Repu-
blica declarando do festa nacional o dia de
hoje em-homenagem á grande nação chilena,
que commemora nesta data o primeiro cen-
tenario da sua independencia. Em. nome do
povo piauhyense, que tem pelo Chile as
mais elevadas sympathias, e em meu nome

pessoal, peço a V. Ex. , seja o interprete ° des-
ses sentimentos junto ao Governo do grande,
nação do Paci fico. at4.enciosas saudações a
V. Ex.-slatonio Ireire, Governador do i;S-
tado do Piauhy.

— DE THEREzINA . 18.-0 povo piauhvenso
recebeu colos as maiores demonstrações do
enthusiasmo e se associou com toda a sym-
pathia ás justas e merecidas homenagens
tributadas ao hile pelo Brasil, seu grande
e sincero amigo. O Conselho Municipal deste
municipio, traduzindo a fraternal estima
que os seus habitantes toam pela gloriosa
nação chilena, pede a V. Ex. que nessas
manifestações seja o seu feliz interprete
perante o povo chileno. Respeitosas sonda-
ções.-Bertjamin Mirtirs, presidente do Con-
selho Municipal.

— DE PARÁ, 18. - Congralulo-me com
V. Ex. pela data de hoje, csntenario ila in-
dependencia do Chile, pedindo a V. Ex. di-
gnar-se tra,nsinittir ao Ministro desse paiz
amigo as minhas congratulações e as do
povo paraense. Cordeaes saudações.---JoaP
Coclho, Governador do Estado.

—Da MarsÁos, 18.-Em meu nome ono do
povo do Amazonas, rogo a V. Ex. apresen-
tar congratulações ao Ministro do Chile pe'a
passagem da I lata do centenario da sua
nação. -Bittencourt, Governador do Estado
do Amazonas.

— DE GOYAZ, 18.-Commemorando o Chile
o seu centenario, tenho a honra daasolicitar
de V. Ex. que junte as saudações deste Go-
verno e as dos goyairs ás demonstrações
de estima que os demais Brasileiros teste-
munham ao povo chileno. Com subida con-
sideração. -Urbano de Gouvéa, Presidente do
Estado.

—DE PORTO ALEGRE, 19 .-Rogo-vos signifi-
car em meu nome ao Ministro do Chile a ad-
miração do Rio Grande do Sul pela sua patria,
que c lebrou hontem o centenario d sua
existencia gloriosa.- Carlos Barbosa, Presi-
dente do Estado do Rio Grande do Sul.

—DE TIIEREZINA, I9.-A sympathica admi-
ração e o profundo enthusiasmo que este Es-
tado tom pelo glorioso povo chileno fizeram
vibrar a alma piaullyense, associando-a aff3-
ctuosa.mento ás festas promovidas em honra
ao centenario da independencia do Chile.
Traduzindo fielmente o s ontir dos seus pa-
tricios, os estudantes piaullyenses respeito-
samente cumprimentam a V. Ex. e lhe -o-
licitam a gentileza de ser o interprete desses
sentimentos perante a grande nação amiga. -
Lima Gayoso, pela. Escola Normal.-Pedro
pelo Lyceu Piauhyense.- Antonio Monteiro,
pela Escola de Agrimensura.

-DE CrrYABÁ,18-Ro go a V. Ex. apresentar
ao digno Ministro do Chile as saudações pos-
soaes minhas e do povo mattogrossense
pela passagem do centenario da indepeo-
doada da grande nação amiga. Attenciosits
saudaç ões . -Pedro Celestino Corrêa da Costa,
Presidente do Estado do Matto Grsssa.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Gabinete do Thesouro

Nasionaa
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Additamento ao do dia 17 cie setembro de 1910

Sr. 1° Secretario da Camara dos Depu-
tados:

N. 28-Tenho a honra de passar ás vcssas
mãos o incluso processo que deixou de acom-
panhar a mensagem do Sr. Presidente da
Republica, transmittida com o meu officio.

n. 13, de 9 de julho do corrente anno, pe-
dindo aras digneis devolvel-o opportunaa
m ;nte.

Reitero-vos js 111113 protestos do elevada
estima e consideração.

N. 29-Tenha a honra de passar ás vossas
mãos o incluso processo que deixou de acom-
pinhar a mensagem do Sr. Presidente da
Republica., traiismittida com o officio deste
minioterio, n. 21 A, de 31 de agosto proximo
findo, pedindo vos digneis devolvel-o oppor-
tunamente.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

Sr. ministro da Guerra: (*)
N. 151-Rei divamente ao pagamento da

divida de exercidos findos, na importancia
de 151 1$190, de que é credor o tenente-coro-
nel medico lir. Frederico Marinho de Aze-
vedo. assumpto de que trata o vosso aviso
n. 577, de 27 de julho ultimo, cabe-me de-
cla,rar-vos que a escripturação das sobras
das verbas deve obedecer, corno toda a es-
cripturação de crelitos, ao disposto no n.I1I
da circular deste ministerio, n. 15, de 2.8 de
fevereiro do 190S, afim de poder obser-
var o regimen de especialização das despezas,
ao qual se refere o n. I, da mencionada cir-
cular .

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

-Sr. ministro da Justiça o Negocies In-
teriores:

N. 108— Devolvendo o incluso processo
transmittido com o vosso aviso ti 3.468. do
29 do julho ultimo, relativo á aposentadoria
concedida ao escrivão de policia do District°
Federal, Ilenriaue Antonio Pinto, rogo vos
digneis providenciar para que sejam .exhi-
bidos não só a certidão extrahida das folhas
de pagamento do etfectivo exercido daquello
funecionario d osde 19 de setembro de 1: 02,
e da qual constem as faltas,iicenças o qua.es-
quer outras interrupções, mas tambem os
tititlos de nomeação de essrivão da sttbde-
legacia do 2° districto do Engenho Novo o
dispensa de tal cargo.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração,

-Sr. director da Contabilidade do The-
sonso Nacional:

N. 180 -C,ommunieo-vos, para os devidos
fins, que resolvi designar o 1° escripturario
do Thesouro, com exercido na Directsria, a
vosso cargo, Antenor Augusto Corrêa, para
exercer o iogas de de chefe da secção central
da Imprensa Nacional, durante o impedi-
mento do serveatua.rio effectivo.

Dia 19 de setembro de 1910

Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 240 -Communico-vos, para os fins con-

v enientes, que José Miranda Nogueira, the-
soareis° da Administração dos Correios no
Estada) do Rio de Janeiro, prestou fiança na
Procuradoria Geral da Fazenda Publica, no
valor de 25:000$, constitu:da por 25 apolices
da divida publica, do emprestimo de 1909,
ns. 23.269 a 23.293, do valor nominal de
1:000$, cada uma, de que é proprietario,
afim do garantir a sua responsabilidade e
a de seus propostos no alludido cargo.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 241-Em resposta ao a.ssumpto con-
stante do vosso aviso n. 387, de 12 do mez
proximo findo, cabe-me declarar-vos, para
os devidos fins, que o armarem de que podo
dispôs a Alfandega, desta Capital, e ao qual
vos referistes no citado avisa, já foi cedids
para o serviço dos Correios.

(*) Reproduz-se por ter sabido com incor-
'recções.
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- Sr. presidente do Tribunal de Contas :
N; 157- Transmittindo-vos o incluso pro-

cesso referente á precatoria expedida em 31:
31 do agasto prOXIMO passado, pelo juizo Te-'
deral da 2' vara. rara. pagamento da quan-
tia de 724580 á Companhia Luz Auer Bra-
zileira, de custas devidas em virtude de
sentença judiciaria, consulto a esse tribu-
nal si a visto do art. 59; n. 5, da lei nume-
ro 2.221 de 30 de dézembrode • 1909, pôde ser
aberto a esto ministerio o credito da referida
quantia, afim do occorrer a despeza com o
cumprimento daquela), precatoria,.

N. 158- Junto vos unnetto. para os fins
convenientes, o decreto n. 8.225 de 15 do
corrente mez, que abre a este ministerio o
credito do 4048 )0, para pagamento a Joa-
quim Pereira Flanardes, em virtude de sen-
tença judiciaria.

N. 159- Junto vos remetto. para os fins
'convenientes, o decreto n. 8.224, de 15 do
corrente mez, que abre a este ministerio o
credito do 694100, para pagamento a José
Ferreira. dos Santos, em virtude do sentença
judiciaria.	 •

N, 150- Junto vos envio, para os fins con-
venientes, o decreto n. 8.223, do 15 do cor-
rente, que abre a esta •ministerio o credito
do 14860, para pagamento a alanoel Este-
yes de Gouvea, em virtude de sentença judi-
ciaria,

N, 161- Junto vos remetto, para os fins
convenientes, o decreto n. 8.222 de 15 do
corrente MOI, que al.)ro a este ministerio o
aro lito de 164800, para pagamento a Anto-
nio Maria Teixeira Coelho, era virtude de
sentença judiciaria.

N. 162-Junto vos envio, para os devidos
fins, o decreto n. 8.221, do 15 de setembro
corrente, eme abre a este ministeaio o cre-
dito de 744720, para pagamento a Otto Si-
rnon, na qu alidade de presidente da Em-
presa do con:trucção Civis, em virtude do
sentença junciaria.

N. 1.63-Junto vos rometto, para os fins
convenientes, o decreto n. 8.226, de 15 de
setembro corrente, que abro a este minis-
terio o credito do 11G$300, para pagamento
a Otto Simon, presidente da Empreza do
Construcções Civis, em virtude de sentença
judiciaria.

N. 164-Junto vos remou°, para fins con-
venientes, o decreto n. 8.227, de 15 do cor-
rente mez, que abre a este ministeria o cre-
dito de 5-i8$700, para pagamento a Manoel

, Tavares do Almeida Flores, em virtude de
sentollça judiciaria,

n11

EXPEDIENTE DO DR. DIRECTOS

Additamento ao dia 16 de setembro de 1910

Sr . inspector da Caixa do Amortização
N. 163-Commúnico-vos, para os fins con-

venientes, que se acham caucionadas no
Thesouro Nacional as vinte e cinco apol ices
da divida publica, do emprestimo do 1909,
do valor nomin 11 do 1:000$' cada uma,
rs. 23.269 a 23.293, de propriedade de José
Miranda. Nogueira, em garantia da respon-
sabilidade do seu proprietario e dos pre-
postes que o mesmo tenha ou venha a ter
no logar do thesoureiro da Administração
dos Correios do Estado do Rio de Janeiro.

Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 208-Transmitto-vos, para os devidos

fins, de accôrdo com o despacho do Sr. mi-
n stro, de 22 de agosto proximo findo, o in-
cluso processo de fiança, no valor de 25:000$,
cunstituida par 25 apolices da divida pu-
blica, do ernprestimo de 1909, ns. 23.259 a
23.:293, do valor nominal de 1:004, cada
uma, do propriedade do .103(5 Miranda No-

gueira, o par este prestada em garantia da
aua respbusabilidade'e da dos seus propos-
tos no legar de thesouroiro da Adminis-
tração dos Correios do Estado do Rio de
Janeiro.

Dia 19 de setembro de 1910

Sr. , inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 1.705-Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o recurso a que se refere o vosso
oficio n. 1.393, de 28 de julho ultimo, in-
terposto por Gonçalves Zenlia & Comp., da
decisão pela qual lhes negastes restituição
dos direitos pagos a maior pelas notas
mis. 12.271 o 12.272, de 27 de abril deste
anno, resolveu, par despacho do 10 do cor-
rente, negar provimento ao alludido re-
curso.

N. 1.706-Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, attendondo
ao que solicitou o Ministerio da Viação e
Obras Publicas, em aviso n. 55, de G de
julho ultimo, a que se refere o de n. 64,
de 29 do agosto proximo findo, resolveu,
por acto de 9 do corrente mez, autorizar o
despacho, livre de direitos, nos termos do
art. 2° § 23, das Preliminares da Tarifa,
do material discriminado na inolusa rela-
ção, a ser importado com destino a Estrada
de Ferro Oeste de Minas.

N. 1.707-Consumo ico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, p e acta de 9 do
corrente mez, resolveu autorizar o despacho,
livre de reitos, nos termos do art. 2 , § 23,
combinado com o art. 5° das Preliminares
da Tarifa, de material a que se refere o do-
cilmente junto, vindo de Antuerpia no vapor
allemão njuca, com destino a Estrada do
Ferro Central da isra,zil, conformo foi soli-
citado pela Directoria da mesma Estrada no
officio n. 147, de 2 de agosto proximo findo,
que incluso vos devolvo, o qual fui enca-
rrilo/lado com o dessa alfandega, n. 1.418, da
mesma data.

N. 1.708-Cummunico-vos, para 03 de-
vidos fins, que o Sr. ministro, por acto
de 22 de agosto proxiino findo, resolveu au-
torizar o despacho, livre de direitos, nos
termos do art. 2° § 23, combinado, com o
art. 5° das Preliminares da Tarifa, de
unia caixa a que se referem os documentos
,jimitos, marca Ministerio da Guerra-Cul-
legio Militar, n. 105, vinda no vapor
inglez Ortega, com destino ao Collegio Mi-
litar, conforme foi solicitado polo respec-
tivo coronel commandante em officio n. 183,
de 4 do corrente mez findo, que inclusa vos
devolvo, o qual foi encaminhado com o dessa
alfandega, u. 1.476, do mesmo mez.

N. 1.709-Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, attendendo
ao que solicitou o Ministerio da Viação e
Obras Publicas em aviso n. 68, de 31 do
agosto proximo findo, redalveu, por acto de
9 do corrente inez, autorizar co despacho,
livre do direitos, nos termos do art, 2° §23,
combinado com o art. 5° das Preliminares
da Tarifa, de um volume contendo cartas
geogra,pliicas de alatto Grosso, mandadas
imprimir na Encapa e destinadas á. Repar-
tição Federal de Fiscaliza.çio do Estradas de
Forro.

N. 1.710 - Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, attendendo
ao que solicitou o aliiiisterio da Viação e
Obras Fublieas, em aviso n. 65 de 29 de
agosto ultimo, resolveu, por acto de 9 do
cor rasto, autorizar o despacho, livre de di-
reito, de accôrdo com os arte. 2°, § 23, e 5°
das Preliminares da Tarifa, do material
constante da inclusa relação, vindo pelo
vapor allemã.'o Macedonici, e que se destina á
construcçio das lanas ferroas da Estrada
de Ferro Oeste de Minas.

N. 1.711 - Communico-vos para os fins
-convenientes, que õSr. ministro, attendondo •
ao que solicitou a Directoria da Estrada dó
Ferro Central do Brazil, em oficio n. 198,
.de 14 do corrente mez, resolveu, por acto
do igual data, autorizar o despacho, livro do
quaesquor direitos. do 50 barris com oleo
mineral, marca EFCI3, 1/50, a que se refero
o incluso documento. vindos de Nova Vork
no vapor inglez Paria, com destino á mesma
estrada.

N. 1.712 - Communieo-vos, para os de-
vidos fins, que o Se. ministro, attondendo
ao que solicitou o Ministerio da Aericu!tura;
Industriai e Commercio, em telep;ramma do
17 do corrente mez, resolveu, por acto da
mesma data, autorizar o despacho, livro do
direitos, independente da apresentação dos
documentes nocessarios, de 35 bovinos e 20
gallinaceos, vindos polo paquete Roland,
com destino ao Posto Zootechnico Federal:

- Sr. director da Casa da Moeda:
N. '68 - Tendo o Ministerio da Guerra

orçado em 4:5G0$ a despeza com 150 med ilhas
militares, de ouro, mo pretendo sejam for-
necidas por este estabelecimento, conformo
consta do seu aviso n. 53), de 18 de julho
ultimo, peço-vos, de accôrdo com o despacho
do Sr. ministro, do 26 do mez findo, infor-
meis si o referido orçamento é suficiente para

despeza do que se trata.

-Sr. presidente do Tribunal do Contasi

N. 214-Tendo Joaquim Rodrigues Baran-
da,como fiador e principal pagador de Acha-
nasio da Costa Soares,prestailo fiança no valor
do 1:204, em uma caderneta da Caixa Eco-
noinica, de que é propritario, com o depo-
sito de igual quantia, afim do garantir a
responsabilidade do sou afiançado o a dos
propostos que o mesmo tenha ou venha a
ter no dosar de collector das rendas fe-
federaes nos municipios de Carmo e Sumi-
douro,Estado do Rio de Janeiro,remetto-vos, .
para OS fins convenientes, o respectivo pro-
cesso, de acefirdo com despacho do Sr. mi-
nistro, de 20 de agosto proximo findo.

N. 215-Remetto-vos para os fins conve-
nientes, de accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 27 agosto proximo findo, in-
cluso o processo,transmittido pela Delegacia. -
Fiscal em S. Paulo, cora o oficio n. 336, do
mesmo mez, o rotativa 5. fiança no valor do
724, prosada por D. Christina Pereira, em
uma caderneta da Caixa. Econornica, de que
é proprietario,com o deposito de igual quan-
tia, afim de garantir a sua responsabilidade
e a dos seus propostos no Jogar de agente
do Correio do Tayuva., naquello Estado.

N. 216-Remetto-vos, para os fins con-
venientes, do accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 27 de agosto proximo findo,
o incluso processo, enviado pela Delegacia
Fiscal em Minas Geraes, com o officio'
n. 159, de 22 de julho ultimo, o relativo á
fiança, no valor de 840$, prestada por An-
tonio Henrique da Fonseca Castro, em uma'
caderneta da Caixa Economiea, do que é
proprietario, com o deposito do igual quan-
tia, afim de garantir a sua responsabilidade
e a dos seus prepostes no logar de agente do
Correio, em S. Geraldo, naquelle Estado.

N. 217-Transmitto-vos, para os devidos
fins, na conformidade do despacho do Sr. •
ministro, de a7 de agosto proximo findo, O
incluso processo, rosttituido 5. Procuradoria
Geral da Fazenda Publica pela Delegacia
Fiscal em Minas Geraes, com o officio n. 11,
de 16 do referido mez, o relativo á fiança,
no valor de 714500, prestada por José Pedro •
de Carvalho, em uma caderneta da. Caisa •
Economica, de que é proprietario, com o de-
posito do 713$, afim de garantir a sua re-
sponsabilidade e a dos seus propostos no lo-
gar do escrivão da Collectoria das Rondas
Federaes em Lavras, naquello Estado.
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N. 218-Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, de a,ccôrdo com o despacho do Sr.
ministro, de 27 de agosto ultimo, o incluso

. processo transmittido pela Delegacia Fiscal
em Minas Cieraes, com o oficio n. 175, de 18
ao referido mez, e relativo á fiança, no va-
lor de 3:000$, prestada por Augusto Cesar
Moreira em uma caderneta da Caixa Eco-
nomica, de que é proprietario, com o dopo-
Sito de igual quantia, afim de garantir a
sua responsabilidade e a do3 seus propostos
no Lagar de thesoureiro da Caixa Economica
daquello Estado.

-Sr. inspector de Seguros:
N. 2'_. 8-J unto VOS restituo os papeis re-

ferentes ao processo em que a sociedade
413razil Seguradora e Edificadora», com sede
em Belém, Estado do Pará, pede autoriz mão
para funccionar na Republica e approvação
de seus estatutos e ao qual se refere o vosso
officio n. 237. de 26 do mez passado.

- Sr. presi lente do Conselho Fiscal da
Caixa Ecoaomica e Monte Soccorro do Rio
de Janeiro

N. 289 - Communico-vos, para os fins
convenientes, de accôrdo com o despacho do
Sr. minStro, de 20 de agosto proximo findo,
`que Joaquim Rodrignes Baranda caucionou
no Thesouro Nacional, pel t quantia de
1:200$, a caderneta desse estabelecimento,
n. 343•935, 3a série, de que é proprietario,
afim de garantir a responsabilidade de Atha-
nasio da Costa Soares o a dos propostos que

mesmo tenha eu venha a ter no logar de
collector das rendas federaes nos municpios
de Carmo e Sumidouro, Estado do Rio de
Janeiro.

- Sr. director da Receita Publica
N. 28 -Con unico-vos, para os fins con-

venientes, que	 a mim Rodrigues Baranda
prestou fiaLça, valor de 1:200$, em urna
caderneta da G ixa Economica, de que é
proprietario, com o deposto de igual quantia,
afim de garantir a responsabilidade de
Athanasio da Cesta Soares o dos propostos
que o mesmo tenha ou venha a ter no logar
de collector das rendas federaes nos munici-
pios do Carmo e Sumidouro, Estado do Rio
de Janeiro,

-Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 176-Ein solução ao assumpto do vosso

tele,gramma, de 23 do julho ultimo, declaro-
vos, para os devidos effeitos, que o Sr. mi-
nistro, por despacho de 5 do corrente, re-
solveu autorizar-vos a mandar installar o
Posto Fiscal do Japurá, correndo a despem,
de inst dotação por conta do credito de 3:000$
concedido á essa delegacia pela verba 19"-
Mesa de rendas e collectorias-sob a consi-
gnação-material- Despeza d expediente
e outras-do alludido Posto Fiscal, no vi-
gente exercicio.

Confirmo, as im, o meu telegramma de
16 deste mez.

-Sr. delegado fiscal no Estado da Bahia:
N. 200-Declaro-vos, para os devidos of-

feitos, que o Sr. ministro, tendo presente o
recurso a que se refere o vosso officio n.187,
de 28 de julho do anno paosado, interposto
por Gervasio Dias Barretto, da decisão dessa
delegacia, confirmando o da Collectoria Fe-
deral de Santo Antonio de Jesus, que lhe
impoz a multa de 100$, de que trata o ar-
tigo 122, a linea l, lettra A, do remita-
monto que baixou com o decreto n. 5.890,
de 10 do fevereiro de 1906, par negociar em
fumo, bebidas e outro 3 artigos sujeitos aos
impostos de consumo, sena pagamento das
respectivas taxas de registro, resolveu, por
despacho do 10 do corrente, negar provi-
Mento ao allud ido recurso.

- Sr. delegado fiscal em Minas Geraes
N. 138-Declaro-vos, para OS devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presente o re-
èurso a que Se refere o vosso officio n. 53,
de 9 de agosto do anno passado, interposto
perAntonio Vicente • Junior, negociante es-

tabelecido em Curvai)°, nesse Estado, da
decisão da Collectoria das Rendas Federaes
de Diamantina, que lhe impoz a multa de
1:000$ por ter vendido ao negociante de
Diamantina Lucio de Avila, quatro barris de
vinho do Porto, sem os respectivos saldos,
resolveu, por despacho de 10 do corrente,
negar provimento ao alludido recurso.

- Sr. delegado fiscal no Pará
N. 181 - Devolvendo o incluso processo

transmittido Com O VOSSO cilicio n. 51, de
11 de junho ultimo, em que J. Marques
Braga recorro da decisão pela qu d lho im-
puzesto a multa de 1350$, por infracção do
regulamento do imposto de consumo, re-
commendo-vos, de accôrdo com o despacho
do Sr. ministro, de 10 do corrente, provi-
dencies para que a Alfandega desse Estado,
tomo conhecimento do alludido processo, na
forma, regulamentar.

N. 182 - Dovolvendo o incluso processo
transmittido com o YOS30 0InC10 n. 40, de
11 de junho ultimo, em q ie Outeiro & Tou-
nigal recorrem da, decisão pela qual lhes
impuzestes a multa de 500$ por inUacoão
do regulamento dos impostas de consumo,
recommendo-vos, de acc:mdo com o despacho
do Sr. ministro, de 10 do corrente, provi-
dencieis para que do alludido processo
tome conhecimento a Alfandega desse Es-
todo, na forma regulameatar.

N. 1S3 -Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo em vista o que
requereu a companhia Port of Pará na pe-
tição encaminhada com o vosso offio n. 129,
do 10 do agosto ultimo, resolveu, por acto
de 10 do corrente, aut mizar o dsseacho,
livre de direitos, nos termos da clausula,
31 a do decreto n. 5.908, de 18 de abril de
1906, dos materiaes referidos na inclusa rd-
laçã,o, importados pela requer( ato com des-
tino aos seus serviços ; COM exclusão, porém,
dos materiaes constantes das addicções 1, 5,
11, 23. 25, 27, 28. 48. 54, 68, 104, 113, 117,
119, 130, 140, 147, 161, 164, 167, 176, 191,
200, 201, 225, 231 o 232, e na mesma relação
assignaladcs a tinta carmim.

Sr. de'egado fiscal de P,•rnambuco:
N. 204-Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, altendendo ao que re-
quereu a Associação Cliristã dos Moços,
desse Estado, na netição encaminhada com o
vosso officio n. 120, de 30 de maio proximo
findo, o a que se refere o do n. 32, de 3 do
agosto, resolveu, por acto de 10 do cor-
rente, autorizar o despacho, livre de direi-
tos, de 12 volumes contendo objectos para
uso escolar e sportivo, dos seus associados,
volumes esses referidos na inclusa relação
a serem importados pela requerente.

- Sr. delegado fiscal no Piauhy
N. 52-Devolvo o incluso processo trens-

mittido á. Directoria da Dos iwa,com o vosso
officio n. 80, do 8 do julho ultimo, e rela-
tivo á divida de exercidos findos, da impor-
t meia do 1:466$58, do que é credora a
Companhia de Navegação a vapor no Rio
Parnahyba„ proveniente de passagens con-
cedidas por conta do Ministerio da Guerra,
afim de ser, pala a.ut ,ridade competente,
visada a factura de lis. 4 e 5.

- Sr. delegado fissal no Rio Grande do
Norte:

N. 62-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o recurso encaminhado com o vosso officio
n. 28, de 11 de maio ultimo, e por Proença
(St Gouvêa, contractantes da construcção da
Estrada de Ferro Central desse Estado, in-
terposto do acto pelo qual a Inspectoria da
Alfandega dessa Capital os sujeitou ao paga-
mento da taxa de 2%, ouro, para as obras
do porto, sobre o valor Ciciai do material
despachado com isenção do direitos pela
Rota do importação n. 528, do dezembro do
anno passado, resolveu, por despacho de 29

-de agosto proximo findo, negar provimento
ao alludido recurso, porquanto a clausula
26' do contracto dos recorrentes, a que se
refere o decreto n. 7.074, de 20 do agosto
do 1et08, só lhes concede isenção de direitos
aduaneiros, que são os de importação.

N. 62-Declarc-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o recurso encaminhado com o vosso officio,
n. 27, de 7 de maio ultimo, epor Bragança e
Gouvêa, ccntractantes da construcção da
Estrada da Ferro Central desse Estado, in-
t crposto ao acto pelo qual a Inspectoria da
Alfandega dessa Capital os sujeitou ao pa-
gamento da t on, de 2 Da ouro para as obras
do porto, sobre o valor official do material
despachado com isenção do direitos pela
nota de importação n. 523, do dezembro do
atino pa,ssado,resalvou,por despacho de 29 de
agosto proximo findo, negar provimento ao
aludido recurso, porquanto a clausula 269'
do contracto dos iocorrentes, a que se refe-
re o decreto n. 7.074, de 20 de agosto do
1908, só lhes concede isenção do direitos
aduannirosoque são 03 de importação.

N. C4-Declaro-vos,para os tins convenien-
tes, que o Sr. ministro, tendo presente o re-
curso encaminhado com o VOSSO 0111C10 n. 26,
de 7 de inato ultimou par Proença e Gouvêa,
contractantes dt construc4o da • Estrada de
Ferro Centra' desse Estado, interposto ac
acto pelo qual a Inspectoria da Alfandega
de ,sa Caoittl os sujeitou ao pa,m,mento da
laxa, de 2 % ouro, nora as obras do porto,
sobre o valn. oficial do material despachado
com isenção do direitos, pela nota de im-
portação n. 511, de dezembro do anno pas-
sado, resolveu, por despeno de 9 de agosto
prox imo findo, ia %ror provimento ao alludidu
recurso, porquanto a claustd k 26' do contra-
cto dos recorreates, a que se refere o decre-
to n. 7.074, de 2.) de agosto de 1903, só lhes
concede isenção de direitos aduaneiros, que
tão es de imaortacão.

N. 05 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro,teado presente o
recurso encaminhado com o vosso oficio
n. 18, de 21 de fevereiro ultimo, e por Pro-
ença & Gouvão,contractantes cia construcção
da Estrada do Ferro Central desse Estado,
interposto do acto pelo qual a Inspeetoria, da
Alfaudega, dessa Capital os sujeitou ao paga-
mento da taxa de 2 % ouro, para as obsas
do porto, sobre o valor officiol do material
despachado com isenção de direitos pela
nst 1, de importação n. 444, do novembro do
amo passado, resolveu por despacho de 29
de agosto proximo fiado, negar provimento
ao alludido recurso, porquanto a clausula
26° do contracto do. recorrente, a que se
rgcre o decreto n. 7.074, de 20 de agosto
de ltir8, s) lhes concede isenção de direitos
aduaneiros que são os de importação.

N. 66-Deel tro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o recurso encaminhado com o vosso oficio
n. 24, de 4 de maio ultimo, e por Proença
te Gotas ea, contradantes da construcção da
Estrada de Ferro Central desse Estado, in-
terposto do acto Pelo qual a Inspectoria
Alfand g t, dessa Capital os sujeitou ao paga-
mento da taxa de 2 %, ouro, para as obras
do porto, sobre o valor oficial do material
despachado, com isenção do direitos pela
rota,de importação, n. 532, de dezembro do
annopassa lo, resolveu, por despacho de 29
de agosto proximo findo, negar provimento
ao alludido recurso, porquanto a clausula.
26', do contracto doe recorrentes, a que se
refere o decreto n. 7.074, de 20 de agosto
de 1903, s6 lhes concedo iseação, de direitoe
aduaneiros, que são os do importação.

N. 67-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Se. ministro, tendo presente
o recurso encaminhado, com o vosso oficio
n. 19, do 21 de fevereiro ultimo, e por
Proença (4; Gouvêa, contractantes da coa-
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strucção da Estrada de Ferro Central desse
'Estado, interpo4o do actà, p do qual a In-
.'spOctoria. da Alfandega dessa Capital os su-
jeitou ao pagamento da taxa de 2 %, ouro,
para as obras do porto, sobro o valor oflicial,
do material despachado, uni isenção de di-
reitos, pela nota de importação n. 405, de
novembro do anno passado, resolveu, por
despacho de 29.de agosto proximo findo; ne-
gas' provimento ao allUdido recurso, por-
quanto, a clausula 26a do'contracto dos re-
corrantes, a quo se refere o decreto si. 7.074,
do 20 de agosto de 1939, só lhes concede isen-
ção da direitos aduaneiros, que são os do
importação.

—Sr. delegado fiscal no Rió Grande do
Sul:

N. 301—Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo pre ,ento o recurso,
a que se refere o VOSSJ officio n. 145, de 6
de maio ultimo, interp isto pela agencia da
Companhia Navegação Costeira, na cidade
do Pelotas, da decisão da Inspectoria. da Al-
fantlega da mesma cidade, impondo ao com-
mandante do vapor Raperuna, a multa do
direitos em dobro pela falta de mercado-
rias contidas na caixa, marca J. C. n. 15,
descarregada daquelle vapor, resolveu, por
despacho de 10 do corrente, tomar conheci-
mento do alludido resurso, para mandar co-
brar os direitos simples, relevada a referida
multa.

N. 302 -Para que se posa resolver sobro
o requerimento transmittido com o vosso
(officio n. 178, de 2 de iunho ultimo, em
que João Borgos de Almeida, proprietario do
predio em que funcciona essa delegacia,
propõe ao Governo a venda do mesmo pre-
dio pelo preço do 250:000$, recommendo-
vos do accordo com o despacho do Sr. mi-
nistro, de 25 de junho citado, presteis os es-
cl arecimentos a que se refere a Sub-Directo-
ria Technica do Patrimonio, na informação
constante da inclusa cópia.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 463—Declaro-vcs, para es fins conve-

nientes, que o Tribunal de Contas, consul-
tado sobro a abertura do credito de 928$908,
para attender á restituição do impostos des-
contados sobre os vencimentos do juiz do di-
reito em disponibilidade Dr. Leopoldino Mar-
tins Moira, de Andrade, de 1895 a 1r0 2 , con-
formo pediu no requerimento transmittido
com o vosso officio n. 217, de 30 de maio ul-
timo, resolveu, corno se vê do seu cilicio
n. 546, do 11 do mez proximo findo, não ser
legal a abertura do referido credito, visto
não aproveitar áquello masiStrado o dispo“i-
tivo do art. 44 da loi n. 2.221, do 30 de de-
zembro de 1909.

N. 461—Declaro-vos, para' os devidos
feitos, que o sr. ministro, tendo presunto o
recurso transmittido com o vosso officio
n. 101, de 27 do fevereiro do anuo passado,
interposto E. Johnston & Comp., alentes
da Ilamburg Stidamerikanische Dampschtf-
fahrts Gesellschaft, da decisão pela qual con-
firmastes a da Alfandega, de Santos, mul-
tando o commandante do vapor allemão
Mendoza, orn direitos em dobro pelo extravio
do 83 kilos de casemira de lã contida na
caixa marca IR n. 388, vinda na,quelle va-
por, resolveu, por despacho de 10 do cor-
rente, tendo conliecimentõ do alludido re-
curso para o fim de mandar cobrar os direi-
tos simples, relevada a multa, •'

N. 465 — Do accôrdo com o despacho n'o
Sr. ministro, de 12 do , corrente„ reconli±ke
do-vos providoncieis para que sei t,rrisiess,.,-
vidos ao Thesouro os docurnenfes qgcs ‘a,S
foram rernettidos..com a ordem deSta dire-
ctoria, e. 263, de 18 de julho UltisàO, 	 .

Diractoria da Receita Publica

EXPEMÉNTE DO Slt, DIRECIDit

Dia 19 de setembro de 1910
Sr. presidente da junta de alistamento da

9a Região Militar:
N. 88— Devolvendo-vos as inclusas listas

de recenseamento militar, ris. 247 a 249, de-
claro, em resposta ao vosso officio de 15 do
corrente mez, que, segundo as informações
das sub-directorias desta directoria, não ha,
com °xereteio nesta mesma directoria, fun-
ccionario algum domiciliado na freguezia da
Lagóa,.

—Sr. director da Casa da Moeda:
N. 914 — Providencia° para que á Collo-

ctoria Federal era Barra Mons I, seja remet-
tida a quantia do 1:558$500 em estampilhas
do sello adhesivo, das taxas abaixo declara-
das, conformo requisitou o respectivo collo-
ctor no officio n. 96, de 13 do corrente,
sendo:

50 da de
25 »

2.000
•	 15	 I)

$100 	
$200 	
$300 	
$400 	

5$000

560(0)!001?ó()00

15 >	 s• $500 	 7-500
330 >	 > 1$000 	

81
30 7)	 Z.

310%00 	
	 	 90000

31632100%

17 > 4$000. 	 68000
15 » 5$000 	 7:$000
6 »	 > 10$000 	 6000J
4 » 150o0 	 60$000
2 > 24000. 	 40.000
1 >	 > 54000— 	 50$0

N. 915—Providenciae para que á Collo-
ctoria. Federal em Santa Maria Maria Magda-
lona, S. Francisco de Paula, S. Sebastião
do Alto (Trajano Moraes), seja rernettida a
quantia de 376$200 en estampilhas do solto
adhesivo das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o respectivo colloctor no
officio n. 120, de 12 do corrente, sendo:
100 da do $100 	 l0,000
75 > $200 	 15000

884 15 $300 	 265$200
5 >>	 > $100 	 2000

10 > $500 	 5000
20 >	 > 1$000 	 24000

2
1

2$000 	
5$000 	

4$000
5$000

1 50.000 	 50$000

N. 916— Proviilenciae para que á Collo-
ctoritt Federal em Theresopolis, seja remet-
tida a quantia de 900$ era estampilhas do
sello adliesivo das taxas abaixo declaradas,
conforme requisitou o respectivo collector
no officio de 1 do corrente, sendo:
2.500 da do $300 	 	 750$000

150 » > 1000 	  150$00
N. 917 — Psovidenciae para que á Cul-

lectoria Federal de Vassouras, seja remet-
tida a quantia de 31(4000 em estampilha-
do sello adhesivo das taxas abaixo deelas
radas, conforme requisitou o respectivo col-
lector no officio n. 77, de 13 do corrente,
sendo trezentos mil reis:

1.000 da de	 $300 	 	 300$000
• N. 918—Provideneiae para que á Collo-

ctoria Federal do S. 'Fidelis, soa remettida
a quantia . do 424000 em estampilhas do
sello adhesivo das taxas abaixo declaradas,
conforme requisitou o respectivo collector
no officio sem numero de 13 do corrente,
sendo quatrocentos e vinte mil réis:

- I ul
•	 50	 si
1.000

1.00

do
»

$100 	
$200 	
$300 	

1$000..... 	

1050.00
14000

300$000
ldopoo

N. 919 — Providencia° para que á Reco- i
bedoria do Rio de Janeiro, seja remettida, al
quantia de 450000$ em estampilhas d&1
sello adhesivo, das taxas abaixo declaradas

no
conforme requisitou o respectivo directol
o o licio n. 97, do 16 do corrente, send

quatrocentos e cincoenta contos de reis:

2.000.000 da de 150 	 100:000$00
503.000 >	 > '300 	 150:00400
50.000 s.	 > 1.000 	 50 : 000V01i
5.000 >	 > 3000 	 15000.00 il
5.000
5.001 ,.

>	 2.
»

"i4000 	a5s0o0 	
0:000 O0

?5:0000O
2.000 s.	 » 20	 100 	 40:0S0 00
1.000 » 50000 	 50:0040

Requerimentos despachados

Dia 19 do setembro de 1910
Coelho Mascarenhas e outros.—Sellem o

requerimento com revalidação.
R. L. Chaplin.—Pago oscilo do documen:

to, restitua-se o mesmo documento, Mediante
recibo.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica

Requerimento despachado

Dia 19 de setembro de 1910
tpJoão Marcello Ferreira, procurador d •

Achilles Vellozo Pederneiras, pedindo ass
i
 -

nas temo de responsabilidade.—Apresen te-,procuração.

Recebedoria do District° Federal
Requeronentos despachado

.Dia 19 de setembro de 1910
Associação dos Funccionarios Publicos Cit?'

vis.—A'	 Slib—Directoria.
Antonio V. da Rocha: — Comprove o alu-

guel pela fôrma indicada no art. 10 do (IN-
croto n. 5.142, do 27 do fevereiro de 1904.4

D. Maria Joaquina S. Camillo. — TraaSk;
fira-se.

Miguel Josá V. Leal.—Iilem.
D. Emilia M. Pereira.—Idem.
I. Maria L. Andréa Chirouso.—Idem.'

Vicente Provenzano.—Officie-se.
Dr. Candido da Cunha G. Vianna.—Tend

sido retirados os documentos em 1904 po
proposta do requerente, só poderá ter andas',,
mento o processo, exhibindo-oS novameate!s9

José Trancon da Silva.—Jti, estando atten
dida a reclamação, archive-se.

João Teixeira da Cruz. — Junto a licença
municipal.

D. Maria Carolina C. Fontes.—Annullc-Rq,
a divida constante da contra-fé junta, offW
ciando-se á Procuradoria Geral da Fazenda,.

Bernardino C. dos Santos.—Pague o
posto de accôrdo com o parecer.

Sizenando R. de Almeida.— Solle o docu-
mento de fl. 4.

Arthur Bastos & Comp. — Annullem-s;
não só a divida constante da contra-fé junta
como tambem as posteriores a que se refere
o parecei', officiando-so á Procuradoria Gd-
ral da Fazenda. 	 N ,

Sebastião A. Ferreira.— Altere-se a clas-
sificação, procedendo-se na fôrma do parecer
e cobre-se o registro.

Octavio P. Wat citn.—Inscreva-se.
Fry Joule (Ss Comp.—Não influindo no cor-

rente anno o augmento do valor locativo
estando tomado em consideração para 1911,
archive-se.

D. Maria R. de Lima Matta,— Pague o
debito accusado no parecer.

D. Anna L. Garcia da Silva.— Sele o
documento do fl. 7.

José Alves do Camargo.—Transfira-se,,
D. Claudina. do Jesus Vieira.—Idem./
Angelo V. Borges.— Idem.
José B. da Costa Barbosa.—Idem. I
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gundes Lopes da Silva passam a servir n a

commissão das obras do novo Arsenal de
Marinha.

Saude e fraternidade.

20$ na forma do art 21 do decrato n. 5.141,
de 27 de fevereiro do 1904.

Octavio Fernandes Torres.— Estando sei-
lados os documentos, transfira-se.

Anímico & Pereira.—Notado o pagamento
pelo conhecimento da divida activa n.I .543,
de 17 do corrente, transfira-se.

Manoel Ferreira.— Idem polo conheci-
mento n. 1.530, de 17 do Corrente, transfi-
ra.se .

Tiburcio N. Feital.—Idem.
D. Laudelina da Silva Ribeiro.— Idem.
D. Elvira da Silva Salvador —Idem. Im-

ponho a multa de 20$, na forma do art. 21
do decreto n. 5.141, de 27 de fevereiro de
1904.

D. Sophia Lujaro. Idem, idem.
Manoel Alves.— Idem, idem.
Coronel Dr. Feliciano B. de Souza Aguiar.

—Idem. Imponho aos vendedores a multa de

Caixa de Conversão

Requerimentos despachados

João Ramos & Comp. — A proposta pre-
sente não pôde ser acceita, por não haver
necessidade do material constante da
m

Caetano Augusto Corrêa. — Indeferido, a
vista das disposiçUes do actual regula-
mento.

BALANCETE DE CAIXA 1,31 17 DE 8ETWIIIII0 DE 1910
Debito

Ministerio da Guerra62.662.000.;000
17:95074	 62.079 : 955. 074

Caixa:

Bilhetes a omittir 	
Moeda subsidiaria 	

Caixa, ouro:

Libras 	
Francos 	
Marcos 	
Ouro nacional 	
Dollars.. 	
Réis fortes 	
Pesos argentinos 	
Coroas austriacas 	
Liras 	
Pesetas 	

Por portara do 19 do corrente, foram
emeedidos quatro mezes de 'leen t ao 4° of-
fieial da Directoria de Contabilidade da
Guerra Arruando da Fontoura, Lima, para
tratar de sua sande em França, com os ven-
cimentos que lhe competirem, na fátua das
disposições em vigor.

10.811.419-0-0 172.

	

51.633.84)	 32.
33.819.670

213:75g000

	

26.200.188	 86

	

65 : 0)0	 •
131 M5

	

2 650	 •
4.300

725.475

982:701$000
836:16-g107
552:178$023
384:750.060

.350:658210
231:$459

425:016$178
1:36G$666
2:734$553

46.:860530

Em deposito
3 a
a	 a
a	 ;#

a

3.

• »
lo

Credito

319.997:164926
---

382.677:120$060

391.824:410P00

71.827:20J100

Expediente de 13 de setembro de 1910

Ao chefe do Departamento da Guerra:
M tildando s r vir

No Grande E4ado Maior do Exercito, afim
de coinpletar o seu estagio, o 2° tenente
Octaviano Pereira de Souza

No 13° nigimento de iefanta,ria, até que
seja classificado, o capitão aggregado José
,L,vino Marques Junior.

Permittindo ao 20 tenente da arma de
inftn tarja, Paulino Julio de Almeida Nuro ir
á Europa em crinmissão especial.

Dia 14

319.997:120M0

62.632.000$000

18:010M0

Emissão:

Bilhetes emittidos
• resgatados dilacerados 	 17.547:4(10$00e
• resgatados 	 54.279:830$0 

, Em circulação 	

Notas a emittir:

Existentes no cofre 	

Thesouro Nacional:
Supprimento em moeda subsidiaria 	

382.677:120:W00

Rio de Janeiro, 17 de satembro de 1910. —Dr. Henrique Augu,s:o de Oliveira biniz,
direelor.—Dr. Carlos Claudio da Silva, cho co da contabilidade.—Fonilio Chaudon, fiel, pai o
thesoareiro.

Ao chefe do Departamento da Guerra:
Declarando que se coacede aos picadores

ultimamente nomeados o prazo de $0 dias
para se reunirem aos corpos onde foram
mandados servie, (lande-se-111es transporte
por via maritima ou terrestre, e qu os per-
imi . entes ás unidades não organizadas deve-
rão aguardar a organização. das mesmas nas
sédes das respectivas regiOes ou nas locali-
dades onde forem neeessarios seus serviços,
a juizo dcs inspectores perma .entes. (Expe-
diu-se avis,) mi Contabilidade da (iu orra sobro
as vantagens que competem ars picadores.)

Mandando servir na 38' brigada estrato-
gica,, no Rio Grande do Sul, o dentista Cicero
Cirne Carneiro, que se ach I, actualmente no
Hospital Central do Exercito.

Ikquervnentos des,wchados

Sargento-amanuense Joaquim Paulo Tel-
les e Francisco da Siva araujo.—Entre-
guem-se, mediante recibo.

João Januario Ramos de Araujo.—Faça
Concurso.
• Carlos Panvolit1.—Seja inspeccionado.

Société Anonyme da naz de Rio de Ja-
neiro, 2° tenente Laudelino Ramos e sar-
gento-amannease Joaquim Evaristo do Car-
mo.—Indeferidos.

Ministerio da Marinha

Po? portarias de 19 do corrente:

Foi exonerado o 1 0 tenente Evandro Santos
dq cargo de instructor da Escola de Apren-
dizes Marinheiros do Estado de Santa Catha-
rina.

Foram nomeados:
O 1° tenente Evandro Santos para exercer

o cargo de auxiliar de ensino da Escola de
Aprendizes Marinheiros do Estado do Santa
Catharina ;

O 1° tenente Lucas Alexandre Bolteax pa-
ra exercer o cargo de instructor da Escola de
Aprendi7es Marinheiros do Estado de Santa
Catharina.

Foram coocedidos
De accOrd) com o aviso n. 3.037, de 20 de

dezembro de 1875, ao 3° pharoleiro do pha-
rol de Sant'Anna, em Macahé, Antonio de
Almeida Araujo, troo mexes do licença para
tratar de sua saude onde lhe convier, perce-
bendo deus terços da respectiva gratifica-
ção;

Ao remador do pharol de Sant'Anna, no
Estado do Rio de Janeiro, Juvenal de Oli-
veira Valença, tres meus de licença, na
fórma da lei, para tratar de sua saude onde
lhe conVier

Ao mestre geral das cfficlnas do machinas
do Arsenal de Mirinlia d.) Estado do Pará,
Julio Henrique de Oliveira, seis mezes de li-
cença, a vista do parecer da junta medica e
na forma da lei, para tratar do sua salde
onde lhe convier.

Directoria do Exponente

EXI-EDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 19 de seembro

Sr. presidente do Tribunal do Contas:
N. 4.165—Em resposta ao vosso officio

n. 70, de 27 de agosto ultimo, pasio ás vossas
mãos a inclusa cópia da in'Ormação da Dire-
ctoria Geral de Contabilidade deste minis-
terio sobro o que °ocorreu em relação aos
inventarios de encerramento das contas
prestadas pelo então capitão de corveta
commissario João Carlos dos Reis, durante o
periodo de 1 de janeiro de 1904 a 20 do
mesmo mez de 1905.

Sande e fraternidade.
—Sr. inspector do Arsenal de Marinha do

Rio de. Janeiro:
N. 4.166—Declaro-vos, para os devidos

effeitos, que os : serventes da Directoria de
Obras Hydraulicas João Campos de Sá, Al-
bino de Deus Ferreira, Pedro José dá Costa
e Silvá, DOIniIIROS José de Sant'Ánna é Mene-

Supremo Tribunal Militar
RECTIFICAÇÃO

Na Consulta do Supremo Tribunal Militar
—Diario Official do 18 do corrente, leia-se
na penultima columna: que cila se faria gra-
clualmettle em vez do que esta se faria gra-
dualmente.
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4Ministerio da Viação e Obras

Publicas
• _ Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de 15 de setembro de 1010

Ao Ministerio da Fazenda foram solici-
tados os seguintes pagamentos:

De 210-0-0 ou 3:282S840 ao cambio de
17 03/01 a A. G. Fontes, fornocimento á, Es-
trada do Ferro Central do 13razil em julho
'ultimo (aviso n. 1.801) ;

1)3 143-0-0 ou 1:908 .X322 ao mesmo
cambio, ao 'mesmo, idem á referida estrada
em julho ultimo (aviso n. 1.802).

Lia 17

Providem dou-se
Sobre a entrega g la, quantia de 5:0on ao

engenheiro Mareollino Ramos da Silva, en-
.genheiro &toro dá, eommi.ssão do d rs Astra-
cção dos rio; que d .: saguain o labia. do Rio

Janeiro, para occorrer ás despezas da
mesma commissão no corrento exercicio
(aviso n. 1.803)

Sobre a distriboic,ão O Delegacia do Ceará
•da quantia 90:0o(n; nar r. nem (L;

. :dospezat .10 poro da Fortaleza (aviso nu-
mero 1.865)
, Sobre o pagamento do 112:5(34 1 !2°) á. Com-
)and Viao.o Ferroa, Sapuenthv, empre'reira
da construcção secção da estrada de firo
:entre S. Vicente e 13om Jardmi. trabalhes
executados ;até 3) do junho u:timo (av:so
n. 1.860).

• Requeriment) d,spa.)hado
• Dia. 10 de setembro (1.. 1010
• D. Apoollonia Bal'1 101110A de Olivei , 'rinã
do finado contoilminto do montepio Ana-
cleto izidora da Silva Ilarrair.,s. anuamo:- se
da Administra.ção dos Correios do Est Ido do
Maranhão, pedindo , a ponsão a que si julga
com direito.—Deforitlo,

Diractoria Garai do O'iras e "sraço

Por portaria de 19 do • corrente, foram
concedidos 90 dias de licença, com ordeoado,
de accôddo emn o decreto n . 4.484; de 7
anarço do 1870. ao con luctor do trem- do.

.•4a classe da Estrada do Ferro Central do
Josol Moreira do Soaza, para tratar

Ao sua saude.
dres_ •	 •

.7)1a 17

COMM11110011-SO ao Ministerio r1 Guerra,
fi ne o 1 6 tenente João Salusti ano I.Vat, foi
dispensado, a polido, do carro do inspector
de l a classe da Commissã ) Construtora do
Linhas Telegrcpb ices eswa,t ngic is do M

frosso ao Amazonas, sdgando propoz o chefe
da momo commi;s'io.

Solicitou-so do Ministerio	 r, Fazenda as
rnecessarlas ordens para, que, s dds oacha-
doi,. livro de direitos. na Alfandeg a desta
'Caoital, 32 volumes do material para insta-
laço pndurnatica, e destina los á R pi,rti-
'ção dos Telegraphos,

•
Expediente de 10 de setembro de 10/0

Expediu-se avisa á Repart'çio Federal de
Fiscalização das Estrad ts do Ferra recom-
mondando a observancia da determinação
'contida fio aviso do Ministerio da Fazenda
n. 32, de 22 do fevereiro de 1894, que dá aos
engenheiros fiscaes a obrigaçã ) do commu-

• nica,rem ás repa,rtições do Fazenda o dia
.,• em que começam e o em que trminarn
• titiladas de contas das estradas de forro.

—Doclarou-se ao engenheiró chefe do 70
,districto da Repartição Federal de Fiscali-
za,ção das Estradas de Forro que foi autori-

zada, a Conapagnie Auxiliaire do Chemins
de Fer . aul'Érésib5 a effectuar o transporto
do; mofentos destinados ;',‘ linha que a Com-
panhia do Porto do Rio Orando do Sul voo
construir entre as cidades 'do Rio Grande o

- Pe:otas, mediante as condições apresentadas
por aquolla companhia.
• —A pedido do Minislerio da Guerra, ficou
dispensado de praticar na Estrala de Forro
Oeste. de Mit119 o2° tenente O hlo u Antenor
do Araojo. Deu-se conhecimento áquello
ministerio.

—Communicou-se ao Ministerio das Rola-
ç3es Extoriores que foi designado o enge•
'Aleiro Luiz Van Ervem para represmtar o
131. 1%11 119 Congresso Muriti mo Intomacional,
a ve.rifieM-33 em 20 do mez corrente na ci-
dade do Buenos Aires.

Requerimento despalhado

Renato dc. Costa. e S'Iva, arma-te iis'a
2a Residenci a das Obras do Porto do Rio do
Jan dro, p91n1C10 sois mezes de licença. —
Indeferido.

— — -

Insoe toria de O'ora3 contra as Socas

ACTA on rtncizeionsro DE PlUP)STAS Á AR TIE-
MAT1C1ÃO DA cossiatucçXo D 1S FENDA OF15 ,F1
PA rtTE D A1,VENAAIA. DE UNI AÇUOE NO MO
AC.1.11APE. ESTADO DO CEVii

Acs 17 dias do setembro de 1910, pr , son-
tes o: Srs. m spector e sob-inspector do obras
contra os Sereis. commigo, secretario da in-
spector*, compareceram ao mio dia, hora
marca ia pe'o resoectivo edilal de concor-
vencia. neste emriptorio central da referida
Jos ne -.diria. os onoenheiro: Ga dão Gomes e
José Joaquim de Almeida Fil'io,nor sou pro-
curador, engenheiro Oscar Foital ; C. F.
Hargreaves & Comp. por seu promrador-
engonheiro ii. L. Wheatley e Dolsworth &
Comp., autores do tres propostas á arrema-
tação da construção das funlaçõos e p krto
do alvenaria, de um açu le no rio Acarage,
Estado do C2ará, os (lanes, com as respecti-
vas pr000 tas comnetentemento fechadas e
lacradas. entregaram os seguintes documen-.
fos do dinados a provarem a idoneidade re-
quer da par, garantir a boa CNOCUÇa0 da;
obras e a garantia pecuniaria conflo mo os
termo; do e Mal: Gastão Gomos e José Joa-
quim do Alaneala Filho, documento n. 1:
«Cs proponentes Gasto Gomes e José Joa-
quim de Al nedia Filho apreson'am as se-
guintes comi te 'ações para attestar Slla ido-
neidado.--0 primeiro cidadão Gastão Gomes
O enrenheiro civil o de minar, lente da Escola
de Minas do Ouro Preto e acaba do deoompe-
nhar.no Est 'do do ceará,uma, commissão an-
coxa á Inspe,o 'orla do Obras contra, as Soeras,
co111111iS510 e sad ou:dente do Ministerio da
Viação.° seg oulo,cidadão Josa Joaquim de As
1T chia Filho, %a posenta junto dez documento
c- morolaniv ,s de saa i loneidade, convindo
el amar a atenção para a,quelle que se re-
fine á sua nomeai) para o cargo de enge-
nheiro da commissão constructora do Açude
da Quixadá.—Rio de Janeiro, 17 do setem-
bro do 1910. (A;signados)—Gas i ao Gomes o
p w pronnraoão do José Joaquim de Almeida
Filho, Oscar Peitai»; n. 2, titulo de nomea-
çio, em 7 de dez rnbro de 183R, do enge-

•nheiro José",T naqu'm de Almeida Filho, para
o logar de condutor de l a classe do prolon-
gamento -da Estrada de Ferro do Sobral

-n. 3, titulo de nomeação do mesmo, em 6
do fevereiro de 1892, para o cargo de coe-
ductor de ia casse da Estrada de Ferro de
Baturité . ; n. 4, titulo de nomea,ção do mes-
mo, em 1 de julho do 1893: para o cargo do
conductor de l a classe da Estrada, do Ferro
Central de Pernambuco n. 5, titulo de de-
signação do mesmo, em 22 de julho do 1893,.
para o carga de chefe interino do movimen-
to da mesma estrada, ; n. 6:titulo de pro-

moção do mesmo. em 30 de julho de 18840
' ao cargo de engenheiro do 7:.a classe da 11105-

una estrada ; n. 7, titulo de nomoaçã,o do
mesmo, ein 1 de março do 1895, ao cargo do
engenheiro de 2a classe da Estrada de Ferro
do Baturité ; n. 8, titulo do numeaçã o do
mesmo, em 1 de outubro de 1895, para o
cargo do chefe interino do distrieto da 33
directoria da Secretaria da Industrio, do Es-
tado de Porn unbuoo ; n. 9, lit,tdo de no-
meação do mesmo, CM 4 do abril do 1890,
para o mesmo cargo, ; u. 10, titulo de no-
meação do mesmo. em 7 de agosto de I 8W,
para o cargo de ajtdante do 23 cl isso
Commissão do Açudes e Irrigação de Qui-
xadá n. 11, certificado n. 403 da re ;pecai.
va canio do 40:000 :, feita no Thesoura
Nacional; C. F. Ilargreaves & Comp., do-
cumento n, 1

-
«Os proponentes. C. E. Ihrg,, reaves c'çc

Coup.. com eseriptorio do ongedharia o
construcções civis, á rua da Alfandega, n.47,
nesta capital. temo á fronte da sua ga-
mela do is engenheiros, Cari ps F. lIarg,rea-
yes e II. L. Wneatley, membros do 1 istitoto
de Engenheiros Ci ,ris de Londres, com l ega
pratica de serviços de engenharia, CO1131191-
cç rio e administração de ti'nb dhos do na ;Ri-
pa n dar( z t, e- alguns de gr indo monta,
tios como:

Trabalhos complementares do grande re-
servatori do Pedre;n11ib, sob a diracçlo do
Dr. Francisco de Paula Ilicalho.

Construcção das seguintes fabricas:

M Anho Fluminense, de Tecidos Alliança
e Corcovado nota chia le, Malan:Icon Flui-
111111011EC, em Nictheroy, e Santista de Tece-
lago nu na cidade de Santos.

Ser vico do novo abas,tecimonto do agua de
Santo; (Pilões), contando de reprcz a, roser-
VatOriOS, 20 kilometro do canalização o 12
ltilometros do estrada do ferro de bitola es-
treita.

Installação de 12 elovadores hydraulicos
na Estação Maritima da Estrada de Ferro
Central do Brazil.

Varios serviços de empreitada na Estrada
de Ferro Leopoldina, toes como: constru-
cção da Poute. das Garças, porto do Areal,
monta-cem da ponto do Mattá„ construção
das ()Moinas do Alto da Serra (Potaopolis),
contracção da nova estação de Sant'Anna de
Muruti v, etc.

Pdo;•,e.-ao o construção da ponto de ci-
menta armado no Canto do Rio, em Niethe-
roy.	 •	 -

Serviço do arrasamento do morro do Se-.
nado e transporto do aterro e sua colloca-
ção junto ao Caos do Porto ( m execução
des.le setembro do 1900, a concluir em se-
tembro de 1911). E .do sorviço, em que tra-
balham habitualmente 5;0 homens e quo
imoorta em mais do • 7.000:000$, emprega
um capital de 1.000:000,000.

Por serem do facil verificação o de suffici-
ente notoriedade ostraba lhos referidos, orcem
os p:'oponnate não carecerem do fazer
acompanhar esta relação de attestados que
pouco accreseentariam á rocommendação
que as obras exoeutadas lazom da sua com-
petoncia technica e administrativa. Com -
promettem-se, porém, a apresentai-os,
lhes florem exigidos. (Ass'gnado) Por pro-
curação, CO P. 11.ergreaves 8: Comp.—H. L.
Wheatleyb; n. 2: Certificado, n.' 40 1, da
ca,oção, de 40:000$ feita no Thesouro Na-
cional.

Dodsworth & Comp.; dommonto n. 1:
‘Dodsworth & Comp.

'
 concorrendo ti. cons-

trucção do açudo do Acarape, juntam an-
nexados á presente documentos que certifi-
cam a sua competoneia technica e exacção
moral para com 'a Administração Publica.

Firma composta d.e ,tras engenheiros civis
pela Escola Volytechnica do Rio de Janeiro,
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tem executado largas empreitadas por conta
do Governo Federal, Prefeitura Municipal e
particulares como prova a relação junta,
na qual, para melhor avaliação de sua im-
eaortancia, dão o valor total a que montaram.

Obras em erecuffio no perioio de janeiro de
1909 até a data de hofe

Desmonte da pedreira da
Saude, para a Commissão
Fiscal e Administrativa,
das Obras do Porto do R;o
do Janeiro 	

Obras na ilha do Boqueirão,
para o Ministerio da Ma-
rinha, contractos no va-

, lor de 	
Obras na ilha das Cobras,

para o Ministerio da Ma--.
rinha, contractos no va-
lor de 	

Fornecimento de pedra bri-
tada para a Leopoldina
Railway Co., Limited,
contracto no valor de 	

Obras na ilha das Flores,
para o Min sterio da Agri-

	

cultura Industria o Com 	
mareio 	

Censtrucção o equipamento
da Estrada do Ferro do
Itaquy a S. Borja, Rio
Grande do Sul, contracto
com The Bra3it Great Sou.
thern Railway Co., Limt.
ted.. no valor de 	

13licle System Adel, forneci-
mento o assentamento na,
Estrada de Ferro Central
do Brazil, linhas I, 2, 3,
4, e Serra do Mar, dm-
trac-.o no valor de 	

Saneamento da ingira Ro-
drigo de Freitas. para o
Ministerio da Viação o
Obras Publicas, contracto
no valor de.. ., 	

Fornecimento, montagem o
Construcção da nova 0111-
'dna .do ajustagem e pro-
longamento (14. de lima-

•cloros. no Engenho de Den-
-tro, para a Estrada do
Ferro Central do Brazil,
.contracto no valor de 	

Além das obras citadas, a firma mantem,
tt Avenida Central ns. 83 e 85, uma das pri-
meiras casas do electricidtdo existentes no
Rio do Janeiro, com largo stock do todo o
material e ,apparelliamento proprio a essa
ramo do commercio. Rio de Janeiro, 17 de
setembro de 1910. — Dodsworth & Comp.»
documento n. 2: (5 — Rue Viltaret de
Joyeuse.

Paria, 2 do maio de 1907.— Meu cara
Dr. Eugenio Dodsworth— Tive 'o prazer de
receber à seu telegramma de hontem dando-
me a grata noticia de que tinha terminado
a canalização da. rio Carioca.

E' mais um, que se concluo, dos melhora-
mentos que irriciei para nossa baila; capital,
e quanto a esSe, folgo em reconhecol-o,'gra-
ças á pericia, força de vontade e actividade
de 'V. S., que sé tem revelado um de nossos
mais babeis engenheiros. Receba meus sin-
ceros comprimentos por ter levado ao cabo
a sua empreitada, que represonta oupor-
tante serviço prestado ao Rio e á minha
administração.—Do seu amigo e collega,
(assignado) P. P. Paios » ; documento n. 3:

: o, 22 de dezemboo de . 1908.— Ulmos.
Srs. Dodsworth & 'Comp.—Em resposta á
'carta. que por .VV. SS. nio fui, dirigida, te-
nho a declarar'que muito me satisfe.z a" exe-
cução das obras de que foram por mim

encarregados, quer as relativas ao assenta-
mento de canos o construcção de edificios na
ilha das Flores, quer as referentes ao muro
de caos e molho da Urca, na Exposição Na-
cional. Podem VV. SS. fazer o uso que ju/-
garem conveniente. Com estima e considera-
ção subscrevo-me de VV. SS. Admor..Cro.
Obro. (Assignado) &mini° Correia » ; do-
cumento n. 4 : Exmo. Sr. Dr. Francisco
Bicalho.— Cordeaes saudações — Tendo a
nossa firma executado para as Obras do
Porto do Rio de Jandro varias obras, taes
como calçamentos, galerias de esgotos o
pluviaes, e tendo ainda em execução o
contracto do desmonte do morro da Saude
composto de terra e pedra, vimos respeito-
samente pedir a V. Ex. certificar a nossa
competencia technica e a nossa exacção mo-
ral para com os poderes publicos. Agrade-
cendo a V. Ex. apresentamos os protestes
de nossa alta estima o corsideração.—(As-
signado) Dadstoon'h ck Comp.—Rio, 16 de se-
tembro de 1910.—e Attesto que a firma aci-
ma tem desempenbado bem todos os tra-
balhos que cita o lhe toem sido confiados,
sam questão alguma soln .e as	 .)
contas e liquidaçõtes , estando por tal bani
conceituada perante a cammissão a meu
cargo.—(Assignado) Pranrisco de Paula ri-
calho. —Rio, 17 do setembro do 1910 e
n. 5: Certificado n. 4 14 da caução de 40:000$
feita na Thesouro Nadoaal. — Antes de
se abrirem as propostas, o Si'. insirctnr,
de acatado com o § 2) do art. 29 das
instrucções do 20 de junho de 19/0, rela-
tivas ao system% do execução das obras desta
in speetoria, o qual lhe comi:lett° o julga-
mento dos certificados do idonei 'a le, de-
clarou que a !optava o seguinte cátodo
corno provas de idoneidade technjea, só - se-
riam acceitos certificados comprobativos da
execução de obras de alvenaria e de outras
construcções civis. Em seeuida, segundo
esse criterio, julgou do merecimento dos
documentos acima referidos, e porque,
quanto á idoneidade leelsnica, não achou
sufficien tas os apresen lados pelos engenhei-
ros Gastão Gomes e José Joaquim de Almei-
da Filho, por só constarem do meros titules
de nomeação, que, a juizo do Sr. inspector,
apenas deixam presumir capacidado theo-
rica, mas não provam a capacidade tech-
nica effectiva, foram abertas as dos enge-
nh airos C. F. Hargreavas & Comp. o Dod-
sworth & Comp., cuja; provas de capacidade
apresentadas foram consideradas stelicien-
tts, por constarem,tambem, de numerosas e
importantes execuções do obras de alvenaria
e do outras construcçõas civis. O. pro-
curador do engenheiro José Joaquim de Al-
meida Filho pediu e obteve quase lançasse
na acta o seu protesto contra o criterio me-
diante o qual se julgou do merecimento dos
documentos apresentados ledo seu comit-
tente. o Sr. inspector, explicando o ipen-
sarnento da sua deci ao, disseque esta não'
eign ficava desconhecer a idoneidade da-
guano engenheiro, mas, simplesmeate, que
os documentos trazidos, á vista dos quaes é
que tinha de julgar, não, eram sullicientes
para comprovar essa idoneidade. Em se-
guida, procelea-se á leitura da proposta dos
Srs. Dolsworth & °Line., que é a seguinte:
«Do'sw.trth & Comp., tendo tomado conheci-
mento dos papeis e documentos referentes á
construcção do açude do Acampe, veeas de-
clarar que se submettem a todas as clau-
sulas do edital e ás geraes de contractos em
vigor, fazendo sobre o orçamento &lidai de
1.645:097.t267 o abatimento de 12,1 Vs para
a execução das obras; ou sejam 19005'$770.
Rio de Janeiro, 17 de setembro do 1910.
— (Assignado) Dodstoortlt Comp. o De-
pois, leu-se a dos Srs. C. - E. Hargrea-
yes &. Comp.. .concebida nestes termos

«ns..abs.ixo assignados propõem executar
as obras do açude no rio Acarapo, municipio

do mesmo riome," Estado do Coará, náS se-
guintes condição':

a) os proponentes declaram submetter-sb
completamente a todas as clausulas do edi-
tal de concurrencia -assim como ás clausulas
geraes de contractos em . vigor na Inspe-
ctoria de Obras contra as Seceas

b) 03 proponentes compromettem-se a
fazer a precisa installação, de forma, a ini-
ciar as obras dentro do prazo de 60 dias.
contidos da assignatura, do contracto, e a
dal-as terminadas dentro do prazo de 22
meus, contados bambem da data da mesma
assignatura •

c) o preço total das obras em coneurrencia
prá de 1.504:529$, que apresenta, em rela-
ção ao preço orçado. de 1.645:09'7$267, um
abatimento de 140:568$, correspondente a
um pouco mais do 8,5 % sobro aquela im-
portancia orçada

d) de accerdo com o abatimento proposto,'
Os proponentes compromettem-se a executar
qualquer exces;o, proveniente do modifi-
caçõa; supervenient ,s, pelos preços dcs
.5 ,s 420 para fundação em concreto e do
30$830 para a alvenaria ordinaria.

Rio de J moina 17 do setembro de 1910."
—(as;ignado) por procuração de C. F. Har-
grea.ves & Comp.. fr. L. Wheatley.»

Do accôrdo com a clausula nona do edital
de concurrencia, o Sr. inspector declarou
que Waat soda, tomada, em conseleração a
parte d, ultima dota proposta. Finalmante,
o sr. inspeator convido . : os proponentes,
julgados sifflicientemente idoneos, a compa-
recerem iraste escriptorio, no dia 21 do cor-
ra nte mez, á 1 hora da tarde, afim de as4s-
tirem ao julgamento de suas pro postas. •
E. por nada mais ter occori ido, eu,Walfrido
Ribairo, secretario da inspectoria, tia lavrar
t sta acta, qua asaigno, com os Srs. inspector
e sub-inspector.

Rio do Janeiro, 17 de setembro do 1910.—
Migusl Arrojado Lisbk.—Josd Ayres de Souza.
— sl'alfr,do Ribeiro.

DIREVUORAA. GERAI, DOS CORREIOS

12e,luerinzento despacha rio

Dia 17 do setembro do 1910
Dr. Manuicio França, pedindo entrega do

urna encommenda postal procedente de
Paria, te acionada sob n. 36.— ;á tendo sido
entregue a encommenda reclamada, Dão ha.
que deferir.

loweffil•

IVIinisterio da Agriculta:a.
Industria e Com mercio

Directoria Ga•al de Industria e Comnierdo
••	 PRIMEIRA SECÇÃO .

. Por portaria de re do corrente.mez, foi
concedida garantia provisoria, -pelo -praso
de troa ames, a Herman() Barcellos, brasi-
leiro, negociante, dam;eiliado em Porto Ale-
gre, E4ado do 'Rio Grande do Sul, sobre a
propriedade da isvenção do «um novo pro-
cesso de fabricação do extracto do fumo (ni-
eotuta tabacurn) a mtár de 26 de agosto do
corrente anuo..	 •

Reçuerimentos despachados

Lia 19 de setembro de 1910 .
• Letais Langhaar, pedindo privilegio para
a invenção no «um mancai do bolas aper-
feiçoado para ta ansmissõos de movimento a
machinismos, etc,.—CoMpareça nesta Di-
rectoria Geral, afim de receber guia -para.
"pagamento do sebo 'e da primeira annuide,-
de da patente.

600:C04000

910:000.000

2C0:000$000

430:0014000

210:000$300

5.700:000$000

365:850$000

600:000$000

800:000$000

•
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João Saur, pedindo privilegio para a in-
venção do «um novo apparelha regulador
de consumo do gaz».

Domingos do Moo, polir' lo privilegio para
a invenção de «um iaperleiçoamentona f abri-
cação de facas par; vimens, caçadas, pica-
das e fins agricolas».-11ern.

Carlos Geriu, pedindo privilegio para a
invençãa de «um systema aperfeiçoado de
camisa de tecido do meia com peitilho,
pualms e collarinho».-Subinettaase a oxa-
me prévio o objecto da invenção.

Dr. Antonio de Molit t, pedindo privilegio
para a invenção de um aparelho pira lim-
par, separar ou esaurg, ar, de corpos estra-
nhos, o cal em cereja o em cia,,o e os pro-
duetos ou somo ;tas similares».-Caracterisa
melhor a invonçio.

Direzto sia Gara'. da Agricultura e Industr'a
Au im t1

PRIMEI R! 5'.EC.:2n 0

Expediente d.; 19 de Mem.' ro de 1910

Sr. proddente da Sociedade Nacional do
Agricultura:

Solicito-vos, de ordem (1) Sr. ministro, as
nocessarias providencias, afino de que sejam
enviadas ao Sr. Claudia Pinilla, coasul da
Bali via, em Petrapolis, 10 ki:os do S2111.entOS
de algodão do ca Ia qaalidade das que tiver
cssa sociedade cai distribaição.

Refluerimen'o despach ido

Torquato Alves de Almeida, solic'tando
auxilio para o syadie to aaricalia «Lagôa,
Rubber Platation».-0 requerente si pro-
mette, nada tendo ainda, que autorizo o Go-
y erno a ir auxilial-o. Nt)3..Z.LS coudiç,tias naJa
lia que de:erir.

-

SEGUND.n SECÇX)

Expediente de 15 de setembro do 191)

Sr. director da E Irado, do Ferro Central
do Brazil:

De ordem d ) Sr. ministro, solicitc-vos
providencias para que seja concedido trans-
porte, por conta deste minist entra esta
Capital o Pieheiro, par a 1.100 manil
destinadas ao Posto Zootechnie o Federal e
que serão anre.;entadas a despacho pelos

. Srs. Mendes & C. - Officio n. 254 de 15 de
setembro de 1010

Dia 17

Foram inswiptos no registro de lavradores,
criadores e profi:sionaes do industrias ao-
nexas, conforme requereram, os seguintes
Srs.: Fernando Mottinho (engenheiro c vil),
lavrador, criador e industrial, proprietario
das fazendas das «Tios Barras e Resgate»,
no municipio do Bananal, Estado de São
Paulo

Jarbas Guimarães, lavrador e criador e
• proprietario da fazenda «S. Sebastião», no

municiplo do Formiga, Estado de Minas Ge-
raes ;

Arthur Alves de Alcantara, Campos, la-
vrador e criador, proprietario da fazenda
da «Chacara», no municipio de Entre Ries,
Estado de Minas Geraes ;

Irineu Werneck dos Passos, lavrador, pro-
•prieta,rio da fazenda da «Cascatinhaa, na
muniápio da Parahyba do Sul, Estado do
Rio de Janeiro.

TRIBUNAL DE CONTAS
. Orlens de pagamento

Ordens do pagamento sobre as gulas pro-
feriu do pacho d re gOstro, em 19 do cor-
rente, o Sr. Dr. pr 'silente deste tribunal:

Ministorio da Agricultura, Industria e
Commercim

Aviso n . 2.100, de 1 do corrente, paga-
mento do 43;z200 a Alberto Jacobina & Comp.,
de artigos fornecidos á Directoria Geral do
Contabilidade daluelke ministerio.

-Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Nus 1.840, 1.817, 1.8H, 1.840, 1.80, 1.851

e 1.852. do 15 de corrente. sobro pagam° itas
0:0)5$2.,0, 52:437$59,0, 3:888$500,

3:721$, 1a:421$125 e 400$, em que importam
(tiveras folhas do p agamentos ao pe;soal da
Repartição de Aguas, E , got( s e Obras Pu-
blicas, relativos ao mez de agosto findo

N. 1.814, de 15 do corrente, pa.gamento
de 2 80a$, á Bras lian Coal & Comp., de for-
necimentos feitos á Estrada de Ferro Cen-
"tral do Brazil.

N. 1.8!5, (l) 15 da corrente, pagamento
do 2:70 - $020, a diversos, de troballios ex-
ecutados para a Directoria Coral dos
Correios

N. 1.821, de 10 idem, idem de 31:2200,
a diversos, de fornecimentos feitos para as
obras do melhoraments da Quinta Boa

sta. •
-Ministerio da Justiça :-Avisos:
N. 4.110, de 15 do corrente, pagamento

de 5:42 l$4 0, a Meurer & Pereira, de forno-
ementos

N. 4.101, de 14 idem, idem de 54$, idem,
idem

N. 4.102, do 14 i lem, idem d 941$300,
idem ao Supremo Tribunal Federal

N. 4.040, de 9 do corrente, pagamant o do
200$, a Lino Alves da Fonsec a, do aluguel
da sala occupacla pelo juizo da 14 a pretoria;

N. 4.080, do 13 i lem, idem de 8:1052300,
da folha do pess ad empreg ado nas obras dos
haspitaes Paula Cindido e S. Sebastião;

N. 4.075, do 13 do corrente, pagamento
do 2 ;:600$005, das faias do construtor e do
wssoal qu trabalhou nas obras do lati auto
O swaldo Cruz

N. 4.009, do 14 idem, idem do 15:25313),
divers s de fornecimon tos feit os ao Insti-

tuto Nacional Bernardo do Vasconeollo::
N. 4.111, do 15 idem, idem de 4'..9$100, a

diversos. de material aalererido pela Casa
de Detenção

N. 4.011, de 9 do corrente, pagamento de
203$, da follia dos alugueis das s alas desti-
nadas ás seso5 :s das Juntas corrocc'onaes o
audiencias dos juizes da 4a e 7 preturias

N. 4.043, de 9 idem, idem de 9:129$093,
da folha do pessoal sem nomeação do Ilas_atal
de S. Sebastião;

N. 4.039, do 10 do corrente, pagamento
de l86 ,a João Osorio Adrian, por serviços
extra.ordin avios prestado á B.bliotheca Na-
cional do Rio de Janeiro

N. 4.072, de 12 do corrente, pag menta
d 127$419, da folha de vencimentos, a l'unc-
cionarios da Directoria Geral do Sande
Publica.

-1‘1,nist Tio do Exterior:
Avisou. 272, do 16 do corrente, pagamen-

to de 26:750$, aos membros da commis-ão
encarregada da demarcação da fronteira
entre o Brazil e a Bolivia.

-Ministerio da Fazenda-9flicios:
N. 1.4.9, da Alfandega, do Rio de Janeiro,

pagamento de 881$200 a A. Pereira do
Souza, de furnecimentos fiais á mesma;

N. 10?, da Recebedoria do Rio de Janeiro,
pagamento de 594 a Alexandre •Ribeiro &
Comp., de fornecimentos fátos á mesma ;

N. 401, do Labor doido Nacional de Ana-
lyses, pagamento de 553$501, a V. Worneela
&Com p .. de forneciniant s feitos ao mesmo;

N. 5fl5, idano idem de 20$ a II. Ciar-
fiel', de fornecimantos;

Olhei° do Juizo da 2a Vara de Orphãos
desta cap ita l , paa.ameata do 230$ a Josa
Manoel Pacheco, do empre,timo do cofre do
oroliãos

N. 493, do Laabaratorio Nacional, paga-
mento de 8 .38$820, a Rodolpho Iles.s, de for-
necimneto.	 •

Aviso n. 49, da Fazenda, pagamento do
200, a Aurelio Flores, do aju ia do custo.

Exercieios findos:
R equ er:men tos:
De Charlos H inavita, pagamento do

9~0, da forneci inentm feitos á Alfandeg,a
do Rio de Janeiro

De Laurent Pio Josa Barbosa, pagamento
de 303$200, de pansiles

De Delia Dias Vieira, pagamento de 34$72,?,
de pens5es.

-Ministerio da. Guerra:

Aviso' n. 093, em cópia, de 20 do maz
finde, pagam unto do 17 : 1 $ , ;11 a di vais os,
de fornecimentos feitas a vari s depender'.
cias daquere ministerio.

Requerimento despachado do capitão 00
corveta Aprigio Antoro de A y.eve lo. fiador
do em-obrante da Caixa de Amortização João
José, da silva, pedindo a tomada tio contas
do ablui lido conforeute.-histrua a patição
de accôrdo com o art. 181 do derreto
n. 2.409, de 1893.

DlARIO DOS TRIBUNAES
Suprem4a

70' sEssii.0, EM 19 DE SETEMl3RO DE 1910
Presidencia do Sr. ministro Pin(hli.lia

Malloi-Procurador geral da lbpub!i'ca, a
Sr. liltrã Guienar(*ies Nttta.',

A's 11 horas da manhi abr'use a ses;i1o,
achando-se poeoentr!s o; Srs. ministros Iler-
minio do Espirito Santo, Ribeiro de Al-
meida, AndrO! Cavalcanti, Oliveira Ribeiro,
Cardoso do Castro, Antas-0 Cavalcanti, Ma-
noel Espinola, Pedro Le:Sa, C anula Saraiva
o Goilofredo Cunha.

Deixaram de comparecer o Sr. ministro
João Pedro, que se acha cai g si do licença,
e os Srs. ministros Manoel Murtinho o Epi•
tacio Pessoa, com causa particlpada.

Foi lida e approva,da a acta da Sessão an-
terior o despachado todo o expediu-te sobre
a mesa.

II dm,as-:.•orpus

N. 2.932- alatto-Grosso - Relator, o Sr.
ministro Pedro Lassa; recorrente, o Dr.
Luiz da Costa Ribeiro, em favor de Aman-
cio Pitas Vieira ; recorrido, o juiz federal
de Matto-Gres.so.-..Negou-so provimento
recurso, unamimemente.

N. 2.035 - Capital Federal - Redator, o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; recor-
rente, Manoel Garcia e Antonio Machado;
recorrida, a 2" Camara da Garfo cio Appel-
dação.- Negou-se provimento ao recursO,
unanimemente.

N. 2.036 - Santa Catharina - Relaoo,
Sr. ministro Oliveira Ribeiro ; recorrentes,
o Dr. llercilio Po Ira da Luz e outras; re-
corrido, o juiz federal da secção.-Foi con-
cedida a ordem de habeas-corpus dos pacien.
tes para que cesse o constrangimento, dei-
xando-se tanibem circular livremente o jor-
nal, contra o voto do Sr. ministro 11. da
Espirito Santo, que não • conhecia do IA:-
ilido.
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App^llaçlto crimina/

- N. 351-Distrieto Ferleral-(Sobre °mbar-
•gos)-Relator,o Sr.ministro Pedro Lassa; re-
visores, os Srs. minSO'os Canuto Saraiva e

'Ribeiro do Almeb.kt; appellante embargado,
o3° procurador da Republica,appellado em-

'bargante, Bernardo de Figueiredo.- Confir-
mou-se o accordão embargado, 'unanime-
mente. Impedidts os Srs. ministros Godo-
Irado Cunha e Oliveira Ribeiro.

Recurso extraordinario
N. 604-Santa Catharina-(Sobre emivir-

gos)-Relator, o Sr. ministro Manoel Espi-
nula; revbores, os Srs. ministros Pa :ro
Lassa e Canuto Saraiva; recorrente embar-
gante, o coronel Bento Cavalheiro do Ama-
ral e outros; recorridos embargadcs, D. Ma-
ria Tolentino Cavalheiro do Amaral, lat;z

•Plinio Collin, soa mulher e outros.-Conhe-
cendo-se do recurso, contra os votos dos
Srs. ministros Manoel Espinola, Canuto Sa-
raiva, Cardo.° de Castro e II. do Espirito
Santo, deu-se-lhe provimento, para dec!a-
rar rutilo o tesmento. contra, os votos dos
Sra. ministros Manoel Espinola, Cama° aa-
raiva, CardOso de Castro o II. do Espirito
Santo. Impelido, o Sr. ministro Oliveira
Ribeiro.

Encerrou-se a sessão íls 4 h oras da tarde.
-O sub-secretario, Edmundo Vir.

DISTruntuçÃo
Appellações criminacs

' N. 451-S. Paulo-Appellantes, o Dr. pro-
curador da Republica e Jovino Fraleisco
41-; Mello Tavares ; appellala, a justiça fe-
deral.-Ao Sr. ministro Palro Lassa.

N. 451-Minas Gera.es-Appellanto, Sa,bi no
Pereira Amador ; apoellada, a justiça fe-
deral.-Ao Sr. ministro Canuto Saraiva.

N. 401-Rio do Janeiro-Appellante, Ma-
rio de Noronha; appellada, a ju-tiça federal.
:Fm substituição, ao Sr. ministro Golofrelo

PASS 1 G" 151

dirpitações. eiveis

Ns. 174 e 1.710-Ao Sr. ministro Canuto
Saraiva.

No. 1.546 e 1.863-Ao Sr. ministro Amaro
CANhticanti.

Aggravo de petiç-o

N. 1.288 - Ao Sr. ministro Godofredo
Cunha.

Recurso ex!raord?nario

N. 675-Ao Sr. ministro Amaro Caval-
canti.

Appellaçao crim.3

V. 453—Ao Sr. ministro anato Saraiva.

Hornologaçao de sentença

N. C30-Ao Sr. ministro Cardoso de Cas-
tro.

Revisito criminal

N. 1.441-Ao Sr. ministro Mano31 Espi-
nola.

*Juizo Ivederal da, Primeira,
Vara.,

JUIZ, O R. DR. RAUL DE SOUZA MARTINS —
ESCRIVÃO, COR,NEL ALFRED.) P. BARBOSA

•'Expediente de 12 a 17 de setembro de 1910

Arresto

Supplica,nte, Firmino Casar Duque Es-
trada ; supplicado John R. 2kllea. Nao pro-
cede a justitica.ção. Com o titulo apresen-
tado como prova litteral da divida já
aibteve o aupplicante perante a justiça local

t.

do Niotheroy a medida requerida que che-
gou até a se converter em penhora, e no
mesmissimo bem apetecido-o contracto
de carnes • verd, s do supolicante cam
Municipalidade da capital fluminense, sem
que tenha sido de modo algum anntillado ou
desistido semelhante !meus.) por incompe-
tonel'. de 'uizo.-In 'aferido pois. a petição
do fls.. 2 a 3 o pague o suppEcaute
custas.

Vistoria plyt arbitramento

Supplicante a Brasilian Coal Company
Limited; supplicido, Theodor Wiiie & Comp.
-Pague-se a taxa judiciaria polo valor ar-
bitrado no laudo.

Suplicante, a 13rasilian Conl Company
Limitei; suplicado, Theodor Wille S: Comp.
-Julgo por scnter}çc o lauda de lis. 19 a 21
para que produza iodos 03 CIlit0; legaes.
Entreguem-3o os autos á supplicanto inde-
p3ndeate de translado.

Justificações (mon(epio)

,Tustificante D. Eduarda Manques 13ello.-7
Julgo nor sentença o deduzido na petição
de 11. 2, em vista da prova dada, par t que
produza todos os effeitas legaes. Entre-
guem-se es autos á justificante, indepen-
dente de traslado.

Justificante D. Franciset, Rosa Cotrim de
Aluei ia.-Idern, idem, idem.

Jos'áficairie D. Sara Ribeiro.-Vista. ao
Dr. Procurador da Repubbca. 	

•
Justificantés D. Raphael 1, dos Santos Co-

(Teço e suas tulhas D a Eugenia T..rres de
Alvareng. 6 o Estilar Torres de Alvarenga .-
Vista ao Dr. Pracurador da Republica.

Executivos fisco 's

Exequentes, a Fazonda, Nacional ; exem-
tado, Theodoro M trtins, como arrendittario
e procurador Ile Luiz M trio do Mattos.-
Para que procedam A ava:liação dos bens
penhorados nomeio os avaliadores, alanoal
José de Souza Guinam ã !s e Valetim Paras
de Oliveira Filho.

Exequente, a Fazenda Nacional ; execu-
tado Pau:o Volisberto Poixoto dt, Fon-
seca ; procurador (1; 13 ilthaz.tr da Silva Pe-
reira.-Para que praoedain á avaliação dos

penhorad 3s nomeio 03 avaliadores
Henrique da Cosa barreira. c Mano! J0.6
do Souza Guimarães.

Exequente, a hatz3ada Nacional ; execu-
tada, Maria ; 111h de Henr:que J. Duarte.
-Para que prece iam á avaliação dos boas
penhoraras nomeio os avaliadores Manoel
José, de Souza Guimarães , o Ilenriquo
Ccsta Ferreira.

Exequente a Fazenda Nacirn . 1. Executa-
do Paulo Felisberto Peixoto da Fonseca, pro-
curador da Baltli .tzar (:a silva Pereira.
Para, que proceJaan á avaliação bens
penhorados nomeio os avaliadores Henriquo
da Costa Ferreira e Manoel José de Souza
Guimarae

Exequ ente, a Fazenda Nacional; • executa-
dos, Codoy Fernandes & Paiva.-Proceda-se
A praça dos bens penhorados, com as forma-
taladas legaes, pelo laudo da maioria dos
pari tos.

Exequente, a Fazenda Nacional ; executa-
do, Joaquim Rodrigues da Silva, tutor do
menor João.- Julgo por sentença a pe-
nhora, de lis. 6, visto nenhuns embargos ter
offe:ecido o executado no prazo que lhe foi
assignado o o condomno nas custas.

Exequente, a Fazanla Nacional; (meu-
tab., Albertina, do Rego • Curdeiro.-Para
que procela.m á avaliação dos bons ponho-
vades nomeio os avaliadores Manoel José
de Souza, Guimai'ães o Henrique. da Cesta
Ferreira.

Exame medico. - Supplicante, Sebastião
de Miranda.-Julgo por sentença o laudo

de fls. 2 n3, para que produza todas o-s effeitos
lega-s. Entreguem-se os autos ao supplicanto
independente do traslado.

Manutençõo ' de posse

• Supplicante, Soaiété Anonymo drt Gaz de
Rio (le, Janeiro.; sap-llicados, Guinle & Conap.
e a Companhia, Brazileira do Energia, Ele-
ctrica. - Em prova, pela dilação legal.

Execuçao de sentença estrangeira

Supplicante, Domingos da Costa Ramos;.
tutor do menor Domingos. Fallecido Albino
da Costa Ramos.-Jillgo por sentença o cal-
culo de fls. 46, para que produza tolos os
effeitos 10.2fteS.

Supplicante, Art l iur Carlos de Campos
Teixeira; sapplicada, D. Arminda Candida.
Soares de C. Teixeira.-Não procede a im-
pugnação do- Dr. Procurador á vista das
razões da petição redro, que assim defiro.

Supplicante, Arihur Carlos de Campos
Teixeira; supplicada, D. Anulada Candida
Soares C. Teixeira.- Satisfaçam os direitos
fiscaes.

Supplicante, Aviltar Carlos de Campos Tei-
xeira; supplicada, I). Arminda Candida, Soa-
aos C. Teixeira .-Julgo por sentença o cal-
culo de tis. 38 para que produza tolos G2
elfaitos legaes.	 -

Ex meuça°

Exaquente, o capitão de corveta PedrOr
CaV:t leu n ti de Alburquerque; executada, a
Uniãa Fe leral.- •;xpeça-se a preettoria re-
querida,de conformidade Com a promoção do
Dr. Procurador da Republica.

Autores, Beer Sonhdeimer & Comp.; ré,
a União Federal.- Na firma do raqueri-
do pulas partes.

Acuro ordinarict

Autoras, os herdeiros do finado Antonio
José Alves Veiga; ré aUnião Federal.- Re-
cebo a appellação nos seus effeitos regula-
res. Sejam os autos, presen'es ao °arreglo
Supremo Tribunal Fe tarai, dentro do prazo
legal.

Autor, o-capitão José Angusto de Lima e
Silva ; ré, a União Federal.-Em prava.

Justlicação (prova) - Justificante. José.
Cindido da Silva Itotelho.-Vista ao Da,
Procurador da Reatiblica.

Pr mes3,) crime

Autora, a justiça ; réo, Casernil'o Jost1
Bastos.- Recebo a appellação. Sejam os
autos presentes ao eg,regio Supremo Tribu-
nal Federal dentro do prazo legal.

A,T(To summaria prra nullidade de patente •
de invença

Autores?, Gonçalves St Guimarães; réo,
Foullo Itichter. - As excepções que respei-
tam á pessoa do juiz, tanto a de suspeiçãO
como a de incompetencia, devem ser oppos-
tas pelo réo antes de mais nada, consti-
tuindo mataria de defesa para serem alie-.
gadas na contestação as outras excepções'
dilatorias ou peremptorias. Ora, na espado
trata-se de uma acção sammaria o o réo
só depois da audiencia em que, proposta alia.
foi lançado da deflua por não ter compa-
recido e sujeito ás penas do revelia e coa-
fosso, é que apresentou a excepção de in-
competencia do juizo. Pouca importa que
o seu advogado, assistindo a inquirição das
testemunhas do autor, fizesse 'consignar
no termo de assentada que a sua presença
não inãportava, no reconhecimento da com-
petencia do juizo. , A respectiva excepção tó
ofierecula ainda depois da mesma inquiri-
ção, que já é acto posterior á contestação.'
Prosiga, por isso a acção os seus termos,'
desde que como exalação não piado sor co-
nhecida a questão allegada de incouipeten-,
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Nestes termos julgo improcedentes os ar-
tigos de liquidação de fis.45 a'46 e condem°
o exequente nas custas.

) de Janeiro, 8 de setembro do 1910.—
/U ai de Sate:a .111.trtilts.

P. oc s.so crime

Autora, a Just:ça Federal ; ré) Manoel Gil
Ferreii a.—Nego provimento ao recurso ex.-
of/ieio para confirmar, por ser de accôrdo
com o direito e á prova dos autos, o despa-
cho de fls. 176 a 179, do juiz substituto que
julgou improcedente a denuncia dada contra
o accusado Manoel Gil Ferreira.

Par I. o crime definido no art. 22, da lei
n. 2.110, de 190), não basta o simples facto
de possuir ou ter solo a sua guarda moela
falsa, soltos ou outros titulos falsificados, é
preciso que se de concurso de um outro ele-
mento ,essencial, que essa passe ou guarda
soja «para fim criminoso». E til elemento
prosuppõe antes de tudo a conscioncia da fal-
sidade dos titulos, por parte de quem é com
elles encont iodo.

No summario, entret tnto, não ficou siquer
apurado que o denuncia lo soubesse serem
falsas as estampilhas apprehendidas e que
afilem haver achado em um trem de subur-
bio com o tastoinunho presenciai e não con-
traditado de companbeiros da viagem. A
declaração que espont tnetmento fez ao ser
preso e determinou a respectiva apprehon-
são, de que, além das com quo se achava,
hasiaaeleixado, na vespora, outras estampi-
lhas em uma casa da rua da Itrugayana,
parece revelar antes a sua boa fé. Demais,
não está devidamente comprovado serem as
mesmas dos autos ase itampilhas ncontra las
com o denunciado. Não só não foram cara-
cterizadas ou assignaladas de qualquer modo
pela po'icia, como ha mesmo diverge teia,
quanto ao numero total e o parcial da mai-
oria dos valores, entre as estampilhas a que
se referem os autos de apprehensão de fls. 3
e 11 e o exame de fl. 29 e as que foram re-
meadas a juizo. O proprio segundo auto do
apprehensã,o foi lavrado e ttssignado no car-
torio da 2 delegacia auxiliar, tendo sido
feita a respectiva diligencia exclusivameato
pelo ageato N tscimento, na ausencia dos
outros presos, que diz presentes, iaclusive o
denunciado. E' que manifestamente resulta
dos depoimento; dos seus divers signata-
rios. E chegou-se até a substituir o dosai-
mento prestado, no dia da prisão do denun-
ciado, pelo caixeiro Antonio Goaçalves. a
quem confiara elle, para guardar, o embru-
lho maio: d is estampilhas, po: um outro, no
dia immailiato, que lhe apresentou o escri-
vão da delegacia, Ocon a decla:ação de pre-
cisar èorrigir enganos.

Não havendo, por consequencia, «pleno
conhecimento do delicto., como exige o
art. 64 do decreto a. 848, de 1890, para pod
ser decretada a pronuncia, expeça-se alvará
de soltura a favor do accusado, 83 por ai
não estiver preso, intima to o Dr. procura-
dor criminal.

Custas na forma da lei.
Rio de Janeiro, 13 de setembro de 1910.—

Raul de ),S'etcza Martrts.

106 do decreto n. 818, invocados pelo autor,
porquanto a obrigação, cujo cumorimento
se pede, não resulta do contracto Celebrado
com o réo, porém do um serviço que lhe
pretende ter prestado o autor, conforme
ele proprio reconhece e declara, quando
assignoa a lei, esmo fundamento da mesma
obrigação (vide razões de fl. 81);

que tombem não aproveita ao autor a
lição de Ramilho, transcripta nas razões do
fls. desde que não se mostra que o réo não
citado tivesse comparecido a juizo, por si
ou procurador devidamente habilitado

Consideram lo que ge termo essencial a.
primeira citação pessoal na causa princi•
pal» e que «as nullidadesinsupriveis pOdom
ser allegados em qualquer tempo e instancia
e a,nnullar o processo, desde o termo em que
se deram». (Reg. 11.737 arts. 673 e 074):

Julgo nullo t-do o proce stdo e coe toma°
o autor ao pagamento das custas.

stricto Federal, 16 de setembro da 1910.
—Antonio J. Pires de C. e A'14<quergne.

Acçao stonm 'iria especial

Autor„ o almirante Carlos Frederico do
Noronha.; ré, a União Foleral.

Sentença

Pela presente acção ~muda especial, o
almirante Carlos Frederico do Noronha, podo •
a annulInT,to do (leercto n. 1.780, de 14 (1o,
maio mio corrente atino, que o reformou.
compulsoriamonte por ter attingido o limito
de 68 olmos no posto de vice-almirante.

Allega como fundamentos do pedido:
a) que é inconstitucional o decreto n. 108 A.

de 30 de dezembro de 188), que instituiu
reforma, compulsoria dos olhei:les da Ara
moia;

b) que, sendo almirante, graduado, a sua
reforma só podia ser decretada quando :atin-
gisse o limite da id id ) fixado pua este pasto;
psrquanto a graduação investe o 'saciai mi-
litar na posse do posto super,or, conferio-
do-lhe os direitos e vont tgens que cabem
ao effectivo, com excepçio apenas do solda
O dat etapa, que são exclusivos da elfe,cti-
dado.

Na contestação que oppoz e nas razões doi
fls. 36, a ré discutiu desenvolvidamente
doas fundamentos, invocando os julgados do
Supremo Tribunal e argumentando no sen-
tido de demonstrar que não é possivel con-
fundir a graduação com a effeetividade do

posi: todeE pois do viet s e examin elos os autos:
Considerando, quanto ao primeiro funda-

mento, que a questão tem sido já repetidas
vezes suscitada, perante o Supremo 'Frit u-
cal e que em todas cilas, invariavelmente o
tribunal se tem manifestado pela constitit-
cionalidade das leis que estaboleceram a re-
forma compulsoria para os °fil.:loco do Exer-
cito e Armada ; que «a deeision of time
Supremo Federal Court for or against time
validity cl an act of Congress, or for or
against the validity of. a state law ia respect
to its conformity to time Federal Constitution
or federal la,ws, is binding and cooclusive
until overuled on ali courts ol e. ory grado
both of state anti nation ti. (B/o/te-Const.
Law, pa.g. 577).»	 -

Considerando (planto ao sagitado funda-
mento) que as razões do autor, si proce-
dentes acabariam, por supprimir toda a dis-
tincção que as leis o a praxe toem reconhe-
cido existir entre a graduação e a promo-
ção, tornando esta ultima perfeitamente dis-
peasavel.

A posse de um cargo acarreta necessaria;
mente não só o direito as vantagens e rega
lias que )he são inherentes, como tombem a
investidura d funcção correspondente.

Si o graduado fica desde logo empossado
do posto da graduação é forçoso reconhecer,
c até ahi não chegou o appellante, que

Acçito ordinaria

Autor, Emilio Schnoor ; réo, A. Theen.
Sentença

-
Vistes o examinados estes autos de acção

°Ninaria entre partes, Emilio Silmoor e
A. Theen. E

Considerando preliminarmente que não
foi citado pessoalmente o réo; mas apenas,
seu procurador. que não tem poderes para
receber a citação inicial. (fl. 4e 5) confor-
me se allega nas razões do fl. 95i; quo não
teem applicaçãoina especieas disposições do
art. 25 § unico do Codigo Coramercial e

eia, a qusl porem, por motivo de ordem
Publica, devendo mesmo ser pronunciada
ex-officio, será apreciada. por °ocasião da
senten,a final, prostes a se proferir.

Acçag ordinaria

autor, o 1 0 teoente Roberto de Oliveira Bor-
ges; ré, a União Federal.—Em prova

AcQiio suntmaria especial

• Autor, o ca?itio de cor /da ,i s s.5 Francisco
de Arnado Costa: ré, a Un i ão Fede:a1.—Con-
Cedo a prorogação pedida.

Carla rogaloria

Depreeante, o juiz de direito da comarca
le Funchal, rem ) de Portuaa,!; d !premio, o
juiz federal da l a vara d ) District° Federal.
—Nomeio avaliadores os louvados pelas par-
tes, que deverão proceder á diligencia de-
pois de devidamente compromissados.

Exec1s de sent.nça

, Exequeate, o capitão do fragata Francisco
Vaula de Oliveira Sampaio; executada, a
União Federal.— O amor-dai) de lis. 41 do-
Morou apenas (miare/ar a sent nç-t oppellala,
cuja conclusii i está formulada no ; s ?guintes
termos—Julgo procedent 3a aceão para as-
segurar ao autor o seu direito em lho ser
contada a antiguidade de capitão-tenente do
16 de abril de 18)4, o condemno a ré nas
custas, (fls. 21

O exe incute pode, no entretanto, por ar-
tigos de liquidação, que se a a executada
eondemnada ao p glmello da quantia de
23:700, além das custas, pela differença
de vencimentos que deixou de receber como

ião-teaente e capitão de fragata, a que
diz ter sido promovido em 5 de julho de
1908 por força da collociteão obtida no qua-
dro daquelle p.-isto com eXeCaçãO di. 83/1-
.;ença Ora, a liquidação, coma observ t J.
NIonteiro, só deve versar sobre o que ficou
explicito na coaclusão ou dispositivo da sen-
tença. devendo se ter como °mias) quanto
(1011 não constar d ai iIo expre•so
Civ. e Com. § O d i reito que julga
o exequonte lhe cabe do perceler a allu-
dida differenea, de Ve leira ;atei imnizav.).
ter sido aliegod na acção e decidido pela
eentença final desta.

Não tendo, pois, sido cendemna•la a exe-
cutada a taes vencimontos e não havendo o
exequente interposto embargos de doclara-
ção para faz& supprir a omissão, perdeu

opportunetade de porventura obter o re-
conhecimento do seu pretendido direito.

O exevente tambein nem mosmo justi-
fica devidamente a conta que aPreseota. Se-
gundo o art. 7 do doe 23, de 1848, em que
diz s apoiar e que não foi porém sequer ci-
tado pela sentença ou por elle proprio em
toda a acção, si deve pagar aos ofilciaes
promovidos, em resarcimeuto de pret irição
que hajam sonido, apenas o so'do da nova
patente desde o dia da antiguidade manda-
da contar no deciieto da sut promoção.

Nos artigos de liquidação figuram, no en-
tretanto, além do soldos, etapas e gratifica-
ções, e tanto do p:sto de capitão•tenente
ici)1110 do de capitão de fragata, sem que a
;sentença exequenda faça a mais leve refe-
rencia a este posto e a certidão do re specti-
.vo decreto, á 11. 65, alluda de qualquer mo-
do antiguidade a serinelle contada.

Mis, quando fosse possivel liquidar sen•
•-Lenços por inducções ou hypothases, admit-
tildo, como quer o exequente, discussão de
materia que entende com a c tusa principal,
não seria pela simples palavra do mesmo

iexequente corroborada por arbitramento,so-
brotado com o laudo la,conissimo o sem ra-
zões como o do ti. 69; que se substituiriam

prova do actos officiaos o disposições de
-' MS reguladoras dós vonelmentosi militares.
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adquire, com as regalias, o exercido deste
posto.

Não ha, então, porque se lhe recusaram o
soldo e a etapa, que são inherentes ao posto,
A graduação se terá convertalo assim em
verdadeira promoçã); promoção dupla-
mente absurda na aspecie:—porque não de-
pende do vaga e eleva o effectivo fixado
pela lei para os quadros dos officiaes mili-
tares, e porque subordina ao principio do
antiguidade o access° ,que a lei quis depen-
desse apenas do merecimento.

Os termos do patente do fl. invocados
pelo appellande como razão de decidir, ex-
primem evidentemente um vicio de re-
dacção e em caso nenhum teriam força para
modificar a situação legal do graduado. Da
mesma fórmula poss de posto ser-
vem-se as patentes conferidas aos gradua-
dos, quando effectivamente promovido:.

Não havia porque cogitar de semelhante
posse, si o graduado, por força de gradua-
ção, estivesse já empossado no novo posto.

Considerando, por outro lado, que nem a
letra nem o espirito do decreto do 1889 au-
torizam a doutrina sustentada pelo appel-
tante em contraposição á que tem prevale-
cido até hoje, tanto para o Exerça° como
para a Armada.

• A effectivilade é a regra. Todas as vezes
que a lei se refere aos ofilciaes de uni deter-
minado posto, sem mencionar os graduados,
entende-se que tão somente cogita dos effe-
ctiV03.

Dispondo no art. 6° sobre a gratificação
addicional que compete aos officiaes refor-
mados, declara o decreto citado:

(A gratificação addicional a que se refere
o artigo anterior será a correspondente ao
posto em que se achar o °tildai, quando at-
tingir a edade limite, no caso, porèm., de ser
este graduado no posto immediatamente supe-
rior, considerar-se-ha como se estivesse effecti-
vamente provido na classe de que tiver a gra-
duação.»

E' obvio que si, no entender do legislador,
a graduação equivalesse á effectividado
para os effeitos da reforma, seria escusada
a segunda parte desse artigo.

E' tambein obvio que si, só para o °Efeito
de gratificação addicional dispõe a lei que
«O graduado considerar-se-ha conto se esti-
vesse e irectivantente provido», para os demais
atreitos as duas situações — a effectividade
o a gra•uação—permaaecem perfeitamenta
distinctas.

A reforma compulsaria dos militares, tal
corno se acha inste,uida, funda-se na pre-
sumpção da invalidez, tendo a idade como
criterio; não a invalidez absoluta para toda e
qualquer funcção militar, mas invalidez rela-
tiva ás diversas funcções attribuidas aos dia
feren Les postos. O limite da idade estabelecido
na lei não é fixo, varia conformo os postos,
quer dizer, confonne a funcção ordimaria
correspondente aos diversos grãos da hie-
rarchich militar. Isto posto, e uma vez que
o °tildai graduado, quaesquer que sejam ou
possam ser as vantagens da graduação, não
perde por alia o exercido das funcções do
seu posto para adquirir as do posto superior,
é fora do duvida que a sua invalidez tem de
ser aferida segundo o criterio estabelecido
para aquelas.

O decreto de 89 não tolera, e menos
poderia autorizar, sem manifesta in-
congruencia, a doutrina sustentada pelo
appella.ute. Ella viria infirmar o ente-
rio adoptado pelo legislador, estabelecendo
que a alada não acarreta a invalidez, ou il-
duria os intuitos da lei, permittindo que con-
tinuassem nas fileiras individuos que a
mesma lei reputa incapazes para. o bom de-
sempenho de suas funcções.

A graduação não tem a virtude de reju-
venescer o militar, do restaurar-lhe as for-
ca, validando-o para o eXercicio de funcções

que demandam energias superiores á sua
edade.

Assim pois o em vista do exposto:
Julgo improcedente a acção e condemno o

appelianto ao pagamento das custas.
District° Federal, 25 de agosto de 1910.—

Antonio J. Pires de C. e Albuquerque.

Côrte de A.ppellação
EDITAL

Faça publico que os julgamentos das ap-
pellaeões : eiveis, ci. 1.3s7, a,ppellante,
o juiz) ; appellados, Ovidio Teixeira de Oli-
veira e sua mulher

'
 n. 3.056, appellante,

o extincto Conselho do Tribunal Civil e Cri-
minar; appellados, 2° tenente Francisco
Fontes da S,Iva es ia mulher ; commereial,
n. 919 (h ibilitação de herdeiros), appellan-
tes, Antonio Gonçals es de Miranda Queiroz
e outrcs (habilitantes) ; appellados, JosC
Marcas lnglez do Souza e Dr. Manoel Emi-
lio Gomes de Carvalho (herdeiros do 10
habilitandos) ; crime, n. 793, appellante,,
José Tapiá Mons ; appellada, a justiça
sanitaria ; terão lugar na sessões da 1° Ca-
mara no dia 22 do corrente ou nas se-
guintes.

Secretaria da Córte de Appellação, em 19
de setembro do 1910.--0 secretario, Eva-
risto da Veiga Gonzaga.

•n•nn•7/1

•
&ss'áo da PrimAra Camlra, em 19 de

setembro de 1910

Presidencia do Sr. desembargador Atautpho
de Paira—Secretario, Dr. Evaristo Gon-
zaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Dias Lima, Tavares Bastos, Alfons ido Mi-
randa, Miranda Montenegro, Enéas Ga.lvão,
Moura Carijó o o Dr. Moraes Sarmento,
procurador geral do District°.

ILtbeas couus

N . 723 — Relator, o Sr. desembargador
E. Gaivão ; paciente, Augusto de Carvalho.
—C,ncedeu-se a ordem alim de ser presente
o paciente á l a sessão,informando o Sr. Dr.
chefe de policia, unanimemente.

N. 724—Relator, o Sr. desembargador T.
Bastos ; pacientes, Jos5 lIerrera Macedo,
Antonio 0.1mellone ou José (3amellone, Ge-
tulio Antunes, Manoel Gomes, Francisco de
Almeida ou de Miranda, Manoel Pereira dos
S:ntos, Alvaro Martins, G stão Ribeiro dos
Santos, Luiz do Campos, Jose de Carvalho,
Aatonio Rodeigues dos Santos, Euclides Mo-
reiea, Antonio Candido M tains, Minelvino
Bonitas, Melchiades Augusto Nunes e Raul
Rodolpho de Queiroz Mondego. — Não se
tomou conhecimento por não se achar a
petição inicial devidamente instruida, una-
nimemente.

N. 725—Relator, o Sr. desambargador
Moura Carijó; paciente, Francisco de Mi-
randa.—Não se tomou conhecimento por não
se achar a petiço inicial devidamente ias-
truida contra os votos dos Srs. desembarga-
dores Enéas Gaivão o Alfonso de Miranda.

Carla testemunhavel

N. 276—Relator, o Sr. desembargador
Montenegro; supplicante, Dr. Julio Aagusto
da Silva Maya; supplicado, o juizo.—Jul-
gou-sa procedente a carta para mandar que
o D. juiz a quo faça subir o aggravo, una-
nimemente.

Aggravos de petição

N. 2.133—(Embargos do declaração)—Re.
lator, o Sr. desembargador Dias Lima; em-
bargante aggravante, Camilo Eugenio dos
Reis; embargado aggeavado, Carlos Cordeiro
da 9raça.—Não se tomou conhecimento dos

embargos por não serem de declaração, una-
nimemente. -

N. 2.162— Relator, o Sr. desembargador'.
Dias Lima; aggravante, Vital Bacella,r; ag-
gravados, Albano Algusto Dias; credor hy-
potheoario dos bens deixados por Augusto
Candisto Xavier Coay e outros.—Dau-se pro-
vimento para mandar que o Dr. juiz a quo,
reformando a seu despacho, julgue valida a
arrematação feita, unanimemente.

N. 2.163 — Relator, o Sr. desembargador
Eras Gaivão; agg.ra vante syndico definitivo
da massa fallida de Macedo Trigo & Comp.;
aggravada, a Fazenda Nacional por seu 2°
precurador seccional. — Deu-se provimento
para mandar que o Dr. juiz a quo, reformando
o seu despacho, conheça dos embargos, contrã
os votos do relator e do Sr. desembargador
Moura Carijó. Designado o Sr. desembar-
gai or Miranda Montenegro para lavrar o
accórdão.

N. 2.164 — Relator, o Sr. desembargador
Moura Carijó; aggravante Dr. Adolpho Fre-
derico de lama Freire, pae do Maur Osiris;
aggravado, o Dr, curador de orpaãos. —
Deu-se provimento, para mandar que o Dr.
juiz a quo defira a petição de fls. 43, no-
meando corretor para a compra dos lidos,
unanimemente.

Appellação crime

N, 753—(Desistencia)relator, o Sr. desem-
bargador lindas Gaivão; aggravante, Leo-
nardo Tavares; aggravada a justiça. — Jut-
gou-se por sentença a desistencia, unanime-
mente.

Appalaçéto ciret

N. 1 168 (Embargls)—Relator, o Sr. des-
embargador Tavares B istos — Embargante
appellante, Joaeuina Maria Pereira ; em-
bargado appellado, Manoel Fernandes. —
Não se conheceu dos embargos, mandando-se
pro ,eguir na rev.são p ira julgamento pelas
cariaras reunidas, contra o voto do 'editor.
Designado o Sr. desembargador Miranda
Monte negro para lavrar o accórdão.

N. 1.453—Relatar, o Sr. desembargador
Miranda Montenegro—Appellante, o Jaizo
app !liados, Dr. F,•aneiseo de Castro Junior o
sua mulher .—Negou-se provimento unani-
memente.

SORTEIO
Aggravos de petição

N. 2.166—Ao Sr. desembargador Elidas
Gaivão.

N. 2.167 — Ao Sr. desembargador Dias
Lima.

EM MESA

Aggravos de peliça)
Ns. 2.170 e2.172.

Puni IGAÇÃO

Carta lestentunhavel

N. 276.
Aggravos de petiçag

Ns. 2.162 e 2.164.
PASSAGEM

Appellações eivcis
N. 3.157 — Ao Sr. desembargador Dias

Lima.
Ns. 1.321, 8?.1, 1.294 e 1.247—Ao Sr. des-

embargador Miranda Montenvgro.
Embargos de nullidade

•
N. 421 — Ao Sr. desembargador Ataulpho

de Paiva.
Ns. 889 o 1.167 — Au Sr. desembargador

Tavares Bastos.
Ns. 940, 1,091, 1.193 e 1.214—Ao Sr. dep.-.

embargador Alfonso de Miranda.
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Ns. 382 o 858-Ao Sr. desembargador Mi-
randa Monteuegrn.

Ne. 1.251 e 398-Ao Sr. desembarg,ador
Moura Carijó.

Acçao :frescisoria .

•N. 11 - Ao Sr. de (3:nbargadoa Mira-Ida
Montenegro.

.	 ;
COM DIA

Appellaçcio crime

• (Infracção sanitaria\

N. 793.
Appellaçâes ciceis

Ns, 1.327 o 3.056.

Appellaccio co)Iimercial

(Habilitação de herdeiros)

N. 919.

ACCJR.D.:( S PUBLICAUCS

Appellafflo c, ime
N. '753.

Appellações eiveis

N. 677, 1.072, 1.269, 1.276, 1.393, 1.413
o 3.015.

Embargos de nullidade

NS. 0320 631.

Arç.7o •esciso•is
N. 17.

EDITAES

Juizo Vedei-tal dra Primeira
Vitra

.DI P praça, com o prc.f.-o de tres dias

O Dr. Raul de Satiza. dfartíns, Juiz federal
da Primeira. Vara do District° Federal

Faz sabor aos que o presente edital, COM
o prazo do tias dias virem oa interossar
possa que no dia 2) do corrente, depois da
audiencia can costuma ser cif/acatada a
1 hora da t Gale no odiado do Supremo Tri-
bunal Federal á Aveniaa, Central numero
241. o porteiro deste juizo traaal a publico
prégão de , venda e arcematação a quem
Mis der e maior lanço ollarecer acima
da avaliação, as mercadorias abaixo de-
scriptas, depositadas na armazom n. 9, da
Alfandaga. (lesta. Capital, penhoradas pela
Fazenda Nack iii no executivo fiscal que
move contra Godoy Fernandes & Paiva, a
saber: caixa, marca GF&P, n. 745, contendo
75 vidros (lo elixir anti-calculose, cada vi-
dro a 2;a510, 187$5(0; 25 li tinhas (13 65

.r,ranimas, com capsulas Ile anti-calcaloso a
2$, 50; caixa, marca alF&P, n. .703, con-
tendo 5c0 vidros de essencia de sandalo Ar-
cheol a 1$, 500$	 caixa, marca CIF&P,

1.331 contendo 50 garrafas do vinho De-
cites a 1$80; 74$. caixa marca G 1 1' & P
n. 1.332 conteado 50 g,arra.fas de vinho De-
silos a 13800, 74$: caixa marca G F & P
n. 1.333, carteado 25 vidros do licor de Laa
prado a 1$6)0, 25; caixa marca G F & P
n. 1.334, cuntendo 53 vidros de xarope bro-
murado de Halbaro a 1$203, 69$a00 ; caixa
marca G F & P n. 1.335, contendo 53 cai-
xinhas do analgesia° ao Bangué a $500,
5$; 50 vidros de piadas de O. Crome

de Gremy a 13500. 78$; 25 vidros de
elixir alimentar de Dacro a 1$, 25$; 25 vi-
dres de leviirina bruta a 800 réis, 20$; 12
garrafas do solução Larayana a 1$500;
18$; 25 vidros de &tildai° saldado a 1$5.19,
37$500 ; U) vidros de iodalose de Galhum
a 13510, 75$; 50 caixinhas de cascarina
iaprince (pílulas, a 300 réis, 40$; 25 cai-
xinhas do pastilhas Saler a 500 ré.s, 12$590;
33 eaveloppos com cataplasma. de San-
globort a 509 reis, 18$; caixa marca GF&P

n. 5.500, contenda 59 vidros de gottas. nau-
rasthenicasa Fraisso a 1a200, 60$; 59 cai-
xinhas de mura nevrosthenico de Frtsis.se
(cada. com 12 capsulas) a 1$300, 65$ 25 vi-
dros da antiasthmatico Gatnbier a $800, 203;
15 caixinhas de pululas de iodureto de potas-
sium a 1$530, 22$50aa 25 vidros de creme
do bisinutho a 1$503, 37500; 25 caixas landa
de garantier (The Chambord) a $300, 7$5)0;
35 vidros de pululas de vegetalina Dubois a
$300,23$ ,i 00; 12 vidros de urotrapina Scheung
á 1$400 18.3; 30 atinhas do pastilhas deValdira
a $:303, 9$; 48 atenhas da pastilhis de Vichy

$3.)0, 14;3400; 55 caixinlias do exalgina
a25 gramas a 1$203, C6a ; 50 caixinhas
com ovulas de ichthyol de Chaamel a 1$500,
75$ ; caixa marca GF&P, n. 7.126, con-
tendo 25 vidra de xarope de seiva de
•ali° mar:timo de Lagasse a 1$, 36$ ; 36
vidros de phosphato de ferro solavel do Dr.
Leroy a 4200, 43.00; 30 vidros do xarope
Duiart a 1$, 365 ; 60 vidros, capsulas do
apiolina, de Chapateaut a 600 réis, 36$;
53 vidros de pastillas taxativas fracas Ju-
lian a 000 réis, 30$; caixa marca, GF&
n. 7.127, coatealo 33 vidras de levedurad3
cerveja cetwosine a 1$500. 51$; 69 vidros
do pastilhas de Palangié a 709 rãs. 54$000;
25 vidros de xarope phenica de E. Vial a
1a2)0, 3; 30 vidras do xarope rabano ioda-
do de Gritnault a 2$, 60$; 50 latinhais do
pastilhas do Grimault a 600 réis., 30$; caixa
marca GF&P, contendo a. 5.479; 20 vidros do
globulos de Secretan ( 20 gra.mmas) a
2$700, 5%; 25 garraias de vinho de Baa-
zeme (800 grammas) a 2$203; 53$ ; 33
vidros do elixir da Dr. Ntialhe a 1$209,
43:3200; 9 vidros de pildas de lodureto de ro-
tassio Serutlini (4 grismmas) a. 1$203, 43a200;
33 vidros de valcrohonina Laguna. a a,;:5O0,
54$; c lixa. marca GF&P n. 5.442; 25 gar-
rafas vinho de Vial a 1$500, 37$500: seis
amarrados marca GFP de as. 185 a 199 com
4 caixas cada um contendo cada caixa, 21
vidros de emulsão de scott (230 granulas)
a H) réis, 400u8,0; 23 caixas marca ADA.
de ns. 161 a 139, *contendo . cada uma 50 vi-
dros de depurativo Dias Amado a 2$2C0;
2:230$00). Quatro caixas marca GF&P-PM
de ias. 42.170, contendo cada ama 25 gar-
rafas de agua oxigenada a 80) granulas
(avariada) a 2)0 réis, 20$030. Quatro caixas
mares GlaiiP-PM de ns. 46.6a4 a 45 627,
contendo cada ama 66 garrafas de agus,
oxigenada, avariada (1.a00 garrnmas) á
500 réis, 1923/03. Csixa marca, GF&P nu-
mero 6.263. 5 vidros do essmcia alcoolic-s
do attuardeate da reino (13 grammas) á 1$,
25 5003 ; 2) latas de anetinaa 89) ré.s, l03.
2) vidros de essencia alcoolica de cognac
a 110 granulas a 1$503, 30$ ; 11 vidros de
essdnca aicoaliaa, de tutu, de Coloaia, a 120
graniram a 2$500, 27$500 ; cinco vidros de
esseacia do auiz a Mo granulas a 7$, 35;
10 vidros do roxo de Bialease a sno grani-
mas a 3$, 303 ; cinco vidros de escondia do
hortelã pimenta a 503 gra,mmas a.
cinco vidros de essencia de cravo natural a
503 granulas a4$509, 223300; sete vidros do
e saneia de barganate a 5)0 gramma% a 10$,
70.5; sate vidros de esconda aico )lica de chim
a 120 grammas a 2$,18$ ; um vidro de assert-
oas dacanella a 503 gram:nas a 4$599,somma,
5:693$400. E não havendo arrematante peio
preço da avaliaaão, voltarão as merealc-
rias á praça com o intervalo de troe dias e
com o abatimento do 10 si nesta aia la não
encontrarem lanaador voltarão novamente á
praça com o meano intervallo e segundo
abatimento do 10 a. e neste caso serão arre
matadas pelo maior preço que for offerecida
sem que, eia hypothese. alguma sej& pormit-
tida a acção de nulidade por lesão da qual-
quer espec lei tad° coa fuonie ao art. 233, d o de-
creto a. 848, de 11 de outubro de 1890. E quem
nos mesmos. quizer lançar deverá compa-
recer no dia e hora acima designados: E• para

•

que chegue ao conhecimento o noticia de t-
dos o presente edital será publicadd e °afia
xado no log,ar do costume pelo porteiro deste
juizo, que deverá lavrar a competente cer-
tidão parti ser janta aos autos. Dado o pas-
sado nesta capital. aos 15 do setembra da
1910. E eu, Alfredo Prisco Barbosa. escri-1
vã), o subscrevi. -Raul do Souza iforUns.

!="C	
.

Do ta praça C0121 o prwo de ires dias

O Dr. Raul do Souza: Martins, juiz federai'
da la Vaca do District) Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente editat,cam o
prazo de troe dias virem, ou dello noticia
tiverona ou interessar possa, que no dia 20
do corrente. depois da audiancia . que cos.
tuma ser offeatuada, á 1 hora da • tarde, na
edificio do Supremo Tribunal Federal, á
Avenida Central n. 24I, o porteiro desta
juizo trará á publico pré,gão do venda e ara.
rematação, a quem mais dér e maior lança.
&remoer acinas da avaliação, das marcado-
rias e moveis penhorados e depositados no,'
estabelecimento á rua, do S. Pedro n. 82;1
antigo 71, no executivo fiscal que a Fazenda'
Nacional movo a Galoy Fernandes & Paiva,as
qaaes são as seguiate.s: 490 garrafas de agiu
Francisco Josã a 809 reis, 3a23; 30 garrafas 1
de agua, da Vala a laM, 54$; 3( garrafas do
Evieti a 13100, 50$40), 27 meias garrafas da
agas Lavoisieur a 600 reis, 163230; 110 vi-
dros de xarope peitoral sdnfallivelb a 2,a
220$; 200 duzia.s Uechtipetas inglezas supe-
riores a 2$803, 564; 180 duzias de chupetas
alemães superiores a 2$100, 432$; 15 vidras
de xarope Fellon's a 3a, 45$; 10 kilos do pol-!
aas de tamarindos a 1$300, 183000; 203 via."
dros do magnesia fluida, a 5.0 réis, 100a;
120 vidros de Chubi-Caena. a 13800, 236:a
50 garrafas de a.gua ingleza a uma. 05$; 51
vidros de gomma avabica em I)) a 1$530,75.s'a
30 vidros de g,ottas de Taguahy a 5o) réis 151;
15 vi lros de capsulas de calchillor a 2$$00,42$;
359 caixinhas de pilulas de fedegoso a 800
reis, 683$; 21 findas do couro sortidas a
4,-483; 24 s natas Gentil, sortidas a, 7$,1
14$; 109 vidros de conta-gottas, sortidos a
100 reis. 10$; 500 potes de louça para trinta.
zero (30,0) ao cento 10$, 50$; 500 potes da
louça para sessenta zero (60,0) ao coato 153;1
75a; 30 Mios de pau campeche a. 700 réis;
21$; 240 kilos de sal amargo a 200 réis, 48$;,i
10 kilas do fiar de alfazema a 13400, 14a; 10
klos de carbonato de magnesia a 13400, 14$;
100 vidros de agua Valas-Cabras a 703 réis,
74);; 200 vidros de agua de fiar a 30) rei s , 60$; •
200 imbas granulas dozemetricos a 120 reis,
60$; 53 kilos de linhaça em pá a 700 réis,
35$; 33 kilos de rosas 'brancas a 1$2 34;
cinco kilos de matieo em pó a 43800, 21a;
cinco kilcs do cara-cara orn pó a 45800,
24$; 20 kilos de- chlorhyarata de amonea. em
p:5 a 13500, 30$: oito litros do cai" para, vi-
nho 2$80), 22$400; 2 kilos de potassa caus-
tica a 2$, 4$; 10 vidros de acido carbonieo
impuro a a600, (1:$ ; 20 kilos de mel de abe-
lhas a 13, 203 1 garrafa do oleo de linhaça
a 500 réis, 500' réts; 10 vidros de acido pi-
crica a la, 10$; 15 vidres de sabina em pó a
5 '0 reis, 7$500; 5 vi-Ires de amido pheno/ a
13830, (13; 4 vidros do hammol a 2$, 8$; 4
vidros de alento de zinco a 600 .réis, 3$103;
4 vidros de oxalata de sovam a 590 soas.
6 vidros de acido giallico a 40) réis, 2$109;
6 vidros de tintura de aço ingleza a 1$300,
73800; 8 vidros de aréa a. 1$, 8 ; 6 vidros
de thyroidina a 3$30(), 22380a ; 12 vidros de
cupricina, a 1$, 12$; 8 vidres de Imperial
Gra.min a 13800, 14$1.0a; 10 vidros de rhuy-
barbo granulado de mental, (avariado) a,
500 réia. 5$: 2 vi troe do capsulas leal-
thirra Lemaitre a. 25 1.11, 4$300; 12 vidros
de capsulas de Piail mil a 23400, 288O0;
4 vidroa do dragar guanina Adrian (avariada)
2$; .8 caixinhas. do piadas da parle .a. 13„
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!h$ ; 12 vidros de capsulas de Cypridol a
,2$600, 31$200 ; 10 vidros de pilulas de Ribi-
rim a 1$400, 14$ ; 7 vidros de pastilhas an-
,.tisepticas inglezas a 1$400, 94;800 ; 7 vidros
ide olco de griz de Vigiem' a 2$3 00, 16$100
..8 caixinhas do tubos de Levasseur a 4-'00,
14$400 ; 6 vidros de granulos de arsoniato de
ferro a 1$, 6$; 25 garrafas de oleo de figado
de bacalháo a 14400, 35$; 60 vidros de elixir

st/ranjo a 1$500, ; 2 litros de tintura de
'pulsatilla a 2$800, 5$303 ; 1 litro do tintura

polygalo, 2'4800 ; 1 litro de tintura de
3oel1adona, 2$800 ; 1 litro de tintura de ca-
lumba, 2800; 112 litro de tintura de lobellia
1$500 ; 1/2 litro do tintura de iodo 5$; 1 kilo
ala bromureto de potassio, 5$; um kilo de, co-
bre queimado, 2$$00; 500 grammas de sul-
phato de ferro amoniacal, 1$500; 230 aram-
mas do sangue de drago em pó, 1$500; 500

-r ranarnas de nitrato de stroncio, 800 réis
250 grammas de sulpha,to de stroncio, 500
róis; 250 grammas de semente do fequijuty,
‘1$503; 250 gramas do chlorato de baryta,
, 600 réis; 00 graminas de ambas ainar$11o,
509 réis; 250 graiumas de atilar chlorydrico,
1$500; 250 grammas de tintura de noz do
kola, COO réis; 500 grammas de tintura de

• noz Moscada, 2$: 120 gramarias de tintura
do haanamellis, 600 réis; 203 grammas de

'tintura de digitais, 1$; 300 gramma; de
'3oaya, 1$ ; 300 gra,mmas de valeriana,
f.")00 réis ; tres lidos da alcatrão impu-
ro, 3$600 ; 20 vidros do cr solina NV er-
•neck a 1$ o kilo, 20; 500 grammas do °leo
tamaquaré 2$800, 15 por 60 gra,mmas do
tintura de estrophantus, 14,:;.;, 3 !silos de rua- .

gnesia, ealcinada a 3$500, 10$590; 60 vidros
de oleo de ovo a 1$000, 96$; 3 vidros de
capsulas de oleo de sialian a 1$800, 5$403;
'9 latas de peugoras a 1$, 9$; 5 vidra de
sulphorenato de soda a $700, 3$500 ; 6 vi-
dros de benzoato de bismutho a $500,3$000;
•10 litros de hemoglobina a $503, 5$: 10
caixas de saloquinina a 3$200, 32$ ; 8 vidros
de crysarobina a 1$, 8$ ; 8 vidros de pe-
psina de porco a $700, 5$1300 ; 8 vidros de
Yormiato de magnesia a $300, 6$400 ; 10 vi•
dres de acido camphorico a 1$, 10$ ; 15
vidros de quinino a $700, 10$500 ; 4 latas de
'alumnol a 1$, 4$ ; 2 vidros de ferro, pyrina
a 2$200, 4$400 ; 10 vidros de lacto pile-
laia a 1$800, 18$; 10 vidros de hypos
Phosallito do quina a 800 réis, 8$ ; 10 vidros
'de glycero-phosphato de quina a 1$200, 12$,
10 vidros de helecina a 1$200, 12$ '; 5 vidro-

'de spomual a 1$200,6$; 10 vidros de ichtliyot
a 1$, 10;; ; a vidros de spomnal a 1$, 6:3 ; 5
vidros de ferratina a 27200, 11$; 10 vidros
ie salveilato de mercurio a 500, 5 ; 8 vi-
dros de salycilato de zinco a 800 réis, 68400;
19 vidros de pastilhas de poaia e morphina
'a 800 réis, 8$ ; 40 Mios do potassa do com-
mesclo 150 réis, csa ; 3) Mios de r. ia do
'atestina 500 réis, 15$ ; 60 kilo de ehlory-
drato de amonea em pedra a 1$203, 72$ ; 6

' vidros de xarope peitoral lomdmin a 1:3500,
9$; 50 pacotes do flor de sabugueiro a 1$.

; 5 pacotes do especiaes bechicas a 1$
t$ ' ; 5 pacotes de e-peciaes aromaticos a 1$,
5$; 4 pacotes de espociaesaromaticos a 1$, 4$;
5 pacotes do folhas de matico a 1$200, 6$; 6
pacotes de tricilago a 600 róis, 3$600; 10 jia-
cotes de canna fis:ula, a 1$, 10$ ; 5 pacotes de

, percicaria a 400 réis, 2$; 5 pacotes do ca-
:mearias a 800 réis, 4$; 4 pacotes de flores
cordiaes a 1$, 9$; 4 pa sotes de bucho, folhas, a
1$300, 5$200 ; 6 pacotes de folhas de altéa a
1$200, 7$800; 10 pacotes de folhas de malva 1

h 700 réis, 7$; 8 pacotes de flores do papoulas
1$300,10$100; 10 pacotes de flores de malva 1
1$300, 13$; 10 pacoto> do hyosopo a 1$,

40$; 10 pacotes de avencas a 800 réis, 8$;
3 pacotes de oregão a 800 réis, 2$400; 20
'pacotes de dulcamara a 803 réis, 16$; 20 pa-
cotes de cabaça a 800 réis, 16$; 6 garrafas de
rob de amores a 2$300, 1%800 ; 40 vidrcs
de acido phenico a 1$400, 54; 5 vidra

de 'ponta de voada 'calcinado a 1$300,
G$500; 2 vidros de manita em pó a 520 sais,
1$; 5 vidros de gomma lacca em pó a 2$300,
11$530 ; 15 vidros de carvão vegetal em pó
á 1$, 15$; 4 vidros de phosphata de amo-
nea a 300 réis, l$200; 10 videos de bi-sul-
plinto de mercurio a 30) réis, 3$ ; 5 vidros
de perchlorureto de ferro soco a 200 réis,
1$ ; 5 vi lros de salphato de nickel a 1V00,
9$; I vidro de caolino a 1$, 1$: 24 garrafas
do xarope Gloria, a 1$, 24$; 1 litro de agua
de sabugueiro a 700 réis ; 2 litros de gro-
selha a 2$$00, 5$600; 10 vidr os de fridisgus
tina Rolla a 2$, 20$ ; 30 vidros de emulsão
de Custei' a 1$500, 45$; 10 vidro> da elixir
tonico de Sao Thiago a2$400, 21$; 25 vi-
dros de Char treuse a 2$500, 62$$00; 20 vidros
do capsulas de Sou frou a 2$8 JO, 56$; 60 vi-
dros de Bristol a 2$, 120$; 60 vidros de bora-
lina a 1$00, 90$; 6) garrafas de elixir das
damas a 2;f500, 150$; 20 latas do lorentina
a 2$400, 4-$ ; 6 pacotes de folhas de cicuta,
a 800 réis, 9$800 ; 8 pacotes de poejos
800 réis, 6$400 ; 8 pacotes de cascas do Pa-
namá a 700 réis, 5$000 ; 8 pacotes de con-
vadiaria a 800 réis, C$40 ; 8 pacotes de
lupulo a 700 réis, 5$600; 8 pacotes de pé
de gato a 1$, 83; 8 pacotes de vel asco a
1$, 8$; 4 pacotes do raiz de °Âmagos a
800 réis, 3$200 ; 4 pacotes de cascas de ca-
nella a 900 réis, 3$600; 5 pacotes de ilór de
barragem a 1$, 5$; 5 vidres de formiato
de potassa a 800 reis, 43; 5 pacotes de
saraxaco a 800 réis, 4$; 4 pacotes do pire-
tro a 1$, 4$ ; 8 pacotes do senfentes de
coca a 1$500, 12$; 4 pacotes de sa':ina, a
900 réus, 3$600; 4 pacotes do guebra-
cho a 1$, 4$; 4 pacotes de calamo
a,romatico a 800 réis, 3200; 4 pacotes
de gua,yaco rasurado a 500 réis, ; quatro
pacotes de cascas de carvallio a 800 réis,
3$200 ; quatro pacotes de tanchagem a 800
réis, 3$200 ; quatro pacotes de raiz de ar-
nica a 1$, 9$ ; quatro pacote; de anula cam-
pana a 1$, 4$ ; 10 pacotes de gomos de pi-
nheiros a 800 réis; 8$ ; oito pacotes de raiz
de bruceo 1$, 83 ; oito paeot s de cascas de
Winther a 1$, 8$ ; seis vidros dc essencia de
pepinos a 1$, 6$ ; dois vidros de bisamo de
Gougen ler a 1$400, 2$803 ; uma garrafa de
vinho quini num de Werneck a 2$; tro; vidros
de alcatrão a 803 rds, 2$400; uma bomba
hydraulica ingleza 200$ oito vidros de oleo
de ferro grego a 1$100, 11$00 ; cinco vidros
de deo de therabentina a 1$400, 7$; 10 vidros
de batata purgativa a 1$, 10$, 20 vidros de
Chlorhy-phosphato de cal a 700 réis, 14$
12 vidros de extractos fluidos francezes sor-
tidos a 1$800, 21$601 ; 15 vidros do formiato
de soda a 600 réis, 9, 10 vidros de fieira de
lyon a 800 réis, 8$; 15 vidros de chlorureto
de amonea em pi) a 1$, 12- $: quadro latas de
gonaina, arnoaiaca a 800 reis, $$200; quatro
latas de gornma gailauo a ia, 4$; quatro la-
tas (10 pós de Borgonha a 1$, taig ; quadro
vidros de eupliorbio em pa a 2a, 3.3; oito vi-
dros de alcoolatura da bellailoaa a 2$, 16$;
tres vidros de cinzas arries a 1$, 3a; tros
vidros de sulfato de cobro amoniacal a 1$,
3$; quatro vidros de carbonato de cobre em
pá a 1$, 4$; dons vidros de oleo de cicuta a
1$500, 3$; dous vidros do oleo de bell (dona.,
a 1$500, 3$, seis vidros de de carbonato de
stroncio a 1$, 6$; tres vidros de bromydrato
de quina a 1$003, 4$800; dous vidros iodar-
reto de cadmio a 1$, 2$; um vidra de sulfato
de cadmio a 1$, 1$: tres vidros de acido ar-
senioso amarello a 1$, 3$; nove vidros de sa-
lycilato de potassa a 800 réis, 7$20); duus vi-
dros de iridina a 1$, 2$; 12 vidra de anti-
pesmira a 3:3800, 45$600; 10 dlos de olcato
de Merenrio a 1$50), 15$; 10 vid 403 de cya-
nureto de potassa a 500, 5$; 1 vidro de nar-
cotina a 2$,2$;1 vidro de cantharidina.5$800;
10 vidros de ferro sulfatado a 1$, 10$; 10 vi-
dros de benzoato de ferro a 500 réis, 5$;7 vi-
dros de chrotoa cidoral a 1$, 7$; 6 vidros de

ba.lsamo de meéca a.800 réis,9$800; 8 vidras
de sulfato de amonea, a COO réis, 4$800; 6 vi-
dros de xarope de. macarino a 1$,61a36 vidros
de unguento de Holorvas a 1$,26$;15 Mios dek
mostarda em grão a 1$, 15$; 1 kilo de
ichthyol 30$; 1 'vidro dá phosphasta de mono-
caldo 1$500;1 vidro de chorhydrato de opta-
mina 2$;1 vidro de cantharidrata de potassa
6$; 1 vidro de acido hydrocianidrico 600 réis;
12 vidros do salicvlato de holocoana a 1$,12$;
1 vidro de cocaina phenolica, 1$; 1 vidro do
proto-nitrato de ferro, 890 réis; 5 vidros do
quinina pura a 2$, 10$; 7 vidros de chiova-
dose a a$, 14$; 3 vidros do fo:tuina a 2$,
6$; 4 vidros de ossos de sila em pó a 1$500,
6$: 8 vidros de nitrato da am mea a 800 réis.
6$400; 4 pacotes d: eis ‘as de raiz de romisa

1$5^0, 6$ ; 6 pacotes da marras:ã,i) a 1$,
6$; 8 latas d.> polpa de tamarindos de Cano
Erba, al$, 8$ : 5 latas do . cal virgam a 1$200,
6$; 5 pacotes do betume de Judé a a 80) réis,
9$ ; 3 latas de anelina, sortidas, a 2$500,
78500: 3 latas de resina de ,jalapa a S8510,
7$5.10; 2 latas de resina de batatas a 28500,

; 6 pacotes de casca; de r.burino
1$200, 7$00 ; 6 pacotes de cascas de romã
a 1$, 0$; 4 pacotes de cascas de tarro do
vinho a 2$, 8$; 60 latas Ca theriaga
2$2 .0, 132$; 20 pacotes de sementes de pha-
landr o a 1$300, 303 ; 36 vidra de anilina.,
sorti(:o( a $ -.0(), 18$ ; $6 m amadeiras Ale-
xandra a 1$, 36$ ; 3 kPos de bichromato do
potas;a, a 1$, 3$ ; 5 kilos de nitrato de ba-
ryta a 1$, 5$ ; 3 kilos de raiz da Clara a
2,a50	 ; 4 kilos da pimenta da c s'a

1$$00, 7$210 ; 2 Hos de raiz da Calanosa
a 3a, 6a ; 5 Mios de cipa cravo a 1$, 5$
5 vidro> de capsulas de alpha, sortidos. a
2:370), 13$500 ; 5 Ritos de alcaçals em pó a
3$, 15$ ; 6 litros de balsamo tranauillo
s$500, 15$ ; 8 vidros de pastilhas de poava,
a 2$, 16$; 10 vidros de pastilhas de guaviico
a 2$, 20$ ; 7 vidros de chlorato de strUcia
puro a 1$, 7$; 3 vidros de phosphato de ma-
gnezia a $000, 1$800; 3 vidros de edonal a 9$,
12$ ; 2 vidros de sulshato de chinochincka-
mira a 1$- 03, 3$; 4 iir,iS de su piado de alu-
minio puro a Is. 4$ ; 10 vidros de hydrato
de aluminio puro a 1$, 10$ ; um vidro de ni-
trato de manio, 2$ ; um r, atro de sutil, 1$;
dons vidros de amidol a 1$, 2$ ; tres vidros
do macio em pi a 6)0 réis, las00 ; deus vi-
dros do pedra divina a 7.00 ,és, 1$; Ires sa-
di os de stipicinade Massa. a 4$, 12$; Ires vi-
dros do norceina a 1$500, 4$5_'0; quatro vi-
dros de acido chrys•amanico a 1$, 4$;quatro
vidros de evonymina a S$5CO 3 10$, seis vi-
dros de hydro-ferro cyanato de quina a 80)
réis, 4$800; um vidro de heianol, $ ; 300
vidros de extractos fluidias a $OO réis. 240$;
60 sabonetes sortidos nacienaes a 300 réis,
18$: oito vidros de phosphato de bismutho
1$, 83; oito vidros (te aga,thina a 4$, 32$000;
oito aidras de phentto do quina a 1$, 10
vidros de vanadato de ssda, a 800 reis, 8$; tres
caixas de icdofirmio a 2$533, 7$300aluaS cai-
xas de nasophea a 4$, 8$.; quatro vidros de
tinturas hoincepathicas a $0 1 réis, 1$200;
quatro a?coometros a 80 1, 3$:00; um pesa
urina, 1s500; um alcoometro Cartier, $900;
um tubo de drenagem n. 2, $500, una pes-
sarja de gomma, 1s;800; uma caixa de solu-
ção iode-soda, seis seringas de Pravais'a
9$, 24.3; quatro vidros de thyocolina, Freitas
a 3$, 1.$; dous vidros do !alisam° anizado
1$. 2; una -vidro de tintura para cabello,
1$500; dous vidros de pertucina a 4s, 8as; seis
ataduras do linho,	 ; una vidro dó essenCiai
para vjnagre, 1$500, um vidra de essencia
de agua de melissa,	 umn vidro de
saneia de sandalo, compssto, 2$; quatro vi-
dros de acido urico a 1$200, 4$800; um vis
dro de bramureto de i uhidio e amonea
3$ ; una vidro do hypophosphito de ferro,
$000; deus vidres de hetiope animal a
$S00, 1$800. Moveis : um.a, prensa para esa
escriptorio, 20$, 1 pequeno balcão de pinho,
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IP pequena escrivaninha para escripto-1 citaçãn aos herdeiros da referida fina,da-
• rio, 20, 4 cadeiras austria-as, 12$, 1 paquena, 1 Joe Gabriel Costa, Jose Cesta, Victor Costa,
armação envidraçada, 4040-0. -Avaliação
total, 7:198$200. E não havendo arrama-
tanto pelo preço da avaliação voltarão as
mercadorias e moveis á praça com o inter-
vallo de tres dias e cum o abati m mto de
10 0/0 , Si nesta ainda não encmtrarem lan-
çador voltarão novamente a . praça com o
mesmo iutervallo e segundo abatimeato
10 ^/a e neste caso SC cio arrematadas pelo
maior preço que for ()Merecido, sem que em
hypothcse a, t garna Sii rt permittida a acção
de nullidade por lesão de qualquer especie,
tudo conforme o art. 233 do decreto n. 84s,
de 11 de outubro do 1810. E quem no mesmo
qu:zr lançar deverá comparecer n) dia e
hora acima desgnadc s. E para que che-
gue ao conhecimento e noticia de todos, o
presente edital será pablica lo o affixado no
legar do costume pelo parteiro deste juiz),
qae, deverá lavrar a competente certidão
para ser junta aos autos. Dado e passa io
11-! ta Capital Mera ! , aos 15 do setembro de
1010. E eu, Alfredo Prisea Bareosd, es-
crivão, o sabscrevi. — Raul de Solt)a
11.1a;.tins.

Juizo de inir et to da, Terceira
Vara, Co til er

De citacJo com o prazo de 30 dias tros ausen-
tes João Gabrel Costa, Josd Costa, Vicio-
Costa, menor pubere Nelson e ao tutor deste
e das menores Maria, Estella e Sy 1 0 ,a, ca-
.2) 1'o-tenente Francico de Paula Coelbo,
herdeiros d z finida D. Maria. II nWicta
Costa, para scienci da pen'.ora feita em
bens do referido espol o e findo uqmelle pra.:o
virem à í audieneia deste jteizo ver ossigaa.
rem se-lhes 05 f; dias da lei p)ra emba-gos
ficando logo citados para lod ,5 05 denat's
termos do esecullco tdd final, sob pena de
veCt-lia

O Dr. Jo ,é Affonso LamounierJanior, juiz
de direito da 3a Vara Commercial do Distri-
ct° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente a flita virem
em como por parte de Mario 11.ebell) fui
dirigida e a si distribuid t a petição lio te ir
seguinte: Petiço-111m. Es. Sr. Dr. juiz da
3a . Vara Commercial. Mario Raticida, her-
deiro do finado Jião Francisco Ribello (do.
cume do junto) é credor de D. Maria Benta
dieta da Costa, hoje fallecida e representada
por Arthar Jorge da, Costa e outros herdei-
ros, da quantia do 7:G00.:a, o juros respeAi-
vos, conforme faz certo a escriptura de hy-
potheca junta, lavrada em notas do ta-
bellião Castro, a 7 de novembro de 1892,
cujo vencimento se verificou em 7 de no-
vembro do 1895, sendo os juros conven-
cionados de 1 O/ 0 ao mez, que devem ser
elevados a 2 %, no Caso dO 115.3 pagamento,
além da pena convencional que é de 20 %
sobre o capital, gravados pela dita hypo-
theca os predios da ladeira do Castello n. 12
e o em seguida a este, sem numero, com o
respectivo terreno. Assim sendo, rever o
suppliente a V. Ex. que feita a acato, de
capital e juros, a contar do 7 de novembro
de 1909, e pena convencional, seja expedido
mandado executivo contra os supplicantes
citados Arthur Jorge da Costa, que está
possa e administração dos immoveis hypo-

,thecados para que pague incontinenti a im-
portancia devida, sob pena de ser logo feita
a penhora nos immoveis hypothecados o
seus rendimentos, ficando os supplicantes
logo cit tdos para os demais termos, e actos
judicia.es da presente acção até final.. Pode
seja expedido o mandado. na. ftirMa regime
rida„ intima.ndose tambem o De. procura-
dor geral de orphã.cs, expedindo-se edital de

menor roubara Nelson e bem assim ao tutor
deste e das menores Maria. Estell t e Sylvia,
c colido-tenente Francisco de Paula daelho,
tudo na ferina do art. 19, § 7 0 do decreto

1G9 A, de 19 de janeiro do 1890. Pede de-
ferimento. 1o, 21 do junho de 19 0. — O
ali/apeio, ,1)Vonio de Souza Vali!. Distribui-
ção: ao Sr, es.'rivão da 3 e Vara do com-
mareio em 11 de junho de 1910. — O distri-
bui(' a. interino, E A. Mertins. DCS3te110:
A., como requer. Rio, 11 de julho do 1910.
Lamounier Jani .Ir. E tea io si lo 1h: ta a
conta, foi exp clid) mandado executivo, o
qual foi cumprido pela forma seguinte: Cer-
tidão. Certifico e dou fé que intimei Os sup-
.nlicados Arthur Jorge da Costa e sua mu-
lher D. Emilia Barcellos Costa, por todo
coetendo do mandado retro do que ficaram
seientes, deilarande não poderem pagar,
pelo que vamos proceder na (Mana do auto
que s-gue. R do, 23 de • ulha do 1 9 10.— O
oflicial do Juiz), Pedro Vara da Costa Senra.
Auto de penh . net ex 'cativa, hypothecaria:
Aos 2,1 dias do mez de julho de 1,110, nesta
cidade do Rio de Jan e iro, o á 1 tdelra. do C ,s-
tello n. 32, antigo 12,onde fomos vindos nes,
officiaes de justiça do Juizo, abaixo assig ;a-
ctos, ali em cumprimento ao mandado retro,
peiem Midas as formalidades lognes e depois
de intim tales os si aplicados conforme se evi-
dmA da certidão pre,cedeate,aenhoramos o
/irada) e respectivo terreno á. rua e nam,ro
acima, e tem os caracterSticos segdintes
pralio do so'ora lo com quatro jamellas
frente e nula porta, terraço, esc elle, e n )
ao :ar superior oit ) janell is de frente e unia
a) lado ; tem es: e p. alio em nurneraçio ro-
mana o n. Viriam] puxado ao lado, co le tem
tambein a numeração romana VII, com duas
janel las enmaparta ,p iralae d madeira;
construcçie é de pedra,cal e tijolo. E feita as-
sim a penhora no immovel acima m neioaa-
do, vamos proceder na fôrma do auto que se-
gua.Do queaetra co astar,lavraanes o presente
auto que damos fé. Pedro Vara da Costa
Se,nra.—Alexanare Antonio Guimarães. A ato
de penhora ras rendimentos: No mas no
dia, mez, anato e legar mencionados no auto
procede te, onde fomos vindos nOs, ornei Les
de justiça d ) juizo, abaixo .as,igiatdos, ;oiti em
cumarimento ao mandado retro, penhora-
m( s 03 readdineuto3 ein mão e poderdas
respectivos inquil.nos pela ferma seguinte:
da. inquilina D. Francelina Guerreiro, que
paga mensalmente a quantia. de 50.$, venci-
dos nos dias 20 de cada mez e do inquilino
Gustavo Rossi, que paga mensalmente
vencidos nas dias 14 de cada moa. ficando
por esta forma penhorados os vencimants
acima meneionadas a ordem deste juiz),
até final pagamento. E feita assim a, penho-
ra vamos fazer deposito na ferina do auto
que segue. do quo pira constar lavramos o
presente auto que damos fé. Path.° Vara da
Costa Seura.—Alexaadre Antonio Guimarães.
Eu virtude do que se passou o presente edi-
tal pelo qual são c:tadoa os ausentes João
Gabriel Costa, José Costa, Victor Costa. me-
nor pilhara Nelson e a) tutor deste e das me-
nores Maria, E-tella e Sylvia, capitão-teaente
Francisco de Paula Coelho, herdeiros da fi-
nada D. Maria Beco neta da Costa, para sei
eneia da puthora feita em bens do referido
esnolio e, findo o prazo de 30 dias, virem á,
primexa andiencia deste juizo ver assigaa-
rem-se-lhes os seis dias da lei para embargos;
ficando Ioga citados para todos os demais
termos do executivo até final, silo pena de
revelia. E para constar passaram-se este e
mais dous de aguai teor que serão publica-
nados o affixados na rimada lei. laido e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
5 de setembro de 1910. 'Eu, 40 ,13. 'de ,Souza
Pinto Junior, escriy áto.. — Josd Mons° UI-
3110iMlier Junior.

Juizo da Segunda, Pretoria
De citaçifo com o p1a:)0 f?) dias a) rdo

ausente Alvaro José Sobr,t4,), na Nana
ba.ixo

O Dr. Laorioldo Augusto de Liata, juiz da,
2a Pre',oria. do Disteicte Federa l , etc.:

Faço saber titia	 1)1 te da, iliSti CO, P`t"
bliCa. foi offereeiLla 3 por este juiz rec-b
uma. do:macia pela, qual o 1.1.1131, , 10 Alvaro
Jiae Sobrinho tem do ser process id.) como
incurso no art. $03 da C) ligo Penal, e por-
que não tenha sido posst sei dl te pessoal-
me de a esse Mel1 .4:14.), (3111 Pa,Z (i0 (1(3 lido ser
eneentrado nem dalle haver n e ticia, eito-o
peio presente nara, depo • s de fiado o prazo de
20 tias si antes disso mio se (1, 1 r p r citado,
comparee a á primeira andiedch deste juizo
o ás eonsacutivae iit,e o tin ti preparo, afiei
de asistir á inanirieã i do tasto munhas e re-
querer o que anivier a sua deres h sob pena
de ser proeess ido o julgado á revelia. As
and rencias crimes roadzamese t elos os dias
ate is ao meio dia, 110 pie lii n. 20 da rua da
Prainha, 20 andar. on te ltt 'leciona este juizo.
E para corvet r ao dito accusado, mandei
pas ir o presente e lital que será affixado
no togar do costume e mais deus de igial
teor, se ido uni piai, ser junto aos auto; o
outro para se 5mb:ir-ar aula impre
Dado e passado ne et I. Capital Fe .oral aos IS
do setembro de 19.0. Eu, C iadido Salonal
Caldtera, de Souza, esereven'e juraineot
o e .axevi. Eu, João Au fest, ) Ribeiro de Al-
meida, escrivão, o suuserevi. — Leopo:do
Augu:to de Lima,

Juizo dal-Decima Seg-unda
Plretori

De praça, cem o ara.L. o de 2) dias, para venda
C arrentitação do predU) e respectiro fer-
veu') sito á rua FInc't a. 10, n, pc-
nAorad, por Leoa 1'f0 M. Vianita a .1,rge,
Marta da .31ott e sue mu her, teu ~cação
do sentença que contra leia por ele juizo

O Dr. .1 )se Ovi lio Marcon•ins Romeiro,
juiz da 12' Pretoria do District° Federal,
etc.:

Faz sabor aos que n presente edital do
vaca e an o prazo de 21 dias virem, que, no
dia 23 de setembro proxi mo, logo após a ali-
diencia 01) taulo, que t ira legar ao meio n lia.
no preito sito á rua Dr. Ai-chias Cordeira
n. 23, Meyer. o ofilrial UStlç;'1, que sirvo•
de p irtiiro dos audit,rios trará a oub'iaa
pregão de yen li e arrainataçã ia quem mais
der e maior lanço offareeer acima iii a \el.--
liação do predia e respectivo terreno sito
rua Fiack n. 10, antigo 33, padharada por
Leopoldo M. Via lira a Jorge Maria da Motta
e sua mulher, na exeençao de sentença que
contendem por este juizo, cujo predio foi
descripto e avaliado pela fi:ma seamat,e
Avaliação—Os abaixo aseignadus, avaliado-
res nomeados para procederem á avaliação
do predto e respectivo terreno sito á rua.
Flacia n. 16, antigo 33, na estação do
Riachuelo, penhorado por Leopoldo M.
Vianna a Jorge, Maria da 1sfotta e sua.
mulher, na execução que contendem por
este juizo, dando cumprimento ao man-
dado do Exm. Sr. Dr. juiz da 124 Preteria,
dirigiram-se á rua indicada e ahi avalia-
ram: Um predio em ferina de chalet, ter-
reo na frente e assobradado nos fundos, com
Ires janellas de frente, porta, ao lado, por-
tadas de madeira, paredes de ves e meia,
dividido em duas ealas, tres quartos, cozi-
nha, forrados e assoalhados o coai lanchas,
latrina é tainue para lavagem. Esse "'relia
acha-se edificado em uni terreno ajardinado
e arborizado que tem /1 .metros de recate o
fundos por 41 metros de extensão. E' cercado
pela recate por um portão ale ferro e grad il
peles fundos e lados por taboas falas de
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vinco. Damos a es a predio e respectivo ter-
reno o valor de 4:c0. Rio (1,. Janeiro, 22
de agLsto de 19 0.-B. Hil .rião Alves da
Silva.- Cari ,s lienrivw P, reim de Sou:a.
E quem pretender ariematar o dit ) predio
deverá crouparecer a eia, hora e lagar aci-
ma de:ignados, atam de effectuar-se a praça
e ser o mesmo arrematado por quem mais
dér e maior lanço offerecer acima da ava-
liação. E para constar, m indei passar o pre-
sente que será publicado pela imprensa e
mais dons de igual teor que serão juntos aos
autos e affixados un Jogar do costmne na
forma da lei. Rio, 'A de agosto de 1910. Eu,
Francisco Pinto de Mendonça. escrivão, o
subscrevi. -José Gvidio Marcondes R metro.

NOTICIÁRIO_
Correia -- Esta repartição eKpedilã

fel alas pelos seguintes paqtietes:

hoje:

Pelo Crown Prince, para Victoria, e Nova
Orleans, recebendo impressos até ás 11 ho-
ras da manha, cartas para o interior até
ás 11 1/2, ditas com porte duplo e para O
exterior até á 12 e ob;e2tos para rejistrat
até ás 10 horas da manhã.

Pela Canora, para Madeira e Antuérpia,
ruebendo impressos até á 1 hora da tarde,
cartas para o exterior até ás 2 e objectos
rara registrar até ás 12 horas da manhã.

• Pelo Toai, para Victoria, Malta e Trieste,
recebendo impresso: ate á 1 hora da tarde,
cartas para o interior até á 11/2, ditas com

porte duplo e para o exterior até ás 2 e
objectos para registrar até ás 12 da horas da
m inhã.

Pelo illálas Ge nes, para Bahia, Recife,
Pará, Madeira e Europa (via Lisboa), roce-
bendo impressos até ás 12 horas da manhã,
cartas para o interior até á, 12 1/2 da tarde,
ditas cum port o duplo e para o exterior até
á 1 hora e objectos para registrar até ás
11 da manhã.

Pelo P,, rnandiuro, para 13 tida, Tenorife e
Euro . a (via Lisboa), recebendo imptess-)s
até ás 9 horas da manhã, cartas para o
terio: até ás 9 1/2 ditas com porte duplo e
para o exterior até ás 10.

Pelo C 'I) B anco.pira Europa (via Lisboa).
r2eebo.ido iinpresos até ás 8 horas da ma-
nhã e cartas para o exterh r até ás 9.

Pelo Temisi g para Salt is e Rio Grande
do Sal, recebendo im pressos até ás 9 horas
da maiMa, cartas liara o iwerior até ás 9
1/2 e d,tas com rr-rte duplo até ás 10.

Pelo Aroma e Angra] 1; .onde, pira Santos,
Rio da Pata, Matto Grosso e Paraguay, re-
cebe nio impcessos até ás 12 horas da ma-
clã, cartas para o interior até ás 121/2 da
tarde. ditas com parte duplo e para o exte-
rior até á 1 e objectes para registrar até
áS 11 horas ' ila manhã.

Pelo Anlival Pmly, p . ra Bahia, Dalza,r e
Europa (via Lisima), recébando iê-Lpre.-sos
até ás 12 horas da manhã, cartas para o
interior até is 12 1/2,ditas eim porto duplo
e para o exterh,r aié á 1 da tarde e obe-
Itot para registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Anen en, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 9 horas da manhã, cartas

para o interior até (is 9 1/2 e ditas com
porte duplo até ás 10.

Amanhã :

Pelo Ilaperuna, rara S. Francisco e Rio
Grande dJ Sul, recamai° impressos até ás
8 horas da manhã, cartas paia o interior
até ás 8 1/2, ditas com porte duplo até ás 9
e objectos para registrar até ás 6 horas da
tarde de hoje.

Pelo Palma, para Ilhéi s, Bahia, Maceió e
Recife, recebendo impressos até ás 12 ho-
ras ila manhã, cartas para o interior até
ás 12 1/2 da tarde, ditas com porte duplo
até 1 hora e obje _tos para registrar até ás
11 da manhã.

Pelo P. de(m'1cqni, para Rio da Prata,
Matto Grosso e Pai . aguay, recebendo im-
pressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás O 1/2, ditas com
porte (Dipl.., e para o exterior até ás 10 horas
e objectos para registrar até ás 6 da tardo
de hoje.

Pelo Aslar'ar, tiara Bailia. R e.-d fe 'S. Vi :ente
e Europa 1 via Lisboa), recebendo impress,s
até ás 8 horas da manhã, cartas para o in-
terior até ás 8 1/2, ditas COM porte duplo
e para o exterior até ás 9 e objectos para
registrar até ás 6 da tarde de hoje.

- Recebimento de encommendas para
Portugal, Açores o Madeira nos mesmos
dias, das 8 horas da manhã ás 5 la, tarde,
até á vespera da partida dos paquetes qui)
se destin trem a Lisboa. exceptatindo os da
Compagnio alessa geries Mari times, e entrega
tambem lios mesmos dias, das 10 da manhã
ás 2 da tarde.

0/oservat orlo Nacional-Directoria o al,teorologia e Astronomia-Boletim Meteorologico-Dia 16 de setembro de 1910
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i a. m 	 756.0 24.1 16.8 75 0.0 Cama 10 KN. N.
2 a. m 	 .. 755.8 23.6 16.2 76 5.0 SW Relampa..vs
3 a. m 	 755.9 23.4 17.0 80 1.8 8 \V ChIIVISC s
4 a. m 	 -,5f1,0 22.4 17.3 83 3.3 SW 10 KN, N Nevoeiro teime
5a. m 	 755.9 22.2 17.1 86 1.8 SW	 i
6a. m 	 75 , n .8 22.4 13.6 82 4.0 SW	 i
7 a. ni 	 . 757.6 21.9 17.1 88 3.3 W 19 KN. N Nevoeiro teaue ger..1
8a. m 	 757.8 22.2 16.7 84 0.0 Calma

„.9 a. m 	 757.8 22.4 17.0 84 0.0 Ca' éia 10 KN. N s	 :o	 Zr

10 a. M 	 758.1 22.4 17.4 86 1.8 NW 10 CK. KN
11 a. m. 	 757.3 22.7 16.9 83 1.2 NN\V
.15 dia. 	 	 757.4 22.3 17.3 86 1.7 E.-E	 I 10 CK. KN
.1 p. m 	 759.4 22.2 17.2 87 5.3 SE	 ''' 10 CK. KN
2p. m 	 '7555 21.8 16.3 84 5.8 SE
3 p. ni 	 755.2 21.6 16.4 85 4.6 SSE 10 CK. EM. N
4p.	 na 	 7554 21.7 17.0 87 7.1 SSE 10 CK. KN
5 p. na 	 755.6 21.6 17.0 87 4 O SSW Nevoeiro tenue baixo
6 p. na 	 755 9 21.7 10.5 80 1.2 SSW Chuviscos
7 p. m 	 756.2 21.0 16,8 91 5.2 SE 10 N. KN • Itelampagc,s e Irovii.s
8 p. m 	 756.6 21.4 16.9 89 1.5 WSW Ilela,m pagos, nevoeiro alto
.9 p. m 	 756,7 21.5 16.8 88 0.0 Calma •	 	 Nevoeiro alio
10 p. m 	 757.0 21.3 16.9 89 1.5 NW 10 RN. CK »	 o	 •
11 p. m 	 757.0 21.3 17.1 91 1.5 . SW Nevoeiro alto, chuviscos
14 noite 	 755.6 20.9 16.6 91 2.5 NW !Nevoeiro
•-.-

Médias 	 756.48 22.08 10.87 85.5

,...------..

2.7 I 10.

, Temperatura: maxima, 24.1 á 1.0 a. m.; minima, 20.9 á meia noite. Evaporação
Chuva ca,hida: 7h. m., 1. 40; 7 h. n. 0.55. Total em 24 horas, 2 mr.02.. Horas de
, A's 12.20 a. m. soprou vento forte com rajadas de 16.7 por segundo, do SSW.
a W. A's 6.15 p. m. carnaça a chuva, relampeja e troveja longinquamente em tudo
continuando os trovões e relampap.:03 até proximo do 9.0 p. m. Eatre 10.20 D. DL O 11

em 24 horas: 3.2. ()zona: 7 h: -m. 3; .7 h. n. 4.
insolação: 0.0.
A's 2.45 chuviscOu, trovejando longinqua,mento
quadrante SW. A chuva cessou ás 6.59 p. m.,
.15 P..' m. cahiu ligeiro aguaceiro o chuvicos.
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MARCAS REGISTRADAS
N. 390

Recife

Certifico que a marca Alliança. Triumpbo
(uma no apontando para cigarros) perten-
cem.° a Isitias Lima, registrada na Junta
Commercial do Rocife sob o n. 690, foi depo-
sitada nesta Junta em 5 do corrente com o
Diario de Pernambuco em que foi publicada.

Secretaria da Janta Commercial da Ca-
pital Federal, 17 de setembro de 1910.—
lianorio de Campos, oficial maior.

(Estava soltada com 1$100 em estampilhas
federaes devidamente inutilizadas, e em
baixo via-se o carimbo da Junta.)

RENDAS PUBLICAS
ALPANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 19 de setembro do 1910

Em ouro....	 20S:13 V 533
Em papel....	 266:579 ao 9

Renda arrecadada do 1 a 19
de setembro de 1910....

Em igual permito do 1009..

D:fferença a maior em la10

RECEBEDORIA Do DISTRicTo FEDERAL

Remia do dia 19	 sJI;m!iro

Interior 	
consumo:

Fumo 	 ...	 2 :2301509
n idas. 	 	 2:545 81a

PhosphorOP....	 3 ,a0
Calçado 	 	 1:taalaa
Perfumarias 	 	 820$000
E. obarmaceu-

ti	 1:072.:o0a
Vinagre 	 	 622, 'Oa
Chapéus 	 	 1:4:1 010
Tecidos 	 	 18:247-M)
Registro.. 	 	 1ata0a)

Extraordinaria 	
Deposito.. 	
Renda com applicação aspe,

cial 	

66:46 1a191
Renda de 1 a 17 de setembra

ae 1910 	 	 1.078:341:;991

1.144:9a6182

Em igual pericial) de HW— 1.192.140.*510

EDITAES E AVISOS
Ministerin da Justiça e

Neocios Interiores
CONCURSO PARA APRESENTAÇÃO DE PROJECTOS

D3 MAUsODEU DESTINADO Á GUARDA DOS
RE ,TOS MoRTAES DO EX-PRESIDENTE DA
REPUBLICA DR. APPONSO AUGUSTO MOREIRA
PENNI

De ordem do Sr. ministro, faço publico
que, durante o prazo de quatro mezes, a
contar desta data, fica aberta concurrencia
para apresant aça° de projectos de um mau-
solou destinado á guarda dos restos mortaes

do ex-Presidente da Republica Dr. Affonoo
Augusto Moreira Penna, mediante as seguia •
tes condiçaes:

l a. só poderão tomar parte no concurso os
artistas nacionaes

2, o mausoleu será erigido no cemitorio
de S. João Baptista, na uma quadrada, do
2m ,50 de lado, 'Decaparia pelo carneiro
n. 5.6-15 em que repousam os restos mor-
ales do ex-presidente Dr. Affonso Augusto
Moreira Penna e pelo que lhe fica ao lado,
no 5.646 ;

3a, o custo do mausoleu, comprehendendo
o trabalho do artista e o assantamento no
cerniterio não excederá de 100:000$000

4, as maquettes devoro ser entregues
em gesso, na escala de 0%1 : l m e acompa-
nhadas por mem oria.es, determinando o
custo da obra, os materiaes nella empre-
gados e dando a descripção das respectivas

aquetfes
as maquetle-a como os memoriaes,

devem ser assignadas pelos seus autores
6a, os concurrentes deverão entregar as

maqueaes á administração da Esc.da Na-
cional de Bailas Artes, onde, depois da ex-
piração do prazo para o recebimento del:as,
ficarão expostas ao publico, durante oito
dias

7a , finda a expos'ção, urna =missão de
artistas nomeada pelo m i nistro da ju tiça e
Negocios !nteriores procederá, ao julgamento
das maquetas, concedendo pi ernios de 2:000$
O 1:a1aa aos autores ditS que foram collo-
atolais CM Segundo e terceiro 'ogar e 3:00a
ao da ira-aleite qui for acceita o que ficará,
proprai lado do Estado

8, o praz 'para a entrega do mausoleu
não excederá do um anno, a contar da data
cio (pia fui: lavrado o contracto com o ar-
tista que o deva exeeut tr.

Dacetoria Geral da contabilidade da Se-
cretaria de Estado da Justiça e Negocies In-
toriores, em 27 de junho de 1910.—J. C. de
Sm.:a Dordini, director geril,	 (.

_Escola Nacion • U de l3el1as
Artes

De orlem do Sr. diretor, fa-a) publico,
para conhecimento dos interessados, que
nesta secrataria se acha aberta, por espaço de
tresmezes. a contar desta data, a inscripçáo
para o concurso da cadeira v tga de deseoho
ge.ainctrico, noções de toporaph i a e dese-
nho topographico.

De accardo com o art. 41, cap. VI do re-
gia miado itpprovado pelo decreta n . 3.87,
de 13 de abril de 1901, poderão ser ati itti-
d ,s a c incurso os brazileiros que estiverem
no go-o de seus direit .s Civis o politicos, as-
sim como os estrangeiros qua falarem cor-
rectamente o portuguez.

Por &.ccasião da inscripção, os candidatos
deveio:ai apresentar folha corrida c,si não ti-
verem tida residencia. no Brazil, documento
equivalente a folha corrida, devidamente
laaalizado, o que será julgado pelo conselho
escolar, com recurso para o Governo.

Dr accardo com o art. 51 do regulamento
vigente, poderão os candidatos, além da fo-
lha corrida, a presentao quaesquer outros do-
cumentos, que julgarem convenientes como
titulo de habilitação ou provas de serviços
prestados 1 sciencia, ás artes e ao paiz, do
que se lhes passará recibo. Estes titulos, que
podem deixar do sor exhibidas, não dispara

m o candidato, sejam cites quaes furem,
de prestar tres provas exigidas pelo art. 53
do já citado regulamento.

Provas de concurso
As provas do concurso serão:
'aprova pratica;
20, prova escripta
3 0 , prova oral.

A prova pratica vorsará sobre:
a) resolução o trabalho graphico do UM

problema de desenho geometria°, executada
com correcção;

b) desenho topographico;
c) traba'hos do campa, de pla,nimetria

nivelamento;
d) emprego dos diverso.: instrumentos do

planimetria e nivelamento.
O iulaame.nto desta prova se fará oito dias

depois de terminada e será feito por votaçãç
nominal, sendo eliminados os canditados que
não obtiverem dons terços dos votos.

A prova escripta, que se effectuará no se::
gundo dia depois do julgamento da prova
pratica, durará quatro horas o versará sobral
um ponto, d-ntre as 20 formu'adas pelo cona
saibo escolar, sobre as mrtteria da cadeiraa.

A prova oral, que será a ultima, reali-
zar-se-ba, em ses-lio publica 24 horas dea
pois de tirado tonto dentro os 30 aormulaa.
dos pelo conselho escolar, tendo c, aandidato
o espaço de uma hora liara discorrer.

Para maiores e mais claras explicaçiee
queiram os candid dos dirigir-se á secre-
taria desta Escola.

Secretaria da Escola Nacional de Penas
Artes, 23 de jimbo de 1910. —biegoChalrdo,
secretario.	 .

Nacional do fle11a€4
Artes

De orlem do Sr. dire dor, faço publico,
paaa conaecimeato dos intereasaidos, que,
nesta secretaria, se acha ah ata por espaço
de Iras mezes, a contar desta data, a in-
sulina° para o concurso da cadeira vaga ca;
Desenho Figurado.

De acotiado com o art. 49, cap. VI, do re,,
atilamento approvado pel (1 ereto n. 3.987,'
do 13 de abril ao 1101, no.ler.10 ser ailmi tti-
dos a concurso os lira ., iicir a que estive rena
no gusa de seus direitos civis e politaais,
assim como os estrangoirOS que faltarem
correctamente o porta • noz.

Por occasiao da niscri' NçãO, OS candidatos
deverão apresentar falaa corrida e, si não
tiverem tido resideriLia no Balza, documen-
to aluiva.lente a folha varrida, devidamente
leoalizado, o que será julgado paio conselho
escol ir, com recues) rara o Governo.

De accôrdo com o art. 51 do regulámentd
vigente, poderão os (inadatados, alala da fo-
lha corrida, apresolit quaesquer outros
documentos que julgaram convenientes, co-
mo titulo do habaitaaao, ou provas de ser-.
viços prest ni s ri scocalcia, as artes e ao paiz
do guri se lhes pa,sará recibo. astos titu'os,
que podem deixar de ser edáliidos, não (lis-
pen aarn o candidato, ojan anos quaes
rem, de prostar tr.a3 provas exigidas pelo
art. 58 do já, citado regulamento.

PrOcas de concnrso

As provas do concurso serão
1 0 , prova pratica
20, prova escripta
3 1, prova oral.
A prova pratica da cadeira de Desenhe

Figurado constará de:
l a parte. Desenhar unia esd atua antiga

cuja figura deve esaar comprimendida entre
noventa o cinco centimetros e uni metro,
em nove sessões de tios horas cada uma.

'4a parte. Desenhar um modelo vivo wn
nove sessões de ires horas cada uma, sendo a
figura do mrsmo tamanho que a anterior.

O julgamento desta prova se fai á oito dias
depois de terminada, e será feito por vota-
ção nominal, sendo eliminados os candida-
tos que não obtiverem doas terços dos votos.'

A prova escripia, que se effectuará no
segundo dia depois do julgamenta da prova
pratica; durará quatro horas e versará sobre
um ponto. dentre os 20 formulados polo con-
selho escolar, sobre as matarias da cadeira.

474:710.;882

5.533:981:a293
3,555:745-005
1.984:23°42A

.. '

de /9/0

21:812.l83

22 177*700

10:5(12-108
236$9(.0

1:676 200
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A prova oral, que será a ultima, reali-
2ar-se-ha, em sessão publica, 24 horas de-
pois de tirado ponto dentre oà i30 formula.-
dós pelo conselho escolar, tendo o candidato

espaço de uma limpara discorrer.
• Para maiores e mais claras explicaç5es
queiram os candislatos dirigir-se á secreta-
ria desta Escola.

, Secretaria da Escola Nacional d.C-B-41as
.AKes, 25 do agosto de 1910.—Diaao (Aalre'o,
secretario.	 (•

--
Diree lona Gorai do Sartde

Publica
CONCURR • NCIA. PARA A VENDA IW 50 MUARES

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que no dia 21 deste mez, ás 3 horas
da farde, serão recebidas nesta repartição
propostas pira a venda de 50 muares 1)er-
:encantes á Inspectoria de Isolamento e Des-
infecção.

As propostas, devidamente ielladas, da-
tadas e assignadas, deverão mencionar o•
)1.'eço por extenso do todos os muares, proce-

dendo-se á abertura das mesmas em pre-
sença, dos concurrentes.
, Cs proponentes garantirão suas propastas
com o deposito de 103$ previamente feito
iia secretora desta repartição, correndo
Por cmta dos mesmos as desoezas com a
remoção dos:referidos muares, : que poderão
ser examinados das 11 ás 3 horas da, tarde,
;no desinfectorio do antigo largo do Mata-
;douro.
• Secretaria da Directoria Geral de Solide
,Publica, 14 de setembro de 191( .— O secre-
tario, Dr. J. Pedroso.

Directoria, Geral de S tudo
blica

INFRACOSES DO REGULAMENTO SANITARIO

Foram intimados a satisfazer nesta Dire-,s-etor,a. Geral, no prazo de cinco dias, as
' multas que lhes foram impostas, ou, findo
:eásto prazo, se verem proce ,sar do ac;Ôrdo
com o regulamento sanita do : 	 •

Pela l a Delegacia de Saude
. Manoel Pinto de Carvalho, multado em
50$, por não communicar, por eseripto,
tielegIcia qun ficara deshabitada a casa
n. 1I1 da estalagem á rua Visconde Silva,
n . 44, antigo 14, infringin lo o art. 87 do
citado regulamento

O mesmo, multado em . 50$, por não ter
'communicadd, por escripto, ii deiegaci t que
ficara desha.bitada a CaS n. VII da estala-
gem á rua Visconde Silva n. 44, antigo 14,
infringindo o art. 87 do citado regai mento;
• José Luiz Barbosa Graça, multado em 50,
por não :ter communie(do, por escripto,
delegacia:que ti .ara dnshabi tad a a casa nAV
ila avenida á trave se João Atro is) n. 48,
infringindo o art. 87 do citado regultynen to;

Manoel Jesé Cerveira, multado em 12
por não ter cumprido a intimação n.
para fazer obras na cas n. 652 á rua, Nossa
Senhora de Copacabana,infringindo o §1 0 do
art. 98 do citado regul'imento.

Pela 2a Delegacia de S tude
Manoel Come de Almeida, arrendatario do

prédio e dono da cocheira á rua (I) Cattete
n. 196, findos, com sithida, pela rua Dr.CJI •

li^é.a Dutra, Multado em 12;$, par não ter
cumprido a intimação n. 6.476, de ac.:Ardo
Com o lauto de vistoria u. 4.095, infringindo
o § 1 0 do art. 93 do citado regulamento.

Pela 5a Delegacia de Sande
Antonio Teixeira de Souza, como procura-

lildr,multado em 125$, por não ter cumprido
a intimação n. 7.982, para fazer melhora,.
inentos no predio n. 201, artigo'159, á rua
'Barão do S.,Feliz, infringindo o art. 98 do
citado regulamento *.

Pela 0% Delegacia de Saude: -
Francisco de • Andrade, multado em 400$,

por não ter cumprido o 20 termo do intima-
ção n. 11.420, para obras na avenida n. 311
á rua Ria,chuelo, infringindo o § 11 art. 98
do citado regulamento:

Josê'Elias, multado em 590$, para asseio e
conservação do medi° era que reside, á rua
Viscon 'e de 'Muna n. 17, infringindo o art.
130 do citado regulamento;

F1orlpes Mendes da Silva Reis, multado
em 250$,por não ter cumprido o 2s termo de
intimarão n. 18.918, para melborament.,s
no predio n. 48 á rua do Lavradio, infrin-
gindo o § 11 do art. 98 do citado regula-
mento ;

Oscar Pragana, multado em 400.$. par não
ter cumprido o 2' termo de intimação n.
11.209, nara fazer obras na avenida á rua
ltiadmelo ri. 311, infringindo o § 11 do art.
9$1 do citado regulamento;

Pela 7a D !legacia de Saule
.Tose Joaquim do Magalhães, multado em

50$. por ter a'ngado o precito á travessa 11
do Maio ri. 10 sem ter communicado a via-
cinda do I11031110 á Dalegacia. Dar; ingindo o
pa,ragrapho unico, tatua a, art. 87 do citado
regulamento;

Guilherme Gonçalves de Moraes, multado
em 200's, por não ter cumprido o laudo de
vistoria n • 4 00, relativo ao predio n. 33,
fundos, á rua Minervina. infringindo o § 10
do art. 98 Co citado regulamento.

Secretaria da Directoria ti leal de Sande
Publica, 20 de setembro do 1910.-0 sâcre-
tarioi Dr. J. Pedroso.

.Pol icift do Tilbstric to Vedei-22,1
Exames de eocheiroz e c rroceiros

O Dr. Astolpho Vieira de Rezende, 1 0 de-
legado auxiliar de policia do District° Fe-
deral:

Faço publico que,tendo em eonsidera,çro Tu'
o dia 2 do mez vindouro a data em que se
iniciam os feste?.s da Penha. impossibili-
tando usino a realizasão dos exames de co-
cheiros e carroceires na época reg olamen tal',
resolvo. por isso, transferir a alio Aida, prova
para o dia 25 do corrente,ils . 7 horas da ma-
nhã, para o que desde já se acha aberta

insceipção na Insoectoria de Vehiculos.
011tPOSIIII, determino que todos quantos para
a Penha se dirigirem, governondo vehiculos,
deverão anresentar as autoridadss compe-
tentes, sempre que lhes for exigi(' t, a habi-
litação de que trat 1 O regulanmeta
do irei-nulos, em seu art. 42 do capito].) I
ficando sujeito ás pua: do citado regula-
mento os que não satisfizerem ma ex-
igencia.

No intuito de evitar desa s-tres, ficam pro-
hibidas as apostas do corr:das n ;s estradas
que conduzem ao arraial.

Primeira Delegacia Auxiliar, 12 de setenas
bride 1010,— O 1 0 delegado auxiliar, Asia-
ph "ne:ra de Re zen le.	 (•

nirectorl't lo "Patrintonio
Naoion.t1

DE CONCURRENCIA. DOS AFOR \MENTOS DE 76
ALQUEIRES DE TERR \ S ALAGADMS NOS
L"GARES DENOMINADOS LIMÃO, TAQUXRY

• MATA, MUNICIPIO DE ITAGUAIIY, E DE CERCA.
D'3 43 ALQUEIRES DE TERRAS EM TAQUARY,

• NO DITO MUNICIPIO, TUDO PERTENCENTE Á
FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

Do ordem do Dr. director,, faço publico
que, tendo D. hialina Ignacia de Mello Santos
e Manoel Luiz Rebello requeri lo, respectiva-
mente, apiella as terras constantes dos cita-
dos 76 alqueires ou 3.709.000 5 12 , e este os
outros 43 alqueires tttmbein referidos, se acha

aberta, dentro do prazo de 3) dias, a contar
da data do presente edital, concurrencia pu-
blica 'para o aforamento dos supra mencio-
nados terrenos, sob as condiçiies abaixo de-
claradas, servindo • de base, os pr,:ços dos
fóros sobre os quites versará a mesma coa-
currencit, e que são os seguintes

Pelss 7G alqueires,... i$000 por alqueire
Pelos 43 alqueives.... l$.;0) por alqueire

Ai propostas deverão ser devidamente
selladas, não conter emendas, rasuras ou
qualquer defeito que dê Jogar a duvidas,
bem as ,,iin deverão ser apresentadas, dentro
de cart is lacradas. ate o dia 3) do mez de
setembro futuro, ás 2 horas ita, tarde, nesta
Directoria da Patrimonio Nacional,

03 concurrentes, no acto da apresentação
das propostas, exhibieã) cert i ficado de terem
depo atado na VICSjUraria geral do Thesanro
Nacional a quantia de 100$, Como garanta
da assignatura do termo de aforamento.

Na Directoria do Patrimonia Nacional e
na Saperintendencia da Fazenda, Nacional
de Santa Cruz os Srs. cancorrentes po le:•ão
pedir quaesTier esclareciment is a respeito
dos aforamentos de que se trata.

Sub-directoria do Patrimonio Nacional,
31 de a tg..sto de 1910.-- Chrislino do Vale,
sub-director.

Directoria, cir. Patriloonio
Nacional

DE CONCURRENCIA rooraca PARA onn ts T i
RE'AROS NO ED:F:C10 DA 1NIPRENSA NA-
CIONAL

(•

De ord . na do Sr. director.fino publico que,
em cumprimenio do despacho de G do cor-
rente mez do Ministerio da Fazenda, se acha
aberta concurrencia par 1, execução das
obras acima alludidas. recebendo-se na Dire-
ctoria do Patrimoaio, no dia 15 de outubro
até ás 2 horas da tarde, em que serão aber-
tas. propostas em cartas fechadas e lacraias,'
devidamente selladas, datadas e a , signtall is,
sem emend Is nem s'azuras, ou qualquer de-
feito que dê logar • a duvidas, contendo cs
preços em algarismos e por extenso, acom-
pantradas do conhecimento do deposito feito
na Thesouraria Geral do namoro Nacional,
pot meto de guia da mesma directoria, da

, quantia de 500$ em moeda corrente para
garanti s da as xnatura, do contracto respe-
ctivo pelo prop mente preferido, que a per-
derá em favor dos c ffre ;pablicos, caso d m xc
de assignal-o no prazo de 15 dias, contado
da data do despacho do mesmo ininisterio
acceitando a sura proposta ; devendo o mes-
mo proponente provar no acto de assignar o
dito contracto ter igualmente feito o depo-
s.to da quantia de 3:0 :0$ em mocd.i, cor-
rente, sena vencer juros, aia eira apoliceà
divida publica, para garantia da loca e fiel
execução das obras ; sendo observadas nesta.
concurrencia as disposiçies do art, 51 da lei
n. 2.221, de 30 de dezembro de 190. a qual
ver atrá sobre a idoneidale dos cmcurrentes
e o preço total das obras na importancia do
29:880'019.

N-sta repartição paderãci os cancurrentes
examinar o respectivo osçameato e obter as
inf =ações que entenderem necessarias.

As condiçies do contracto slo as see.
guio tes

1
Devenio ter o contract tnte conhecimento

dos serviços da Imprensa Nacional, os quars
não podem soffrer interrupção; deverá con:
duzir os seus-tra,ballios do modo qua taes
serviços não sejam interrompidos, como não,

1 sofIram estragos os machinismos, nem qua.es-
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quer materiaes pertencentes ao estabeleci-
mento, devendo o contractante, quando tra-
balhar nos tectos das oficinas e comparti-
mentos com machinismos, fazer uma co-
berta que evite a quoda sobre elles de ma-
teriaes, pó e pingo de tinta das obras.

O contractante será responsavel por qual-
quer damno causado nos mesmos m achinis-
mos e materiaes existentes no edificio pelos
seus operarios ou por falia de providencia
administrativa, reparando Os estragos, sob
pena de serem os mesmos reparados pela
administração do estabelecimento. á custa
do contractante e po r conta da, caução, caso
não a indemnize immediatamente da respe-
ctiva despeza..

O contraetante devorá começar as obras
TIO prazo de Sg1 dias, contado d dama da as-
signatura do contraelo o terminal-as atO
31 de dezembro do corrente anilo.

Por dia de excesso do cada um dos referi-
dos prazos, pagará o coutractante 50.; do
mula r.té mais . de 2)111115, titilo; os guies, si
não houver esinoçado ou concluido am obras,
ficará rosein i nrio o eont rasto, intspond !de-
mente de interpellaçOo judicial e com parda
da caução do 3:00,7,s em f ivor dos cofres do
Thessuro.

II

Uma vez as obras em andamento, 'ião dr-
verá o contract oito paralysalsts p a- In tis
de 8 dias, silvo ca.so de força maior. com-
provado porante esto Ministerio. sob pena
do multa do F,O$ por dia d.(3 (10'nora ató 15
di is mais, findos os (limos, si rão tiver con-
tinuado :is m ssmas obras, limo ris:sondo-do
o contracto nas mi ,ições da clausula ante-
rior.

IV

O contra etante obrig i do a ex p onha, as
obr os do aceArdo com as esorteiiicações do
orçamento O ind icaç5es mio eo graheiro fiscal,
devendo nonas empregar u pstoriaes de pri-
meira qualidade e exeental-as com p
oro), sob pena, si o nao fizer, do desman-
chal-as em qualquer parte das moraras que
não contenham toes matorkes ou não se
achem leitos nas reforidas e:ndiçõss, ,I1117.0
da mesmo en genheiro e a reconstruil-as na-
quela; condiçõ ,s e caso não O taça ssrão

domoliçoess e reconstru-ções feitas por
conta (1), roterida sanção.

V

Tsda vez que a caução feita pelo contra-
etanto for desfalcada de qualquer i mportan-
eia, será o eontractante obrigado a inte-
gral-a no praz ) de 48 horas, contado do ro-
eobimento do cmipetento aviso, sob pena, si
31 .fin o fizer, de multa de 203$ por dia de
itsmora atO oito dias, find, s os gimes, Si não
houver integrado a mosma canção, flearâ
PCSC I lldid0 o contracto nas condições da clau-
sula II.

VI

0 pagamento ao cratraettanto palas obras
qsxocutail is será fito ein du is prestações
iguaes mie 14:940$0 9, Inc Banto certificado

meSITIO engenheiro e ssu visto na conta
esontssictanto afirmando achar-se exe-

cutada mais de metade das obras ou ss acha-
bem estas concluidas.

A caução será entregue ao cratractante,
concluidas que sej ma as mesmas obras e
mediante certificado do mem. engenheiro.

Sub-directoria Technica do Patrimonio
Nacional, 19 de setembro de 1910 —
limo do Mie, sub-director.	 •	 ft

'Tribunal de Contas

Polo presente edital são intimados os her-
deiros do ex-escrivão da Collectoria Federal
em Santa Maria Magdalen c, S. Francisco da
Paula e S. Sebastião do Alto, Estado do Rio
de Janeiro, Carlos Pinheiro de Arary.,1io, para.
no prazo de trinta dias. contados da data da
intimação, recolherem aos contos publicos
quantia de 292$ 1370 alcance verificado na
tomada das contas do mencionado ex-oscri•
vão, 00 psriodo do 20 de outubro de 1:0; a
28 de agosto de 19 H, a cujo pagamento o
mais o dos respectivos juros da mó.a foram
condemnados por accordão de 2 cio e ntrente,
sob pena de lhes SM' feita a cobrança judi-
cial 'mente, de conf =idade com o art. 241
d m decreto n. 2.403, de 23 do dezembro de
1893.

Terceira Sub-directoria do Trilanal
Contos, em 19 de setembro de I910.-0 sub-
director, J. V. Loba!o de voseoneellos.	 (•

Tribunal de Ca.n.t.-J..s

Pelo presente edital ó intimido o Sr. T,n-
dgero Sabino °instado Pinho, collictor (LIS
vendas federa,es em Santa Maria Magda.lona,
so sebastião do Alto e S. Francisco do Paula,
no Estado do Rio de Janeiro, para no prazo
(le 31 dias, contados da dat da publicaç..o
deste, rft'Onler aos cofres publico; a (manda
do r3 l072, alcance verific•olo na tomada de
suas cont is! r •latiras ao poriodo de 8 mio
março do 1901 a 31 de março de 1901, a cujo
pagamento, e mais o dos rospectivos juros
da mora foi cood2mnado pos ac lb,' de
2 do corrente, sob pena de lhe ser foit c a co.
branca indiciai mente, de conformidade com
o art. 24O (In docreto n. 2.4C9, do 21 de ds-
zembro de 18915.

3a sob-di pec. tm,ia. do Tribunal de Contas,
19 de setembro de 1910. — O sub-director,
J. 33. Làa'o de Vosconcello.

(1.0 ou.itstsx-tissaçac,

Faço publico que, tondo-se extraviado os
Motos da divida, publica fardada, ns.289.8
a 289.506, 28),8 311 289.81P, valor nominal
de 1:0 '0.;, juros de 5 fts papel, an tigo G %,
emittidos em 1879, vão sor expedia s novos
titulas si, dentro mio prazo de 15 dias, nÃo
houver reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, 5 de setembro de
1910. — O inspector, 31. C. de le1O.	 (•

Caixa, de ikmortização

Faço publico quo a junta administrativa,
em sessão de 17 dd corrente Piei, tendo em
consideração o facto de se não acharem
ainda as Dologaci cs Flscaes do Thesouro nos
Estados providas dos recursos nseessar;os
para acudi' ao t 'oco d is notas em recolh -
mento com desconto, desde 1 de outubro
proximo faturo, e tendo ainda em consiste-
'ação a exisuidade de tempo para a expe-
dição das necessarias providencias, resolveu
psorogar, ato 31 do dezembro do corr,mte
atino, o prazo para o alludida recolhimento
que, na fôrma dos editaes de 1 de março,
20 de abril, 25 do novembro, 12 de maio o
13 de aoosto ultimos, se iniciaria para as
notas da 5 t,t das 80 , 9 o 10a estampas, do 10$
das 8" e 9" estamp is, de 2,10$ da 10' estampa
e do 20$, 50$, 10 )$, 200; e 500$, fabricadas
na Inglaterra, começando em 1 de janeiro
de 1911, a pratica dos descontos marcados
no art. 13 da lei n. 3.313, de 16 de outubro
de 1856, a que se refere o art. 205 do de-
creto n. 0.711, de 7 de novembro de 1907
(2 % nos tres primeiros mezes, 4 % nos ou-
tros tios mezes, 6 % nos tres mezes seguia-

tas, 8% nos outros ti-e' mozes, 10% no pri-
meiro moz que se s3guir e mais 5% meu-
sies dalii em douto).

Ontrosim, faço publico que as not is de 1$
das G' e7" estampas, do 21t'das c", 7 0 , 8" o Os
estampas e as dos 1110SMO. S	 Ires de 1;Z: e,

f ibrica/as na Inglaterra serão troca ias
por Mo Ia, de prata sem limit t do privo.

Caixa de Amortizaoão. 19 dis satembro do
1910. — O inspector, 03. C. de Le(io.	 (•

--
Casa da, 3lo('aris

De ordem do Sr. director, faço publico
quo no dia 20 dast , me'. á 1 hora da tarde,
sarão rosebidas nesta repartiçio pr000stas
para a ven la das machi»as s ,guintes:

1 machina do impressão «Maatinoni»;
1 maehina de bisontar eliebss
1 torno do preparar	 ;
3 unehinas para ni )er tinias
1 01 moldo; para, gommar
1 mariell ) grande movido á csrrola.
As prop st is, dev:dana ,nte soltados. data-

dss e n • SS . guadas, deverão mi s neo tas o
preço de cada machina, por extenso, o serão
entregues no dia e hora anima ind:c td s,
procedendo-s1 á abertura das mesmas om
pres laça dos coneurreotes.

os prap mont 's garantirão as soas pro-
pos t as com o de o -•sito la 100, proviameato
foOo nt times viraria (Itste ostabelosi moo to.
correndo poso nta, dos mesmos as dos oezas
com a rsmoção das referidas inachioas.

Cisa, i m. Mooda„ 14 d sotembso de 1010.—
Rsysmitnoto Joariaz do Logo, contador.

/111'audegr,	 do .Tanoiro

EPITAI. DE PRAÇA N. 39
rime ;ra e aço

Pala Inspectora, dc Alrandega do Rio ck,
Janoirsose faz publico que á porti (1 , 18 tr 'ni-
chos da Orle n e (s ocas Nacionaes, um ixo
indicados, nos dias 20, 22 e 24 de setonO,ro
do 1 9 10, ao meio dia. sm hão do arroma.;lat,
livres de ml i reit )s,e no est ido em que se acha-
rem, as mercadorias se suinios

TRAPICIIE DA ORDEM

Lota a. 1
RI.A : Vinte quartolas som num TO, pe-

sa ido bruto mil oitocentos e vi mi e um
kilos, de vinho, que se d . ixa mim °tossi '(oar
por se terem remottido as amostras ira s t, o
Laboratorio, aio ias de Marsolia, no vapor
lmie, descai-Pegadas CM .4 do outubro de
190) e consignadas a Raplia,e1 Sogro.

Lote n. 2
GAC: Um barril inteiro, vasio, sem nome-

io, vindo do Havre no vacai AO l'sarids,
descarregado em 8 de outobro do too), o
consignado ao ag rato da Companhia Citar-
geurs Munis.

Lota n. 3

GAC : Una barril inteiro, vasio, sem nu-
mero, vindo de Buenos Aires no vapor Vas-
sari, descarregado em 17 do outubro do 190,9
consignação ignorada.

Lote n. 4

Alegria. & Comp.--FA: Vinte e seis barri;
com liquido sem numero, pesando bruta
1.011 Isilos, que deixa de ser elass;ficado
se terem remettido as amostras para o Lobo.
ratorio.	 •

Idem—idem: 4 barris inteiros, vasios, som
numero, vindos do Irasse e escalas, no vapot
(solem, descarregados em 28 de outubro de
19)9 O consigaados a Luiz Antonio da Cunha
Guimarães.

Lote n. 5

Fanandes Mourão & Comp.: Um barril.
inteiro, vasio, vindo do Ilavre no vapor Cey-
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Um, descarregado em 28 de outubro de IÇO9
e consignado a Fernandes Mourão & Comp.

Lote n.

11RPS: Um barril inteiro, vasio, vindo do
Idavre no vapor Ceylem, descarregado em 28
de outubro de 1909 e consignado a Manoel
Rodrigues Pinheiro Sobrinho.

lote n. 7

JGC: Dois barris sem numero, contendo
liquido, pesando bruto liquido kilos, que
se deixa do classificar por se ter remettido
amostra para o Laboratorio, vin.lo do Havro
no vapor Ceylem, descarregados em 28 de
outubro de 1909 e consignados a Joaquim
Ciaria & Comp.

Lote n. 8
CMC: Som numero, cento e setenta e dois

quintos de vinho, não especificado, pesando
bruto sete mil e quarenta e um kilos e li-
quido quatro mil e duzentos e oitenta e nove
kil,,s.

Oito barris inteiros, vindos do Porto no
vapor Cap Roca, descarrezados em 2 de
janeiro de 1000, e consignados a Costa Mon-
teiro & Comp.

Lote n. 9

M—R-P-S: Sem numero, dois barris
iMeiros, vaio, vindis do Porto no vapor
Cap Roca, descarregados em 2 de janeiro
de 1009 e consignados a Pinheiro Sobrinho.

Lcie n. 10

PC: Sem numero, um barril inteiro,vasio,
vindo do Porto no vapor Campinas, descar-
regado em 4 de janeiro de 109, e consigna-
do a Prista & Comp.

L( te fl. H
NPC: Sem numero,uma bordaleza inteira,
vazia.
Idem: Um barril inteiro, vasio, vindo de

Marselha no vapor Prorence, descarregado
em 5 de janeiro do 1909, e consigaalo a N.
Peutagno & Comp.

Lote n. 12
Rn: cinco bordtlezas inteiras, sem nu-

mero, vasias, vindas de Genova nu vapor
B. Femeny, descarregadas o:a 13 de janei-
ro do 1109 e consignadas á, ordem.

Lote n. 13

PO1: Sete bordalezas com liquido sem nu-
mero, pesando bruto quinhentos e setenta
e quatro ki'os, eit • as amostras foram re-
medidas para o Laboratorio.

Idem: Tres bordalezas inteiras, sem nu-
mero, vastas, vindas de Genova no vapor
B. Kemen.y, descarregadas em 13 d). janeiro
de 1909 e consionadas a JosO, Piserchia.

Lote n. 14

AAM: Dezeseis barris sem numero con-
tento vinho, pesando bruto quinhentos e
noventa e dois kilos.

Idem: Dezenove barris sem numero, pe-
san lo bruto trezentos e quarenta e dois kis
loa contendo vinho, que se deixa de classifi-
car por ter sido remettida amostra para o
Lahoratorio.

Idem: Nove barris inteiros, sem numero,
vasioa vindos do Porto no vapor S. .2V?colas,
desoarregados em 18 de janeiro de 1•0a e
conagaados a Arnaldo Augusto de Moraes.

Lote n. 15
• PC: Sessmta e oito barris sem numera,

pesando bruto dezoito mil setecentos e oi-
teota e oito kilcs, de vinho que se deixa de
ciosa ficar por terem sido remettidr,s as
amostras para o Laboratorio.

PC: Trinta o do s bards inteircs, vasics,
sem número, vindes do Porto no vapor Betle
of Seotland, descarregados em 23 de janeiro
do 1009 e cons'gnados a Prista & Coam.

Lote n. 16

MRPS: Um barril inteiro, vasto, Sem nu-
mero, vindo do Porto no vapor José Gallart,
descarregado em 23 de janeiro de 1909 o
consignado a Manoel Rodrigues Pinheiro So-
brinho.

Lote n. 17

Fl. Pinho & Comp.: Quarenta e cinco
barris sem numero, com liquido, pesando
bruto dois mil duzentos e um kilos,que Se

deixa de classificar por ter sido remettida
a amostra para o laboratorio.

Idem: Cinco barris de quinto, inteiros, va-
sios, sem numero, vindos do Porto no vapor
Petropolis, des .arregados em 29 de janeiro
de 1909 e consignadas a Florido Pinha &
Comp.

Lote n. 18
CTC : Um barril de quinto, sem numero,

armado e vazio, vindo de Marselha no vapor
Espane, descarregado em 1 de novembro
de 19O9 e consignado a Carlos Taveira
(.4c Comp.

Lote n. 10

MGA : Um barri/ sem numero, do 20,
armado e vazio, vindo de Hamburgo no
vapor S. Pau'o, de scarregado em 6 do no-
vembro de 1903 e consignado a Miguel G.
Arpon,

Lote n. 20

MOA: Vinte e nove barris seminumero, de
20°, cont=ndo vinho não especificado, pe-
sando bruto noveceatos kilos, vindos de Ham-
burgo no vapor S. Paulo, descarregados
em 6 do novembro de 1909 e consignados a
Miguel G. Arpon.

Lote n. 21

JCC : Sois barris de quinto sem numero,
armados e vazios, vindos do Hamburgo no
vapor Be'grano, descarregados em 8 de no-
vembro de 1909 e consignados a João Ca-
liteiros & Comp.

Lote n. 22

JCC: Cine.oen'a, e quatro barris de quinto,
sem numero, contendo vinho não especifi-
cado, pesando bruto tres mil trezentos e
cincoenti, kilos (3.350), vindcs de Hamburgo
no vapor Belgrano, descarregados em 8 de
novembro do 1939 e consignados a João Ca-
lheiros 84 Comp.

Lote n. 23

MaIC : Um barril do quinto sem numero,
armado e vazio, descarregado em 8 de no-
vembro de 90, vindo de Ilamburoo no
vapor Belgrano o consignado a Machado
aloira & Comp.

Lote n. 21

PC : Dezoito barris de quinto sem nu-
mero, armados o vazios.

Idem : Trinta e dous barris de quinto sem
numero, contendo vaia° não esp.,cificado,
pesando bruto deus mil dmentos e setenta
kilos (2.270), vindos do Havre no vapor
Parley, descarregados em 11 de novembro
de 19.9 e conignades a Prista & Comp.

Lote n. 25

Costa Pereira & Comp.: Tece barris do
quinto s im numero. contendo vinho não es-
pecificado, pesando bruto duzentor o vinte
eine) kilos ( ..a25), viodos de Hamburgo no
vapor Cap Roa:, descarregados em 20 de
novembro de 1909 e consignados a Costa Pe-
reira & Comp.

Lote n. 26

ATP : Um barril de quinto sem numero,
armado e vazio, vindo do Havre no vap r
Onesuult, descarregado em 25 novembro de
1909.3 consignado a Augtato - Thomé Pinto.

Lote n. 27

Nobrega, Santos: Deus barris de quinto,"
contendo vinho não especificado, pesando
bruto sessenta e nove (69) kilos, vindos de'
Liverpool no vapor Cavour, descarregados'
em 27 de novembro de 1909 e consignados a.
Nobrega & Santos.

Lote n. 23

OK: Uma caixa sem numero, contendó
garrafão com solução medicinal de qualquer
qualidade, pesando liquido quarenta e cinco
(45) kilos, conforme decisão da commissão
da tarifa n 416, de 25 de junho de 1910;
vinda de Marselha no vapor Aquita.ine, des-
carregado em 7 de novembro de 1909 e.consignada á ordem.

Lote n. 29

GB: Quatro garrafõ es sem numero, con+.
tendo solução medicinal de qualquer quali-
dade, pesando liquido cento e oitenta (180)
kilos, vindos de Marselha no vapor Aqui-
taine, descarregados em 7 de novembro de
1909 e consignados á ordem.

TRAPICHE DOCAS NACIONAES

Lote n. 1

C.Monteiro: Dons barris som numero, des.'
montados, pesando 15 kilos, vindos de Li-
verpool no vapor Cancro, descarregados em
6 de outubro de 1909 e consignados a C.Mon-
teiro & Comp.

Lote Pl. 2

Figueiredo Antunes: Um barril sem nume-
ro, desmootado, pesando seis kiloa vindo do
Hamburgo no vapor Cap Verde, descarre-
gado em 13 de outubro de 1900, e consi-
gnado a Figueiredo Antunes & Comp.

Lote n. 3

CBC: Uma bordaleza sem numero, po
sondo bruto corto e vinte kilos, pesando
liquido legal noventa e seis kilos, contendo
liquido cuja amostra foi remettida para o
Laboratorio, vinda de Genova no vapor

de , caar gala em 28 do outubro da
1909, e consiguada á ordena.

• Lote n. 4

NZ ou NZC: Mela bordaleza sem numero,
vazia, vinda de Trieste no vapor índia, des-
carrezada em 9 de novembro de 1909 e coxia
siguada a Nicola Zagari & Comp.

Lote n. 5

h (travessão): Unia bobina contendo papel
da impressão de jornaes, pesando liquido
legal trezentos e setenta e quatro (374
kiloa vinda de Amsterdam no vapor Mar-
sland, descarregado em 14 de novembro do
1909 e consignada a Rodrigues & Comp..

Lote n. 6

SC: Um barril de 5°, sena numero, vasto,
vindo de Liverpool no vapor Terence, des-
carregado em 16 de novembro do 1900
consignado a Costa Salinas.

Lote n. 7	 •
Fernandes alourão: Quatro barris de 50, va.

elos, vindos de Liverpool 110 vapor Terence, .
descarregados em 16 do novembro de 1909 e
consignados a Fernandes Mourão & Corna?.

Lote n. 8

Nobrega & Santos: 6 barris de 5°, vazios
sem numero, vindos do Liverpool no vapor
Terence, descarregados em 16 de novembro
de 1909 e consignados a Nobrega & Santos,

Lote n.! 9
MIWS: Um barril do quinto, som numero,

vasio, vindo de Hamburgo no vapor Ilohens-
taufen, descarregado em 24 de novembro de
1909 e consignado a Manoel Rodrigues Pia
nheiro & Sobrinho.
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• AVISO

No dia do leilão, as mercadorias que tive-
. rem de ser arrematadas, ou suas amostras,
'atarão á disposição dos Srs. pretendentes
que as quizerem examinar, bastando para
isso dirigirem-se, antes dó leilão, ao fiel do
armazena.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signal de 20 %, em dinheiro, recebendo deste
um conhecimento extrahido do talão.-

• Alfandega do Rio do Janeiro
'
 12 do se-

• tembro de 1910.—Pelo nspector, Cresceu/imo
de Carvalho.

-
Altandee-,a, doi-tio de Janeiro

EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria desta Alfandega se faz
• publico que, achandc- 'e as mercadorias con-

tidas nos volumes abaixo mencionados no
caso de serem arrematadas para consumo,
os seus donos ou consigoatario; deverão des-

, pachal-as o retiral-as no prazo de 30 dias,
• sob pena de, findo este, serem vendidas por

sua, conta, nos termos do titulo G o , cap.
da Consolidação das Leis das Alkndegas, sem
que lhes tique direito de allegar contra os

• efibitos desta venda.
Armazena n. 1—M tnifesto n. 94—ASRC:

1 caixa n. 5.791. vinda de Ilambur,go no
' vrpor allemão Tijuea, descarregada em 1 de
•fevereiro de 1910 e consignada á ordem.

Mesmo m in ifosto—Triangulo
naroa JWF: 1 caixa n. 5i vinda da mesma
procedenc:a., no mesmo vapor, descarregada
na mesma data o coasignada a Belliagrot &
M :ver .	 •

Mesmo manifesto—RW ou EFCB — n. 1,
1 barril, vindo da mesin t procedencia, no

5anesmo va r o:, descarregado em 10 do
Toiro de 1910 e consignação ignorada. (Não
consta do manifesto.)

• Mesmo manitbsto—KF—ns, 78.949/53, 10
barricas, vindas da mesma procedencia„ no
mesmo vapr, de ,c'.rre_radas em 11 de feve-
reiro de 1910 e consignadas a Kowavisch
& Fischer.

•r Manifesto n. 97—TB & C—sem numero, I
caixa, vinda do 1110 da Prata, no vapor frau-
eez Corse; descarregada em 1 do fevereiro
de 1910 o consignada a Teixeira, Borges
cçz Comp .

Manifesto n. 149 —EC—n. 94, 1 caixa vin-
da de namburge, no vapor allemão Eohens-
Mu frei?, descarregada em 1,4 de feveeeiro

i •t.1 ,3 1910 o co-isignada ao , Ministerio
'Guerra,.

Mesmo manifesto — DRS: Icaixa n. 723,
•viéala da mesma procedencia, no mesmo vri,
• por, descarregaria em 16 de fevereiro de

1910 e mesma consignação.
' Mesmo manifesto — — Contramarca N:
10 caixas ns. 174/183,vindas da mesma pro-
cedencia, no mesmo vapor, descarregadas

• • em 19 de fevereiro de 1910 e condgnridas a
' Sp :no & Com p

Mesmo inanifsto — Letreiro Figueiredo
ntones : 1 barril, SMII numero, vindo da

mesma procedencia, no mesmo vapor, des-
carregado em 23 de fevereiro de 10100 COO-
sigaado a Figueiredo Antunes. (Esto volume
está vasio.)

,1 Mesmo manifi-sto—Quadrante GAC: 1 bar-
ril, sem numero, vindo da mesma procedeu-
cia, no mesmo' vapor, descarregado na

•,,fnesma data e consignado a Gonçalves Ama-
' vante & Comp.

• •'Mesmo manifesto—JC : 1 barril, sem nu-
' s,mero, vindo da mesma procedencia, no•

111p3M0 vapor descarregado na mesma data
,',1 43 consignação ignorada. (Não consta do ma-

'	 nifesto).	 •	 •	 •	 .
• Mesmo manifesto—MB: 2 ba,rris sem nu-

:mero, - vindos da mesma procedencia, no
mesnio vapor, descarregadoS na mema data_

e consignados a Manoel José Bastos. (Vazios.)
Mesmo manifesto—BJ: 1 caixa n. 17.252,

vinda da mesma procedencia„ no mesmo
vapor, descarregada em 25 do fevereiro de
1910 o consignada a João Mouráo & Comp.

Mesmo manifesto—SC: 3 caixas ns. 121/23,
vindas da mesma procedencia. no mesmo
-vapor, descarregadas em 28 de fevereiro de
1910 e consignadas a Spino & Comp. (O ma-
nifesto -dá a marca SC,- contramarea, N.)

Manifesto n. 198 — IIPT — Contra marca
MW: 3 caixas ns. 107. e som numeres, Vin-
das de Santos, no mesmo vapor, descarre-
gadas em 23 de fevereiro do 1910 e consi-
gnação ignorada. (Marca o nunuro n'5.0
conferem com o manifesto, devendo ser con-
sideradas como aecrescimo.)

Alfanieza do Rio de Janeiro, 3' socção,
16 do setembro de 1910.-0 chefe, M. Auto-
Ilin0 de Carvalho Aranha.

Ministerio da Marinha
Surerintendencia de Navejação

AVISO AOS NAVEGANTES N. 44
Sub-nuiçao de boia na Barra Cia :de do

porto do Recife — Estado de Pernarnuco

Do ordem do Sr. contra-almirante super-
intendente de Navegação, aviso aos nave-
gantes que, em vez de—a partir do dia 1,3 de
setembro corrente, em deante, como está
sondo annuneiado, será no dia 19 do cor-
relato (Øi3 funecionara, em logar da bola
pintada de preto que. se achava na Barra
Grande, Recife, uma outra . illumina,tiva, de
luz banca e lampejos de quatro em .quatro
sguiic1os tambem pintada do preto e na
merina posição daquella.

D•rectoria de Pirardes, 16 do setembro de
1910. —Raynritndo Frederico Kiappe da Costa
Rubi" capitão de mar e guerra, direJtor.(•

Coirselho do Compras da
Marinha
CDNCURRENCIA

Grupos 1 e 2—Açougue e Pad ria

Do ordem do Sr. capitão de mar e guerra
director do Deposito Naval faço publico que,
por determinação do Sr. vice-almirante mi-
nistro da Marinha, fica prorogado atá 27 do
corrente mez o prazo da • inscripção que
devia terminar hoje.

Outrosim, previno aos interessados que a
caução de que trata a segunda parte do
respectivo edital ficou reduzida a 5:000$,
como nos annos anteriores.

Rio de J.meiro, 19 de setembro de 1910.-
O secretario, Oclavio Daraes Teiseirc.	 (•

Minimterio da Guerra
Sexta Divisão do Departamento da

Guerra

CONCURSOS PARA MEDICOS E PlIARMACEUTICOS

De ordem do Sr. coronel Dr. Ismael da
Rocha, chefe da 6 , Divisão do Departamento
da Guerra, faço publico que, de,accôrdo com
as instruções de 19 de março do 'corrente
anuo, designou o mesmo Sr. coronel, para
canstituir as commissões julg,adorrs dos coa
cursos de admissão do medico: e pharmaceu-
ticos do Corpo de Sande do Exercito, OS Se-
guintes officiaes : Coronel graduado Dr.Mar-
colino de-Souza, tenente coronel Dr. Candi-
do Marlene° Damazio, major Dr. Vir.zilio
ToUrinho de 13ittencoart o os capitães Drs.
Joaquim Pires de Carvalho. e Albarquerque o
Manoel Petrarcha. de Mesquita", para o con-
c urso ,do . medicos ; coroael pharmacentico
Henrique Joaquim de Avila, capitãn-nredi-
coa Drs. Armando de Calazaias e Francisco
Aiitonio Rodriguesale Saldes Filho s 1° tenente. 

pharmaceutico Demosthenes Amorico da
Silva e 2' tenente pharmaceutico Alvaro do
Rego • Barros Pessoa, para' o conciaráo dr
pharmaceuticos.

Sexta I á visão do Departamento da Guerra,
5 de setembro de 1910.—Dr. Pedro agua r,
tenente-coronel, chefe interino da 1 4 soego.

-- •
Ministerio da Guerra

Inspecção Permanente da S a Região Milita
EDITAL DE CONVOCAÇÃO PADA O ALISTA-

MENTO MILITAR

O tenente•corocel João Bantista •Cirrilho,
presidente da Junta do Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou dello toaham coahecimonto, que, nesta
data, foram inst-alladas os trabalhos desta
junta o, portanto, convi ia todos os-jovens
de 20 rumos Completos no armo de 1903 o do-
miciliado 3 neste municipio avirem se inscre-
ve até o dia 14 de novembro do corrente
anuo e, bem assim, todos aquelle.s que tendo
21 armes ou mais, ainda não estão inscriptos
nos rezistros mEitares, como determina, o
regulamento para a execução da lei do alis-
tamento

Convoca tambem t idos os interessados a
apre ;enfarem esclarecimentos ou reclama-
ções a bem do seus direitos, afim do que a
Junta possa bem orientada. ficar da verdade
e dar as informações precisas a esckrecer
juizo da Junta de Revisão que tem de apurar
est alisaonento.

A Janta funecionará em todos os dias no
Collágio Militar, das 11 até ás 3 horas d,
tarde.

E para conhecimento de todos, manda la-
vrar o presente edital, por mim feito o assi-
gna,do, rubriba,do pelo presidente e que será
affixado junto ao eificio em que funceiona
esta junta, e publicado no Diario Ornejai.
• Colleg io militar, 15 de setembro de 1910.
—.NicOldo Teixeira, secretario. — Jo7à lia.
ptisl.t Carrilho, pai Ádente.

• -- •
Mini,lierio da G-nerra '

Inspeção Permanente da p a Região
militar

EDITAL DE CONVOCAÇXO PARA O ALISTAMENTO
MILITAR

O coronel Manoel Jos1 do Freitas, pre-
sidente da Junta de Alistamento Militar:

Faz e Lber aos quo o presonte edital lerem
ou delle tiverem conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos dota
junta e, portanto, convida todos os jovens
do 20 annos completos no amuo d3 19 8 e
domiciliados neste municipio, a virem SJ
inscrever até o dia 14 de novembro do cor-
rente amo e, bem assim,todos aquelles que,
tendo 21 annos ou mais, ainda não estão in-
szriptos nos registros militares, como deter-
mina o regulamento para a execução da lo:
do alistamento militar.

Convoco tambom todos os . interessados a
apresenta-em esclarecimentos ou reclama-
ções a bem de seus direitos, afim de que a
Junta possa bem orientada ficar da verdade
e dar as informações precisas a esclarecer
o juizo da Junt de Revisão que tem do apr
rar este alistamento.	 •

A Junta funeciona,rá, em todos os dias alteio
á rua da Piedade n. 14 (Estação da Pieda.-
(le). E para conhecimento de todos, manda
lavrar o presente•elital, por mim feito o
assignado, rubricado pelo presidente, e que
será afixado junto ao &lindo em que fone-
ciona , csta Junta, o publicado no liado
Official. --Garis: Sizenando hino, secreta-
rio.

Capital Federal, 16 &setembro de 1910.
— Coronel Maneei Jesd de Freitas .proei.
dente	 ,
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•Ministerio da ,Guerra
,

_Acta. da installação dos trabalhos:da. Junta
fio Alistamento Militar do 15° districto (an=o
darah.y). Aos 15 dias da mez de setembro de
1910, era uma depandencia do Collegio
tar, reunida,. a Junta do Alistamento Militar',.
composta dos Sr. _tenente-coronel João 13a-
ptista Carrilho,,Nocalito Teixeira. funcciona- •
rio municipal o do tenente arneoto Zeferino

. Duarte Nunes, precedeu-se á, eleição de pre-
sidente e secretario, sendo reeleitos para o
primeiro cargo o tenente-coronel João Ba-
ptista Carrilho e para o segundo o Sr.NicoLio
Teixeira. Em seguida o Sr. presidente man-
dou lavrar os editaes de convocação para o
alistamento, mandando afilxar nas sédes das
repartiçõos publicas e particulares, cuja oiti-
risdicção está affecta a esta junta, e, bem tis- •
sim, otliciar ás citadas repartições e a varias
autoridades, communicando a installaçã,o dos
trabalhos.

A junta se decidiu a fanccionar na mes-
rro !ceai nes dias 'ateis das 11 horas da ma-
nhã a: 3 horas da tarde, afim de attender a
todas as pessoas que olicitem esclarecimea-
tos e bem assim áquelles que se acharem
nos termea do edital. E feitos esses trabalhos
preliminares de alistamento, o Sr. tenente-
coronel presidente declareis iniciados os ditos.
trabalhos. E eu, Nicoláo Teixeira, secrata rio
da junta, lavrei esta acta, que foi por todos
assignada, em 15 de setembro de 190.—
Tenente-coronel João Baptista Carrilho, pra-
sidente.—Nicoldo Teixeira, secretarlo.—Te-
nente Ernesto Zeferino Duarte Nunes, vogal.

Callegio Militar, 15 de setembro de 1910.—
0 secretario, Nieoldo Teixeira.

--
Junta do Mistainento o Sor-

teió
12 , MUNICIPIO — FREGUEZIA. DO ESPIRITO

SANTO

A Junta do Llistamento e Sorteio Militar
acima mencionada, participa á todos os ci-
dadãos dos 21 aos 30 annos de idade e resi-
dentes nesta freguezia, que se queiram alis-
tar voluwariamente. Tia se acha á dispo-
sição dos Ines= senhores- não só para
tal-os como tambem para attender á todas
as reclamações que lhe forem feitas, na
agencia da Prefeitura no largo do Estacio
do iSá, das 10 ás 11 horas da manhã, em to-
dos os' dias uteis.-0 secretario, Manoel da
Silva Pinto Junior.	 (•

Ministerio da Guerra
Inspecção Permanente da 9 1 Região Militar
EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA O ALISTAMENTO

MILITAR

.1 • mvnicipio (Candelaria)

O coneel Antonio Benedicto de Araujo,
presidente da Junta de Alistamento Mili-
tar:

Faz sa-er aos que o presente edital lerem
ou delia tenham conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta
junta P, portanto, convida todos os jovens
de £0 amas sempletos no atino de 1909 e
domiciliab s neste municipio a s irem se iu-
screver até a dia 14 de novembro do cor-
rente anno e, bem assim, todos aquelles que
tendo 21 annos ou mais, ainda não estão
inscriatos nos registros militares, como de-
term'na o regulamento para a execução da
lei do alistamento militar.

• Convoca lambem todos os interessados a
• apresentarem esclarecimentos ou reclama-
- ções a bem de seus direitos, afim de que a

junta possa bem orientada ficar da' verdade
_e dar as informações precisas a. esclarecer o
juizo da. Junta de Revisão Que tem de apurar
este alistamento. - -	 - -

I

- • A junta funecionará todos os dias no qu ala
ter general da 90: Região Militar na praça

• da Republica. E para conhecimento do todos
manda .lavrar o presente edital, por mim
feito eassignado, rub. icada pelo presidente
e que será atlixa.do junto ao edificio em que
funcciona esta junta, e publicada no Diario
Official. —2° tenente Firmino dos Santos Oli-
veira,. secretario. Capital' Federal, 15 tio se•
tembro de 1910. — Coronel Benedicto de
Aratc», presidente.

•n•••n

Ministeriio da Guerra
Inspecção Permanente da 9 1-Região Militar
EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA O ALISTAMENTO

MILITAR

ntai;sicipio

O major de cavallaria. Alvaro Pedreira
Franco, presidente da Junta de Alistamento
Milit ar:

Faz saber aos que o presente edital le-
rem ou dele tenham conhecimento que,
nesta data, foram installados os trabalhos
desta Junta c, portanto. convida todos os
jovens de 20 armes completos no anno de
1908 e domiciliados neste municipio a virem
se inscrever até o dia 14 de novembro do
corrente atino e, bem assim, todos aquelles
que, tendo 21 annos ou mais, ainda não estão
inscriptos nos registros militares, como de-
termina oregulamento para a execução da
lei do alistamento militar.

Convoca tombem todos os intefessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclama-
ções a bem de seus direitos, afim de que a
Junta possa bem orientada ficar da verdade
e dar as informações precisas a eoclarecer o
juizo da Junta do Revisão que tem de apu-
rai' este alistame ato.

A Junta funecionará todos 03 dias no
odificio do quartel regional da Policia, á
rui, do Catte,te, esquina da Pedro Arnerico.
R para conhecimento de todos manda lavrar
o presente edital, por mim feito e assignado,
rubricado pelo presi.lente e que será affixado
junto ao edificio em que funcciona esta
junta e publicado no Diario O
secretario, Carlos B 'Mester.

Capital Federal, 14 do setembro do 1910.
— Major Alvaro Pedreira _Franco, p..esi-
dente.

--
.Minist_easio da, Guerra,

EDITAL DE CONVOCAÇO PARA O ALISTAMENTO
MILITAR

13° municipio de alistamento

O major Antonio Augusto de Santiago, pre-
sidente. da junta de alistamento militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou delia tenham conhecimento que nesta
data, foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convoca todos os jovens
da idade de 20 annos, completos no anno
proximo pasado e domiciliados neste mu-
nicipio, a virem se inscrever, até o dia 14
de novembro do corrente anuo, e bem assim
todos aquelles que, tendo 21 annos ou mais,
ainda não estão inscriptos nos registros
militares, como determina o regulamento
para a execeção da lei do alistamento mi-
litar,— de 21 até 30 annos de idade com-
pletos. Convcca lambem todos os interes-
sados a apresentarem, a bem de seus di-
reitos, esclarecimentos ou reclamações, afim
de que a junta possa ficar bem orientada da
verdade e dar as informações precisas a
esclarecer o juizo da Junta do Revisão quo •
tem de apurar este alistamento. A junta
funccianará. todos os dias uteis das tila-
ras da manhã ás 3 horas da tarde. E para
conhecimento de todos manda lavrar o pre-
sente edita), por mim feito e assignado, ru-
bricada pelo presidente:-1° tenente ?,o-

ma:. de Aquino ca-os cie Arats,"o, secretario.- 7
Quartel do i°. regimento de artilharia mon-
tada. S. Christovam, 15 de setembro de
1910.—Major Antonio Augusto de Santiago,
presidente. •

•
Ministerio (1 .1, Guerra,

Inspenão - Permanente da a° Rsg.:sist
Militar

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA O ALISTAMENTO
MILITAR

40 eaunicipio ( S. Josê )

O presidente da Junta de Alistamento Mil:-
tar:

Faz saber aos que o presente edital te-
rem ou deite tenham conhecimento que,
nesta data, foram inatallados os trabalhos
desta junta e, portanto, convida todos os
jovens de 20 annos completos no anno de
1903 e doraiciliados neste municipio a virem
se inscrever até o dia 14 do novembro do
corrente anuo e, bem assim, todos aquelles
que, tendo 21 annos cal mais, ainda não estão
inscriptos nos registros militares, como de-
termina o regula,ruento para a execução da.
lei do alistamento militar.

Convoca Lambem todos OS interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclama-
ções' a bem do seus direitos, afim do que a
Junta posst bem orientada ficar da verdade
e dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da Junta de Revisão que tem de apurar
este alistamento.

A junta funccionará todos os dias na
edificio do aiat'go Arsenal de Guerra. das 12
ás 2 horas da tarde. E para conhecimento
de todosananda lavrar o presente edital,
por mim feito e assignado, rubricado pelo
presidente e que será afilxado junto ao odificio
em que fune.ciona esta junta, e publicado no
D'ario	 — Va'eriano Alves Vianna,
20 tenente, secretario.

Capital Federal, 15 de setembro do 1910.
—Tenente-coronel Raimundo Magno da Silva,
presidente.

Dlinisterio da Guerra
Inspecção Permanenta da 9 a Região Militar
ED:TAL DE CONVOCAÇÃO PARA O ALISTAMENTO

MILITAR

3° Município (Saeramen!o)

O capitão Presidente da Junta. de Alista-
mento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou della tenham conhecimento que, nesta.
data, foram instalados os trabalhos desta.
junta e, portanto, convida tolos os jovens
de 20 annos completos no anuo de 1938 e do-
miciliados neste municipio a virem se ins-
crever até o dia 14 do novembro do corrente
anno e, bem assim, todos aquelles que, tendo
21 annos ou mais, ainda não estão inscriptoa
nos registros militares, como determina o
regulamento para a execução da lei do alis-
tamento militar.

Convoca tambem todos os interessadoc a.
apresentarem esclarecimentos ou reclama-
ções a bem de seus direitos, afim de que
junta possa bem orientada ficar da verdade
e dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da Juntada Revisão que tem de apurar
este alistamento.

A junta funccionará todos os dias no
3° andar da rua da Carioca n. 32, das 12 ág
2 lacras da tardo. E para conhecimento de
todos manda lavrar o presente edital, per
mim feito e assignado, rubricado pelo pre-
sidente e que será a ffixado junto ao 'edificio
em que funcciona esta junta e publicada rio
Dia rio °Meia.	 •

Capital Federal,. 14 do setembro' de 1910:
—O secretario; José Maria Comes.-.-- Antonio
Aprigio Gua:berio de Mattú, presidente.



'Terça-feira 20	 MARIO OFFICIAL
	

Setembro — 19i0	 9

Iklinistorio da Viação o Obras Vu.blicas

•

1 De ordem do Sr. ministro desta repartição, faço publico que no
dia 25 de outubro do 1910, ao meio dia. nesta directoria geral, se-
rão recebidas propost os para condtrucção das obras do porto do For-
taleza, Estado do Ceará, do conformidade com o projecto appro-
vado pelo decreto n. 8.04, de 8 de setembro de 1910 e de accórdo
com as condições seguintes:

As obras a executar s'io as seguintes
P. Um quebra-mar curvo sobre os recifes da Corôo, Grande,

com o raio de 790" o a extensão de 943'0 ,0 de acctirdo com a lo-
cação indicada na planta.

2". Um molhe de 470%5 de extensão em prolongamento ao que-
bra-mar existente e fazendo com ell um angulo de 17°-57' para o
sul.

3°. Um cães de atraca,çã) para 8 metros de profundidade em
aguas minima,s com a extonsão de 400 metros, construi lo paralle-
lamente ao molho do n. 2 a 20 ...75 de distancia dello contada entre
as faces externas.

4°. O aterro at é a cota 5°,3 do espaço comprehendido entre
o molhe do n. 2 e o cães do n. ;,-; e o fechamento do mesmo nas
outras duas faces.

50 . A constru ,o-ão no aterro acima de 4 abrigos de 10°,0 X 40%0
para o deposito de mercadwias.

G. Um molhe em prolon 4'1.111eno do alinhamento do n. 2, co-
meçando a 200 metros da extremidade desse e com a extensão de
181P,O.

7'. Um molhe que, começ Indo na extremidade do anterior e
fazendo com o seu alinhoment ) um angulo de 77 0 para ,o sul, vá,
enraizar-se em terra com a extensão de 200",0. 	 •

8°. Um caos de atracação para tres metros de profundidade
em aguas minimas com :80 metros de extensão.

9". Uma rampa do cimento armado com o declive de 0 ,‘,20 por
metro que vá da, c ota 5" , ,30 acima da mar é minima, a,té a cota
—1 10 ,0 abaixo da mesma, ligando a extremidade do molhe do ii. 7
ao começo do cães de atracação do ir. 8. Es'a rampa será con-
sumida em dous alinhamentss rectos fazendo outro si o ondulo de,
130 e medindo o primeiro 45 1.0 e o segui mto 743m,O.

10'. Urna rampa de cimento armado com o declive de 0.".20
por na stro, que Va da cóia, 5 1 ,30 ata a cota zero, em padonga-
mento da curva de 151 m,0 do raio pala qual termina o quebramar
existente.

11 0 . A dragagem até oito metros de proundidade em a ;nas
minimas de um canal de access() com a extensão do 3.303' 1°,0 e a
largura minima de 100 m ,o a ; accordo com a planta.

12°. A dragagem da bacia formada pelos molhes do; as. 2,
e 7pelas rampas de lis. O e 10. pelo de; de n. 8 e pelo antigo
quel'oramar, c on as sa_orinte,.s profundidodes em aguas minimas:

o) oito metros em um canal de 20) metros parati. lo ao cães
de atracação de oito metros e correndo desde o encontro -deste
com o quebramar existente até ao molhe do n. 7;

b) tios ai dros na faixa comprehen lida entre o cães de atra-
enãO de tios metros, o quebramar existente e da is paralelas
tiradas pelos extremos daquello odes á normal ao alinhamento do
cáos de oito metros

c) um metro entre o canal de oito metros e as rampas rectili-
netas de cimento armado

d) O — entre o canal de tres metros e a rampa curva do ci-
Mento armado.

13°. Construcção, na faixa do cá,es, de anuncias apparelha los
com guindastes e calçados e com a área coberta total de 1.60
metros quadrados.

14. 0 Apparelhamento dos cáes com linhas de bitola de um me-
tro, que se vão ligar ás da South American Bali way Construction
Co., Limited, com guindastes de portal de 1,5 e cinco toneladas,
illuminação, abastecimento do agua, esgoto do aguas pluviaes,
installação sanitaria, etc.

/I

Estes trabalhos serão executados segundo as especificações do
projecto, o estão avaliados em 10.018:775,P60, do conformidade
com o orçamento geral e preços annexos a este edital.

O contractante deverá c:meçar as obras dentro do pf;azo de
um armo, contado da data da assignatura do contracto e concluil-
as até 31 de dezembro de... (c:neo annos contados da éra do con-
tracto).

§ 1 0 Dentro dos seis primeiros rnezes poderá o contractante
Sujeitar á, approvação do Governo qua,esquer modificações nas
Obras, apparelhamento e disposição do sawiço do caos, que lhe

i

pareçam convenientes. o da mesma fórma procedeoá quanto a
detalhes no decurso da execução das obras.

§ 2" Depois de começados os trabalhos. seu andamento deverá,
ser tal que o valor das obras feitas em cada some ,tio, no primoiro
anno, corresponda approximadamonte a 5 0 / 0 do valer contractado
o, nos nonos sognintes, 11.23 % do mesmo orçarnento.

O contractante obriga-se tombem a fazer as obras do t .1 ma-
neira que deva supprir no proximo meio anno a deficiencia liivida.
nos primeiros seis mezes, si a houver.

§ 30 Si as obras, depois de começadas, forem suspensas por
mais de tres mezes sem justo motivo, a juizo do Governo, ficará,
incurso o contractanto na pena de multa, do conformidade com
a cdausula,-XXXIV.

§ 40 O cootra,ctante fica igualmente sujeito á multa de 10:003$
ouro, por mez do demora na terminação das obras até tres mezes;
findo esto prazo, poderá o Gos °roo marcar nevo prazo para a.
conclusão das obras e, terminando este novo prazo, fica o coatra-
ctante incurso no disposto da clausula XXXVIII.

/V

Si, fim 'o o prazo marcado para o começo das obras, não houver
o contractante dado principio regular aos trabalhos, considerar,
se-ha rescindido o contracto de pleno direito.

V

Em igualdado de condiçõos. , o contractaote empregará, de pre-
feoencia, pessoal o material nacionaeo inolusive e Lrvão de pedra.

Do material que posmir durante a construcção codent
Governo, polo mesmo preço que houver c istado, a quantidade do
que precisar para as obras federaes no Estado do Ceará, sem
projuizo das obras a . seu cargo.

Paragr ipho unico. Todos os na tteriaes de construcção serão do
boa qualidade e apropriados áfs obras. Para a co i verificação
serão fornecidas amostras á Commissão Fisca l , guindo esta as
requisitar e nenhum material julgado impropri ás obras pela
Commis ão Fiscal será utiliz elo, havendo tod cvii appellação do
sua cl ocião para o ministro da Viação e Obras Publicas.

O cantractante obriga-se a ratirar -da obra os materiao3 que
assim não forem ,julgallos em condições de emprego.

V/

O contraotanto terá ii-2o o gffio, do accOnlo com as dis'IosiciNi,
ao decroto n 1.74(i, de 13 de outubro do 18139, de todas as obras
do parto de Fortaleza até 31 de dezemb:a) de.... (GO ;unos da.
Ora do contracto). Findo o prazo que assim fica es ,abAccid tolas
as obras do porta de Fortaleza, que fazem o objeota de.ta cor],
tracto, reverterão para o dominio da União, sem
alguma, inclusivo terrenos, boinfeitorias o todo o materia llixo,
rodante e flactuante.

Durante o prazo de contracto, o contractante terá, o usofructo
dos terrenos de In ',tinir is que foram nocessari ás obras e su is•
dependencias e que ainda não estiverem itforados, bem como aos
desapropriados e aterrados.

tio ac:Cordo com o Governo, o c ontractante po lerá, arrendar ou
vender os terrenos accresoidos que não fore:n noces.sarios aos
fins do contracto, fir,zen !o o producto do arreia(' innento ou da
venda parte da renda bruta de (pio trata a clausula XXII.

O aram lamento ou a venda só poderá ter log ir de7ois
ouvida a Muni.npalidade e reservados os que forem neaessarios
para serviços publi2o.3 federa,es, e.staduaes ou municipites.

O contractante terá o direito de desapropriar, par utilidade
publica e nos termos da legislação em viow, os terrenos, prol iO3

bennfeltories que forem necessari ;s para a retlização das mes-
mas obras, e bem assim para a captaçío da agua potavel Becos-
sarda para os serviços do porto, quando a Municipalidade não a
ossa fornecer.

Ix

O capital a empregar nas obras do porto da Fortaleza, a que'
se refere a clausula primeira, é de 	  (o determinado pela
coneurrenc . a) ein ouro. -

Para as despezas no exterior ou em oura, esses preços serão
invariave's, mas variarão proporcionalmente ao c doi° mocho do
semestre para as despezas em papal moeda.

.	 A parte variavel não pod n;á, exceder de 35 % e será veaiti-
cada na avaliação semestral do capit L1 empregado nas obras.

O Governo terá o direito de exigir obras até o valor acima
orçado, o qual poderá, entretanto, ser augmeatado por accôrdo
entro o contraotante e o Governo.

DIRECTOR T A GERAL DE OBRAS E VIAÇIO
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, O capital definitivo da enspreza será o que afinal resuaar
de todas as importancias semestralmente reconhecidas como em-
pregadas offectivamento nas • obras e as provenientes de outras
despezis realmente feitas de accardo com este contracto, appla-
cando se ás qualidade de obras executadas os respectivos preçr,s
que igUrarem nos orçamentos approvados pelo Governo.

Esses preços poderão ser modificados pelo Governo, de accôrdo
com o contractante, em qualquer epoca, tendo em vista as con-
dições dos mercados estrangeiros e do Estado do Ceará,.

Uma vez fixado, na fôrma, indicada, o capital do contracto,
em moeda nacional, ouro, não soIrrerá -alteração alguma.

X

• As mediçõe; semestraes e as tornadas de contas serão feitls
de accôrdo com as instrucçites approvadm pelo de ereto n.
de 20 de junho de 1907.

Fica entendido que o valor das obras constraidas no semrotre-o
abandonadas- ou alteradas par acriirtia com o Goveno, durante
a execução dos trabalhos, de conformidade com o § ls da clausula
3a, ,t orá incluido na . conta do medição do respectivo semestre.

XI

O contractante deverá formar um fundo do amortização por
meio do quotas de luzidas dos seus lucras liquidos e calculadas de
modo a reproduzir o capital empregado no fim do prazo do con-
tracto.

Para o calculo do capital empregado, com direito a renda. em
cada anno, reputar-se ha depositada annualmente, a partir de 1910,
para o fundo de amortização, o quota de 0,19 % do ca,piial re-
to:Medd° pelo Governo, a uron accumulados de 6 % ao anuo.

XII

O contractiante entrará para o Thesouro Nacional, por se-
!lastres adeantadoa, com a importancia de 30:000a, para paga-
mento da fiscalização do contracto o terá o direito, durante a
ixecução das obras, de requisitar da commissão fiscal do Governo
:inala das plantas por ella, levaatadis e de quaesquer documentos
zetativos ao avançamento dos trabalhos e ás modificações por estes
leterminadas quando taes documentos não tenh tm caracter re-
tervado. Esta importancia será paga em moeda nacional corrente
3 durante o prazo aa corstrucção das obras marcado na clausuia 3,
rendo reduzida a 45,0006 por armo, durante o prazo restante do
e_ntracto.

XII]

Durante o prazo do contracto, o contractante é obrigado a
Lazer á sua cssat a con-ez •vação e todos o , reparos de que - ca-
recerem as obrss, mantendo-as to las em perfeito estado ce con-
servação de accôrdo C:)01 as condi_533 prescriptas na clausula la.

Si, intimado a fazer qualquer obra de conservação ou reparo,
que se tenha tornado necessaria, deixar o contractante de cum-
prir a ordem no praz) que lhe tiver sido marcado, poderá o
Governo mandar executar o trabalho por outrem e por conta do
mesmo contractante ; e, si este se recusar a pagar as respectivas
despena, o Gaverno mandará, descontar a sua importaucia,
qualquer pagamento que tenha de fazer ao contractante, ou, na
orna deste recurso, respectivamente da caução a que se refere a
aluiu-tia XXXIII.

XIV

Para remuneraçãa e amortização do capital empregado nas
obras, para o pagamento das despena de custeio e conservação
das mesmas obras e da fiscal ; zição latir parte do Governo, nos ter-
mos do contatado, o contracta,nto poderá -perceber as seguintes ta-
xas em papel:

a) por dia o por metro linear de cães °ocupado por navio a
vapor ou outro motor moderno, 700 réis pela atracaçao do navio;

b) por dia e por metro linear do a,ãos occupado por nav;o não
a vapor ou outro motor moderno, 500 réis pela atracação do
navio;

c) por kilogramma de mercadorias embarcadas ou de .em-
baseadas, 002,5 réis pelo serviço da carga ou descarga- e conser-
aração do porta:

d) por capatazias e armazenagem, as taxas que forem co-
bradas nas alfamdegas, de confórnaidade, com as leis- e regulamentos
em vigor •

e) pela• armazenagem em armazena externos administrados
elo contractante, alfandegados ou não, as taxas que por elle forem

Propostas e approvadas pelo Governo; 	 - -

• f ) pela baldeação do mercadorias no interior do porto para
outras embarcações, a qual • s3 será permittida junto ao cães a.
custa dos interessados o sujeita á fiscalização do contractanto
e do fisco, á taxa de 50 1/4 da taxa c, para carga o descarga e
conservação do posto.

XV

• São isentos de taxas relativas á atracação os botes, escalares e
outros embarcações miudas de qualquer systema empregadas no
movimento exclusivo de passageiros e bagagens e as percencentea
aos navios em carga ou descarga no caos do contractante.

XV/

Os armazens construidos polo contractante na taxa do cães
gosarão de todos os favores, 'vantagens e onus conferidos por lei •
aos armamos alfandega.dos ou entrepastss da União.

XVII

Serão embarcadas e desembarcadas gratuitamente nos estabele-
cimen arado contractante qtutesquer som mas de dinheiro pertencen-
tes á União ou aos Estalos do Ceará e Plaulty e bem assim as malas
do correio, a bagagem dos passageiros civis ou militares, 03 pe-
trechos bellicos, os irnmigrantes e suas bagagens, correndo por
conta do contractaate o transporto destas ultimas do bordo para.
os engGes d ts vias ferrem que vierem ter ao tales.

XVIII

O contractante deverá facilitar por todos os meios os serviços
da União e do Estado do Ceará, dando-lhes preferencia para o Ma
do seus appirelhos e do cães, sendo esses serviços indomnizados.

No caso, porém, da movimento do tropas federaes ou esta-
duaes, podetão estas utilizar-se do cães e mais cstabelacimentos
do contra.cta.n te para embarque e desembarque, sem ficarem sujeitas
ao pagamento do ta .a alguma.

XIX

O contracta,nte poderá fazer solos os serviços referentes a este
contracto, ou qualquer deites, por preços ieferiores aos das tarifas
approvadas pelo Governo, mas de modo geral e sem excepção a
favor de ou contra quem quer que seja.

Qualquer baixa do preços far-se-ha effectiva, com o consenti-
mento do Governo o depois de publicada por armuncios affixados nos
estabelecimentos do contractanto o insertos nos principaes jornxes
do Estado. •

Si o contractante fizor serviços por preços inferiores aos daa
tarifas approvada.s, sem preencher todas essas condiçlies. o Governo
poderá mandar applicar as redacções feitas ás tarifas dos MOSIllOg
S2I'VMS, 0 os preços assim reduzidos não poderão se: mais ele-
vados.

XX

Qualquer trecho do cites só poderá ser entregue ao trafego pra-
visorio ou definitivo mediante autorização do tioverno. Logo que
forem iniciadas as obras e durante o periodo de construcção em
que não haja trecho algum de cács em traSbao provisorio ou defi-
nitivo, será cobrada a taxa de 2 %, ouro, sobre o valor total da
importação estrangeira pio porto, a parte necessaria para pro-
duzir 6 % ao anno do capital que fór sondo semestralmente verifi-
cada como efectivamente empregado nas obras.

Logo quo fôr inaugurado qualquer trecho da cães, serão cobra-
das as taxas de que trata a clausula MV.

Caso no fim de cada armo, depois de concluitlas aí obras, si
verifique que, com a applicação dessas- taxas. a remia, bruta total
arrecadada é inferior a seis o sessenta avos (6/60) do capital em-
pregado nas obras, deduzida a com petente amortização, o Goverao
permittirã, si o Congresso Nacional a isso o autorizar, ou um au-
gmento das mesmas taxas que posa, produzir esse valor no armo
seguinte, ou, quando essa elevação não convenha, ou seja insuffi-
ciente, a cobrança da parte da taxa de 2 %, ouro, sobre o valor
da importação estrangeira. pelo porto que proluza, identica re-
sultado.

Todos esses calcules serão feitos sobre a ronda bruta e o valor -
total da importação do arme proximamente findo, não cabendo ao
Governo nenhuma responsabilidade para com o contraatante, o
vice-versa, caso esse augmento da taxa sobre a importação 'pro-
duza resultado inferior ou superior ao necessario no anno da sua
applicação.

XXI

O serviço de carga e descarga, uma vez começado, ficará
jeito á fiscalização da Allandega, que para esse fina_ da,aza ao c9ntra-
ctante as precisas instrucções.
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• Além disso fica o contractante sujeito a todos os regulamentos •
e instrucçõas que o alinisterio da Fazenda expedir para a guarda,
conservação. recebimento e entrega das mercadorias nos armazeus
das alfandegas.

XXII

Para todos os effaitos do contracto, depois da inauguração de
qualquer trecho do cães, provisoria ou definitivamente, serão con-
sideraalas:	 •

Renda bruta, a somma de todas as rondas ordinarias ou extra-
°rabiarias, eventuaes ou complementares.

Renda liquida, os sessenta por cento (60 0,a) da renda bruta.
Despeza do custeio os quare n ta por cento (40 ss) da renda

bruta.
As despezas de custeio comprehendem tolas as despesas neces-

sarias p Ira os serviços e para a conservação das obras do porto e
suas dependencias, as gemes e de administração e as sie fiscali-
zação a que se refere a clausula XII o t imbem a quantia annual-
mente precSa para a amortização. Serão deltas excluidas as que
provierem de accidentes oriundos do defeitos por má execução de
Obra, as quaes correrão por conta do contractante, não sendo
incluidas em nenhuma das contas de cap;tal ou custeio.

Paraarapho unico. Durante o periolo da construcção, sem
trecho algum de cães em exploração, a remuneração do capital
empregado nas obras será feita nos termos da clausula XX.

XXIII

Para a determinação da renda bruta, semestralmente o extra-
ordinariamente, sempre que fôr necessitai° e o requisitar a com-
missão fiscal, serão a esta ou ao representante do Teasouro Na-
cional designado wlo Ministro da Fazenda, apresenta tos pelo
contractante os balancetes o mais documentos coacernenaes á re-
ceita o á despeza.

XXIV

Logo que urna parto do caos estiver prompta„ com os armazens
correspondentes, apparellms para carg o xiesearga, ligação com
a cidade e demais condiç5es pira sor utilizada, o contractante
rooderd, obtida a autorização do Governo, inst dlar nesta parte o
serviço do trafego, cobrando as t.çxas estabelecidas na clau-
sula XIV.

XXV

Toda a área, do cães e annazens o depasitos será defendida
caril nina alta o forte grade de ferre, assentada sobre uma base
de alvenaria ou concreto, para garantia de segaraaça e guarda de
mercadorias.

XXVI

Poderá o contra,c.tante estabelecer um serviço de reboques, co-
brando taxas que constarão das tabellas approvadas pelo Governo.

Além das taxas referidas, o contractante terá a faculdade de
percobJr outras taxas em renitmerac.i;) dos demais serviços presta-
dos esa s os estabelecimentns, taes como o do carregamento e
descarregamento do vehiculos das bulias ferroas, de em ssão de
warrants, etc., precedoado sempre autorização do Governo para
cobrança das taxas.

XXVI/

Será poimittido ao contractante construir pequenos ramacs
ferroas ou desvios para ligar as Unhas do porto co n as das vias
Marcas do Estado do Geará, mediante accôrdo a que chegar com
as respectivas companhias para trafego mutao, dependente de
approvação do Governo.

Tambem lho será permittido construir ramaes para facilitar o
transporte de pedra e outros materiaes dos respectivos loaares de
producção, ficando igualmente sujeito á pravia combinação com as
companhias para qualquer Ugação com as estradas alludid..s.

'roda e qualquer iniciativa a esse respeito ficará dependente da
approvação do Governo.

XXVIII

Para todas as operações que, por força do contracto, devam
ser feitas em ouro, regulará o cambio de 27 dinheiros por 1$
(27 d.).

O producto das taxas que são fixadas em papel deve ser coa-
" vertido em ouro pela média do cambio á vista da praça do Rio

de Janeiro durante o mez em que tiverem sido cobradas.
O producto das taxas fiaadas em ouro, embora pagas em

papel, será computado sempre arn ouro. 	 a .

XXIX
-

O contractarde obriga-se a ter na Republica um representante
com plenos e illimitados poderes para tratar e resolver definitiva-
mente, perante o administrativo e ,judiciario brazileiros, qua,esquer
questões que com elle se suscitem no paiz, podendo o dito represou-
tanto ser demandado e receber citação inicial o outras eia • que,
por direito, se exija citaçÃo pessoal.

XXX

As questões entre o Governo e o contractante, relativas ao
serviço deste o as que disserem rasando á intelligencia, de clausulas
do contracto, serão subia ttidas pelo chefe da commissão fiscal,
no prazo de 15 dias, ao ministro da Viação e Obras Publicas, que
as resolverá com promoti Ião.

Si o contractante não se conformar com a resolução deste, se-
guir-se-ha, em ultima instancia, o arbitr imanto, escolhendo cada
parte uma arbitro dentro do prazo de 10 dias ; não chegando estes
a &adiada, a questão será resolvida por um terceiro arbitro es-
colhido dentro (13 10 dias, do coimam accardo; na falta deste
accardo, cada uma das partes c intractantes, dentro de 10 dias,
awesentará dons outros arbitres o dentas : os quatro, a sorte
designará o desempatador, que resolvera a questão no prazo de
tres dias.

Fica entendido que as questões previstas ou resolvidas em
clausula do contracto, Como as de multa, rescisão e outras, não são
comprehendida,s na pacseate clausula.

XXXI

Qua,esquer outras questões qu 3 porventura se possam suscitar
na exocução do contracta, quer Karn adiniaistrativa,i, quer ilidi-
ciaes, suão deci lidas pe:os tribunaes brazileires em conformidade
com as leis da Republica.

XXXII

Os proponentes deverão fazer no Thesouro Nacional, para ga-
rantia de assignatura, da contracto, uma caução do 40:010$, em
moedl corrente, que reverterá para os cofres da União caso o
proponente deixe de as:danar o respectivo contracto no prazo de
10 dias, contados da data em que, Pelo Diar:o Oficial, lhe for feita
a notificação da acceitaç'io da sua proposta. Esta caução poderá
ser feita tambarn na Dslegacia do Thasouro em Londres e aqui
comprovada por telejramina da mesma delegacia ao ministro da
Fazenda.

A Caução da clausula anterior será elevada a 80:000$ para
garantia do contracto, antes da assignatara do mesmo, e será re-
forçada todos os annos com uma qu da igual a 1/-1 % da renda
bruta annual, que o contratante depositará no Tliesouro Nacional
até 30 das depois da approvaçã o da tomada do contai respectiva,
em moeda corrente ou apolices federaes, até completar a impor-
tancia de 100:003$000.

§ 1. 0 A co,uçÃo e seus reforços responderão pelas multas,
pelo pagamento das despezas de fiscalização de que trata a
clausula, XII e quaesaues de ;pezas que o Governo faça por conta
do contractante, em virtude do contracto, deduzin le-se della o
valor das multas ou despasas, caso o contractante, intimado a pa-
gal-a s , ria° o faça dentro do prazo que lhe tiver sido marcado
na mesma intimação.

2. 0 Uma vez desfalcala a caução e seus reforços do qualquer
quantia por atreito da apaLcação do disposto no p,Lragrapho ante-
rior, é o contraetante obrigado a integral-a dentro do prazo de
15 dias da respectiva intimação.

XXXIV

Pela inobservancia de qualquer das clausulas do contracto,
para que não seja estabelecida penalidade especial, fica o contra-
ctanto sujeito a multas atil o iraxim° de 5.000$ em ouro e no
dobra pelas reincidencias, impostas polo chefe da commissão fis-
cal, com recurso para o ministro da Viação e Obras Publicas.

Si essas multas não forem pagas pai) coatractante dentro do
praz ) de 15 dias, após desisio do ministro, no i de ser usado o
recurso acima estabelecido, contados da data da respectiva inti-
mação, será o seu valor descontado de qualquer pagamento que
elle tenha a haver do Governo, ou da caução.

XXXV

Durante o prazo do contracto o contractante gozará da isenção
do direitos de importação, de conformidade cum as dispas:0es das
leis em vigor para todo o material que fôr destinado á construcção
e conservação das obras do porto de Fortaleza
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Paragra,plas unico. Fica entendido que sendo federaes sh . ser-
viços de que trata o contracto, são cites isentos de impostos es-
taduaes e municipaes, na fôrma da Constituição.

XXXVI

No dia 1 de janeiro de 	  (ae, anus da éra do contracto)
reverterão para o lominie da União, sem indemnização alguma,
todas as obras do porto de Fortaleza, executadas em virtude do
coo tracto, em perlèil o estado de conservação.

Essas obras comprehendem todos os terrenos, cedidos pelo
Governo, de marinhas ou os oatros aterrados e os desapropriados
pelo contractante, os immoveis de qualquer natureza e. bemfeito-
rias construidas ou feitas nos mesmos terrenos, insiallações, ma-
chinismos, apparelhcs de qualquer natureza e demais material
fixo, rodante ou fluctuante.

XXXVII

O Governo poderá resgatar tolas as obras em qualquer tempo
depois da sua coacOusão, ou durante a constraceão.

O preço do resgate será fixado de csnformidade com o disoosto
no segundo periodo do § 9 0 do art. 1 0 da lei n. 1 746, de 13 de
outubro de 1869, deduzida do capital a respectiva amortização nos
termos da clausula XI,

XXXVIII

A rescisão do contracto poderá ser (lsclarada de pleno direito,
por decreto do Governo, sem dependensia do interpellação ou acção
judicial, si fôr excedido qualquer dos prazos marcados na clau-
sula 111.

XXX /X

Verificada a ressisão do contracto nos termos da clausula
antecedente, perderá o contraetante, em favor da União, a caução
e seus reforços a que se refere a clausula XXXIII.

Quanto ás obras, que ficarão de inteira propriedade da União,
o Governo pagará por cilas ao contractante 5) % do valor que,
para as mesmas, houver sido fixado, nos termos da clausula IX.

Este pagamento poderá, ser leito em apolices federaes, ouro,
e, além do mesmo, não terá o contractante direito a nenhuma ou•
tra indemnização sob qualquer titulo.

XL

Serão considerados propriedade da União os mineraes, fosseis
e quaesquer °idas s objectos de valor artistico, scioni tico ou in-
trinseco, que forem encontrados nas excavações ou dragagens.

XLI

. Todos os prazos estabelecidos no contracto ficarão interrompi-
dos por qualquer motivo de força maior, no qual se compreliende
a greve geral dos opera,riss.

XLII

• O contractante facilitará á Municipalidade de Fortaleza a reali-
zação dos me:horamentos urbanos que dependam do assrros e de
outros recursos ou auxilies do mesmo geriu°, que lhe possa prestar
sem prejuizo das obras que contracta.

XLIII

- Será oleada uma caixa especial para o porto de Fortaleza,
constituida por deposites do Thesoaro Federal, e pela qual serão
pagas ao contractante, dentro de 30 dias depois de approvada pelo
Governo a conta de cada semestre, as solamas a que elle tiver
direito de conilirmidade com a clausula XX.

A essa caixa especial serão recolliido3 o producto da taxa até
ao 2 ss que tiver sido lixada pelo Governo, ficando, porém, enten-
dido que para a remuneração do capital empregado nas obras até
o maximo de 6 ss ao armo, de accôrdo com a clausula XIX já
acima citada, o conteactante só terá direito ao que tiverem produ-
zido em cada anno aos fontes de receita da caixa especial acima
Mencionada.

XLIV

Fica entendido que os direitos o obrigações attribuidos ao
Contractante no contracto passarão, sem modificação alguma, para

empreza ou companhia que fôr organizada para os fins do con-
tracto mediante prévia autorização do Governo.

Si a companhia -fôr estrangeira, não poderá funccionar nesta
Republica sem prévia permissão do Governo e terá aqui represen-
tante com plenos e illimitados poderes para tratar e resolver deli-

nitivamente perante o administrativo ou judicia,rio brazileiros,
quaesquer questões que com elle se suscitarem no paiz, podendo o
dito representante ser demandado e receber citação inicial e
outras, condição a que igualmente ficará sujeito o contractante
si executar por si o contracto.

XLV

O fôro para todas as questões judiciarias entre o Governo e
o contracta,nte, seja este autor ou ré), será o federal.

XLVI

O contractante terá o direito exclusivo da exploração dos ser-
viços de perto e da execução dos trabalhos e obras a isto destina-
das no perto de Fortaleza e na extensão de 20 kilometros de costa
maritima para cada lado do mesmo porto.

XL VII

As propostas devem limilar-se a indicar os preços de uni.lade
constantes da redação impressa que os proponente; encontrarão az
Secretaria Geral de Obras e Viação, sendo esses preços escriptos
por extenso e tambem em algarismos, nas columaas respectiva,
da mesma relação que, devidam•nte sellada, acompanhará, ca.&
proposta.

Paragrapho unico. Para os demais trabalhos não especificado(
na relação impressa aqui menc i onada, mas que o contractant
tenha de executar par t a; necessidades do serviço, serão os precsss
mais tarde accordades entre o Governo e o contractante e em fali,'
desse accôrdo proceder-se-lia ao arbitramento de conformidadt
com a clausula XXX.

XLVII

A wneurrencia versará sobre:
a) a idoneidade dos concurrentes pelas prova; que puderem

apresa-Lar de sua capacidade administrativa. ia astral e lin co
coisa para emprehendimentos- de tal na'ureza

6) a tabelioa de preços Ce unidade para as obras e consequents
orçamento.

será admitlido á concurrencia quem, além dos documento.
a que se refere a a'inea a, desta clausula, provar ter exesut
obras de melhoramentos de portos de importancia igual ou sapo
rior ás qee São o:jecto desta concurrencia.

XLIX

A relação impressa, a que alinde a clausula XLVI', com 03
preços de unidade devidameute declarados, a saber: escriptos
em a l garismos e por extenso, sem rasurae entrelinhas ou emen-
das, e sena condição alguma fôr.c deste edital, será fechada em ca-
veloppe lacrado sobre o qual o ris . ponente escreverá:

Proposta de 	  .(nome do proponente).
A este enveloppe reunirá as provas que puder apresentar da

sua idoneid.ide e o resibo da caução a que se refere a cl tusula
XXXII.

Todos esses documentos serão fechados em um segundo ea-
y el•ppe, igualmente lacrado, que será entregue no dia designado
para o recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abertos todos
os enveloppcs, de entranhando-se delles os documentos do prova de
idoneidade, e reunindc-,e os enveloppes CUM as propostas de press
de unidades, fechadas como se acharem, em um mesmo envolacro
que, depois de lacrado e rubricado pelos proponentes presentes,
que o queiram fazer ficará deposita'io no Ministerio da Viação e
Obras Publicas, sob a guarda do director geral de obras o viação.

Dentro de cito dias serão publicados polo Látrio Official os
nomes dos proponentes julgados Moncos para o contrasto e anima-
ciado o dia para a abertura das propostas de preço sendo nem dia
restituidas aos demais proponentes as respectivas propostas fecha-
das como foram entregues,

O Governo, que se reserva o direito de julgar livremente sobre
a idoneidade moral, industrial e financeira dos proponentes, po-
derá igualmente annullar a presente concurrencia si achar ina-
ceitaveis os preços pedidos nas propostas, não ficando aos propo-
nentes direito de reclamarem qualquer indemnização sob qualquer

A preferencia será dada ao concurrente que apresentar menor
preço para as obras.

Esse preço será calculado multiplicando-se os volumes ou quan-
tidades que figuram em rsd.ação impressa de que trata a clausula
XLVII pelos preços de unidades apresentados em cada proposta
sommando- se os diversos productos assim encontrados. Esta somma
será o preço das obras para o effeito da comparação das propostas.

Directoria Geral de Obras e Viação, 13 de outubro de 1910.— G
director .geral, J. P. Parreiras Horta



5"$6:".0
Preço por Pa'

4) Transporte *tas 1.nhas ferreas:
Pessoal:•

• 57$600

$3:0

-
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VII

Orçamento geral

Preços
Epecificaçes	 Quantidade	 de

unidades
1) finstura na betoneira:

Produção diaria de 1 beteneira=50m3:

Importâncias	 Importancias
partiaes	 totacs

Carvão e lubrificantes 	 	 --	 •n 	 8$503
Pessoal:

Jornaes do serventes 	 	 4	 4$000	 16$000

-	 248C0
24S0)	 .

Preço de 1 m3 -- — =--- 406 ou sejam 	  .4114:pe. ******* 	
59

2) Quo'a da turma d, serviço da fabricaçao de concreto:

Jornaes do serv3nte 	 	 10	 4 00O	 40$000 	gr,.
Fabricação diaria .---- 160 n3 (")

40000
Quota do Po --:---- 	

160
2) Carga, transporte cerco e descarga:

Pessoal:
Jornal de machinista 	 	 . 1	 . 10A000	 10$100	 --

» 0 foguista 	 	 , .1	 .(t000	 68)00
3 » manobreiro 	 	 1	 .84000	 84000
» x• ser vente 	 	 4	 4000	 1.1$000

Carvão o lubrificante.. 	 	 —	 _.	 17$600
......___

$500

C2:0

Jornal de machinista, 	 	 2	 12$000	 24$003
» f .guista 	 	 2	 8...)00	 1.4000
» servente 	 	 10	 4$00)	 40 O O

Carvão e lariacantes 	 ..	 17:5600

97$630
Transporta diario 10" 8 :

97$000
Preço de Po = — 	

160
5) Quota de material por ni. 3 tle concreto:

1 cabo aw:e3 de 4,0 C3111 motor de 75 C.V 	 	 —	 140:000$000
:-; britadoros 	 	 12:000$000	 36:000.000
3 betoneiras para 50 m3 diarlos 	  .. 	 	 10:000.$000	 30 :000.-;000

	 ...,	 4000	 24:0040003 motores de 8 C. V 	 	 8:00'
2 GollatIns pala 90' 	  	 i:	 35:000$000	 70:000$000

Linhas d3 serviço; vagonete J, gyradores, etc- 	 '	 —	 10:000;000
2 loeumetivas pequenas 	 	 28:004000

011icinas 	  .. 	 .	
1.4:000$000

	

—	 .,	 12:000000
1 apparelho fluem:ate p tra arreb3utar pedra debaixo d'agut	 ;	 y-1	 150:000$000

500: 000000
Volume do quebramar, ates e muralhas = 230.030m3

E00.000
Quota do material por 1'h3	2$173,

230	 • •	 •
. 6) Dragagens por metro cubico:

Suppendo 5 % ue grés:
Arca tina 	 	 0211,950	 • VOO •	 $285
Grés 	 	 0n13,050	 10$000 •	 $500

$785 sejam	 800
7) Enrocamento jogado  - 	 ....._.:, . --_. .	 ..—

	  1r4 	  
	 12.000

8) Enrocamento arrunsalo

	

	 	 15$000
, ..

Ç) A fabricação (liaria será limitada pelo transporte no ca -no aereo .. Este transpor-terá de. cada vez., de accôrdo com a sua resta-
Janela, .15 t brutas ou 14 t ,5, descont-indo o peso da caçamba, o -que dará C 3 ,300 ule.00ncreto . ; • cada via gem-de ida-e volta dura, cm
800 metros, com a velocidade de 1-",0, 13" 33 , , a descarga- durá 5",0•	 ; • tem-se- -pois -b• 1.3.! - 33 -I- 5	 18r°,55.

Eiá oito .horas d trabalho o numei. o . de Viagens saia :

8h X 60'

	

--=.25,8 ;	 	 	 ..... • •
18',55

oncreto transportado será pois	 25,8 X on" = 162n1,4 ou sejam-1601".

f:;C:0

nn•••

"..).$180
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Especificações	 Quantidade

11 -- rTVEÇOS COMPOSTOS

	

Preços de	 linportancias	 Importanciaa

	

unidades	 parciaes	 totaes

1) Concreto de cimento:

Cimento 	 	 330k	 $07)	 21$000
Areia 	 	 01811,480	 10000	 4$800
Cascalho do brittdor 	 	 ein, ,.; 20	 120a0	 8040 •
Mistura na, betoneira 	 	 1.13,000	 $'00	 $50e
Mão de obra na Muralha ou caixão 	 	 180,000	 1$000	 1$003
Quota da turma de serviço 	 	 10,000	 8250	 s25a
Quota do material 	 	 1m3,0)0	 26'180	 2180
Transporto em linhas ferroas 	 	 1.,3,030	 $610	 $610

2) Ccncre(o de cal hydraulica:

	

.	 .	 _.
Cal hydraulica 	 	 300k,0	 $0:"0	 15$010
Areia 	 	 0"13,480	 10$ 00	 4$80)
Cascalho do britador 	 	 0'3,720	 12$000	 - 8$040
.t.Oistura na betoneira 	 	 1.11,000	 $03	 $530
Carga, transmte e descarga 	 	 1.83,000	 $360	 $360 -
Transporte na linha ferroa 	 	 1118,000	 ti 10	 $610
Quota da turma de ser v iço 	 	 1"•3,1•00	 $253250
Quota do material 	 	 1111,000	 2$180 	 2‘$18)	 32$34)

3) Caiscio typo A
Concreto de cimento 	 	 -18'.030	 3$$0^0

	

4009)00	 20:C00$ 00
21:331$040

Ferro. 	 	 501,03
Concreto de cal hydraulica 	 	 1.358"83,000	 323.0

	

$0u0	
43:917$723

M	 100Mo de obra da armação 	 	 501,00	 5:004300
Lançamento, reboque e encalhe 	 1:0011$003	 91 ,278$760

4) Caixa:, typo B
Concreto do cimento 	 	 3.83, 00	 3 '$9 03	 20.776$349e 
Ferro 	 	 491,00	 4 10$033	 . 19: 603$000
Concreto de cal hydraulica 	 	 1.310.8,00	 3:010	 42:365$400

,Mão de obra da armação  - ' 	 491,03	 100$)00	 4:903000'
Lançamento, reboque e encalho 	 I :C00$000	 88:041$740

5) Caixtio typo C
Concreto de cimento 	 	 4088,00	 38$983,	 19:412$040

:	 .Ferro 	 	 451,00	 400$000	 18000$ 0(.
Concreto decai hydraulica 	 	 1.197.8100	 32$340

	

104030	
38:710$98(.

010001
81:623$02)

Mão de obra da armação 	 ..... 	  „.	 ..... . 	 	 41-,1,00 41:0500
Lançamento, reboque e encalhe 	

6) Cctixao typo D

:20&,0aConcreto de cimento --- - ---- 	. ,	 38$980	 23:0-5$1301

	

....	 ...	 ..	 ....Forro 	 	 61..00	 4-N )..;030	 20:800$'10C.
Concreto de cal hydraulica 	 	 2.045,8.00	 o.2$341

	

100$030	 62: : :1 035Â)30e(3)Mão de obra da armação 	 	 671,0)
• Lançamento, reboque e encalhe 	 1,1,,J....	 e. 	 	 1:0000.0	 28:700$900

7) Caix(i° typo E
	 ..t	 .....

.	 .: 	
Concreto de cimento 	 ........ •.......- - • • ..	 .. 	 	 17r.',00	 38$980	 6:9384440
Ferro 	 ...-....4.-	 •••	 -,, 	 	 8-i1,00	 43 ti0.)0 . .	 33: (00$003

• Concreto de cal hydraulica 	 •	 	 	 80,1'3.00 	32„..;340	 20:163$030
• Mão de obra da armação 	  	 ".... 	 	 84r,00	 10 .$030	 8:400$000

Lançamento, reboque e encalhe 	 .r 	 	 1: 000)0	 7 ' :101$539

8) Caixa° typo F
Concreto de cimento 	 	 ird.00	 SW5980 	6:39:472,:? .
Concreto de cal hydraulica. 	 	 8081n1,00	 :12$340	 26:130$720
Ferro 	 	 771,00	 400$000	 30:800,00
Mão de obra daarmação .. --.. '..,,, 	 -........"......• .,,,...,,,,.	 , 	 	 78,00	 10000 - 	 7:700$003

	

......,	 ..	 .	 ,
Lançamento, reboque e encalho 	

,	
1:000$000	 72:023$440

9) Cainio de typo G : n

• - Concreto de cimento.. 	 	 675'3,00	 38$080	 2-5:311$50)
Idem cal hydraulica, 	 	 1.768'3.00	 • 3:$340	 57:177$12)
Ferro 	 	 - fl2L  ,00	 4001,000	 24: 800srma
Mão de obra de armação 	 	 028 ,00	 100.J00	 6:20000
Lançamento, reboque o encalhe 1.	 . • 1:000$00)	 115:488$020f 	

10) Caixito de typo I I:
Concreto de cimento  . 	 60088410	 3 ' VO	 23:38i'000
Idem cal hydra.ulica"	  . 1.5l9",00	 32$34()	 43:124$4,10
Ferro 	 	 548 ,00	 4004000	 21:009$000
*Mão de obra de armação 	 	 548 ,00	 100$000	 5:400$000

i 
Lançamento, reboque e encalhe 	 	 1:000$006	 100:512$400

_____ •
E) Caix(To de typo 1:

Concreto do cimento' • 	 718-,,00	 38$980	 27:987$040
Idem cal hydraulica. .	

1.990 .3,00	 32,4,1.340	 64:350$600...

384,980



Quantidade

60' ,00
66 1 ,00

591m3,00
1.4(32°13,00

55' ,00
551 ,00

Preços
de

unidades

400$000
100$000

38$980
325340

10$o00
40u000

	7.7083,00	 15000

	

11.604'1'3,00	 12$000
5	 91:2781700
2	 88 : 641$740

28	 81 : 623$020
1	 123 : 700$300
1	 76:101,500
3	 72: O23$4 i 0
1	 115:488$620

,

1	 76:104500
3	 100:514400
1	 126:314$240
1	 98: 818$60

	

56.247' 3 ,00	 38$980
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Especifica ções

Ferro 	
Mão de obra de armação 	
Lançamento, reboque e encalhe 	

12) Cuixtio de tyro J
Concreto de cimento 	
Idem cal hydrauhca 	
Ferro 	
:Mão de cbra de armação 	
Lançamento, reboque e encalhe. 	

1) Qttebrantar da Cor6a Grande
Enroca mento da base 	 -
Idem de protecção
Caixões typo A 	

	

B 	

	

PC 	
• D 	

	

N. E 	
• F 	

• » G 	  ..

!? ) 3511ae -- PrdOngamefito do
de 8'11,00

Ca XUS typo E	 -1

0	 »	 11 	 	 	 ... .
» s I 	
y,	 » J 	

Mocas artificia-s 	
Conerrdo (l.,s muralhas e da cortina, inclusivo 234 m ,0 desta no que-

At 310 entro a-:nutr.i.iiias 	 	 64.365'3,00	 3281090800
br an . ir lIawk haw 	 • 	 	 30.838'3,00

Enroainnio de iig :cã, ) com o quebramar Hawkshaw 	 	 5.634'3,00	 15$000
E , c idas do marinheiros 	 	 4	 500$000
Cana 1:da 	 	 400m3,00	 60000
Postes do amarrac:ão 	 	 	  . 	 '	 800$000
Gni.idasdes de po •ial de 1.50 k 	 	 6	 22:000000
Guindastes de p rtal dc5.000 k 	  	 2	 28:000$000

Importancias Importancias
parciaes	 to L aes

26:400'000
6: 6'10,00))
1:000$ OU	 123:344240

--------------

23 : 037$180
47:284080
22: 000$600
5:5 n 0$00
1 :000$003	 98 : 818$200

--------------

115:620$000
139:248$000
450:393$-!00
177:283$48)

2.285:444-5.0
128:7004300
76:10W500

210:070$320
115:48s$620

76:101$M0
301:537$380
126:344210
98:818$260

2.192:58$060

1.202:065,240
128:730$000
84:510$900
2:00000

24:00 $000
12:800$0.0

132:000$000
56:000000 4.437:41.-l$W0
----------

cjtfebramar Ilatohshato e caes acostaved

3.710:3501580

e) Molhe 2n75nte:
C.Lixões typo E	 , 	 — --',	 1	 76:101$500

x.	 » J 	 	 	 ..,	 1	 98:813$260
Concreto de cimento 	 '	 8.692m3 ,00	 3$980
Blocos art.licia.es 	 	  11.271m3 ,00	 38$980

76:104500
98:618$2t0

33):08S)20
433:343$580

--------------
953:253=:nno

O. 101; 11520
---------

4) jnloP,e Ceste
1;4icos artific;ars	 _ -- 15.895,ml 000
Concreto de cimento 	 	 9.964,m3 00
Enseccadeira	 •do ferro 	 	 55'00

38$980
38$980

400$000

610: 5ç7g:100
388:300:s7 O

22 : 000$(.;30 1.029:983$W

Cie.; ac . )stare: a 3,m0
conet eco (lu cimento 	
Enr,)camento joga,'
Postes do ainarraç-io. 	
ca
Gaind ,stes de portal para 1.503 k.los 	

4) Ihmra de dm, nto armado 	
Estrad . r, de ferro
Trilhos para. 5.3s0 In. c. de linha, a 25 k por m. corrente. 	
1).)rnieinem
Assmt onento 	

AI, igos
4 de in,m0x40.m3 	

9) Dragagem interna 	
10) Dr:e .b . afiem (1 can91 de accesso 	
11) Enery'a elect rica 	
12) Installações saltitarias
13) Gradil 	
14) Arma.:.:ns coai guindastes e calçamento 	
15) Agua 	
10) Esgotos de aguas pinviaes 	
17) Guindastes de 50 t. sobre vajdo 	
18) Lua 	

33.180,m1

269,'00
21.520

5.330,m00

7.392m,300
980,m00

12
280 .m300

4

	

38$980	 288:140$100

	

12$000	 11:760$000

	

800$000	 9:000$ 00
	60$003	 16:800$0 0
	22:000$0000	 88:000$0J0	 414:300$160

	

12$000 	 , .	 39$:160000

	

120$000	 32:280-'4)00

	

2$500	 53:80)-000

	

3000	 10:140000	 102:220$00

1.600,m'O
1.950380m'
1.570,000m'

590, in
1 . 600 ,T11.3
2.00 )
1.480 21

2.000

	

20800	 32:000$000	 32 : 000000

	

$800	 1.560 :144$000	 1.560:144:1000

	

$800 	 	 1.2::6:000$000

	

00$003 	 	 120:009$000
50:000$000

	

591000 	 	 25: 000$000

	

10 i-093 	 	 1r0:000$0 'O

	

50$0J0 	 	 100:00 i$000

	

702 00) 	 	 103:090$000
150:000$ J00

	3 ,4)90 	 	 160:000$000

14.562:523$000
	  .	 1.456-:252$360

16.018:775$C60

Administração e beneficio 	

Total 	   
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flopartição do A.g.trts,
tos e k...)brás;

De :ordem do Sr. dIrector gorai. sã-o con-
dados os devedores abaixo nomeados a com-
parecer até o dia . 19 de ou ',libro do corrente
anno, das 12 as 3 hera; da tardo, na TBCSJU.-
raria, da Repartição de Agua, Esgotos e
Obras Publica s , á rua do Riachuelo n. 287,
afim de satisrazerem o p.tgamonto das im-
nortancias 1 clativas , liversos SCI'ViÇOS
executados em seu proveito, por esta repar-
tição:

Amelia Feireca, Firnand . i g , Antonio Fer-
reira Lima, lieadri Praz Pereira da Silva,
Companhia M osques di Rio do Janeiro,
Francisco da Cesta No2us, Manoel .1o:sé de.
Azevedo„1.)aquim Faioe a R orys. Joaquim
Gomes Torres e por procuração João
Nunes.

Secretaria da Repartiçáo do. Aguas, Esg-i-
tos e Obras Publits, aio 19 de setembro de
1910, - F. G. da P'onsaa 13,sja, 81301e-
tarjo.	 ('
1.10n••nn	

PARTE COM \IMICIAL
Camara 83'11(11e:4A do:9 Corre-

tores: de Fundo:g eu hl iiet,s
da. ()apic.:A li`ederal

CURSO OFFICIAL DE CANIMO 1 monnx
11ETALLICA

Praças:	 9 di"	 A' visto

Sobre Londres. 	 	 17 47.'64	 17 9/16
o Paris 	 	 j38	 4545
• Hamburgo 	 	 46,3(3	 ,1.6•0
* nana. 	 	

-	

$551
• Portugal 	 ...	

-	

=;:- 08
* Nova York 	

:Abra esterlina, cio moeda. 	 —	 14$150
Ouro nacional, eia vaies, per 4000	 1;013

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICa
PARTICULARUS

Apolices geraes 'Tinidas de 5 ^/. I :001000
Apolices gomes de 1:000$, 5 o. 1:010010
Apolicos do emprediino nac.o-

nal co 1897, nom .. „ .. .	 I :007..0
Ditas idem idem, 1900, nom.... 1 :003$W0
Ditas do emprestimo municipal

de 1903, p.irt 	 	 190O0
Ditas idem, idem ., 1000, port 	 	 161$60J
Ditas do Estado do Rio de Janeiro

de 100$, 4	 9 4300
Ditas do emprestimo municipal

de Nitheroy, port 	 ...	 199$530
Banco Commercial do Rio de

Janeiro 	 	 101.$001
Banco do Brazil 	 	 211:4;000
Comp.'E.F. Minas de S.Jeronymo	 20$001
:Comp. Docas da Bania 	 	 37:$500
Comp. Loterias Nacionaes do
• Brazil 	 '	 _ .	 42¡00)
Com)). Estrada de Ferro Rede

Sul Mineira... 	 	 75,1500
Comp. Seguros Varegistas 	 	 	 100$000
Comp. Tecidos Manufactora Flu- •

minense 	 •	 I SOVO°
Comp. Editora do Brazil... 	 	 275$000
Comp. T: Progress„) Industrial

do Brazil 	 	 292:S090
Comp. Docas de Santos 	 .	 356$000

'Debs. da Compa.uhia, Docas. de
Santos 	 	 20k000

Ddbs.da Comp.Cantareiro. e Via-
ção Fluminens,i 	 	 207$003

Dobs. da Comp. Tecidos Brazil
Industrial 	 	 207$010

Debs. da Comp. Ferro. Carril do
Jardim Botanico, l a série 	 	 211$600

_	 Venda pcn • tarará
7 apolices gemes de 1:000$,

5	 	 .	 1:010000
Secretaria da, Camara Syndical do Rio

de Janeiro, 19 de setembro do I910.—A. Si-
monsen. syndico.

SOCIEDADES ANONYMAS

ARNUNCIOS

FAinlproza,	 1iI.tIrs'A gri-
(1ØItLcola, O il1l(1111,-set1.i 1 do I;rLii

Sán convidados •	 aelc.nistas desta
sociedade anonymit' -"a" -sh reonirem na pra-
xima quinta-feira:22 do cmr ás 3 heras
da Rude, á rila General eflua ia n. 3 , 1. em
iissembVa geral para, (.5 lirs do art. 73.-0 2°
do de.iroto n. 431; -de 4 de julho de 1 91..

Rio de Janeiro, 19 de soteanbro de 1010,—
C

Monto de :`-...'oeo.orro dRo Rio
do -.7-alui:oiro„

Tando Te S3 prWieder"a ven'a- em lelão,
no dia dc o itaibrO - ptninie, dós pc atores

aTcsiiondenles a'S e1ntetis extraiii,s'até
30 de s	 dd 19:9,'previne-s n.r.s
tu irias para rcs	 r'..,.spectvis•pd-
nhores, ou renovarem seus contr itcs
2 horas da tarde do dia anterior ai lixado
para o leilão.

Rio de Janeiro,-19 do so'foreLio de 1010.-
O gerente, J. Á. de .3./..cgal12s.
nho.

Com p.111111'15 elt,?Al .outt i4i 'a

	

1300as do 1.'or -dre;	 t i„.. ,	 .................

Ficam á dispisição dos SL'S. ac.cioiVs-
taS, no cseriptorio do, c .innanhia, á rua
Sachet n. 27, os " doei fl oiia.J5a- -q no . se - ri= •
fere o art. 117 do • dneren-n -.' -434,-de 4 -de
jullio . do 1891.	 '	 •	 '	 .

Rio de Janeiro,. d.e .::etembra .de
A clirècloria.

:Soeiedltdo .4.uot1ym-1,
do Soda	 J.114.1e ou,	 .

RUA DA ALFANDEGA N. 25

ASSEMBLE.1. GERAL EXTRAORD:NARIA.

São convidados' os Sis: 'weinnistas a -ren- -
nirem-se em assohibléa, geral extraord
no dia 21 do corecnte, - wn s'e-guida ai as-ein-
bléa geoad ordinaria,' para o flui de tomarem
conhecimento de' unia proposta da directo-
ria que importa a ti retbrma de alguns ar-'
tigos dos est ttutoS, e mais para deliberarem
sobro urna propósta autor Liando a emissão
do um emprestimo por - debentures,-com
garantia dos bani socia,es o respectivos pare- •
cores do conselho fisial.

Esta ass.emblala careca, para v.tlidamente
deliberar, da presença de accionistas que
representem 3/4 do capital social..

Rio de Janeiro, 12 de setembro de 1910.—
A directoria

JE3anco do Co minerei.°

TROCA DE ACçis;ES

. De aecôrdo com a resolução da as>ernlíéa
geral extraordinaria, realizaalt no dia i 2 do
corrente, que autorizou a reducção do ca-
pital a 7.000:0nu$, convi•lo os Sr:. accio-
nistas a virem trocar as suas ite ; -)es pelas
da nova emi são, tamboril de 200.,i, sendo
aquellas recebidas na razão de 62 1/2 %. ou
125$ por acção integrada, o na me s ma pro-
porção as 11 n1.0 integrad

Rio de Jmeiro, 11 de setembro de 1010,
—ronde de Arei !ar, i.re,side,ntei. 	 •)

L is o exemplar canon Ido.

2:$509

Idem idem de 1890 (M) 	 • • •	 4$000

Idem idem de 1897	 .....	 64200

Idem Riem de 1898(M) 	 	 8$000

Fiem idem de 1809 (M) 	 	 9$000

Idem idem do 1900 (M) 	 	 9$000

Idem idem do 1901 (NI) ... 	 	 lq000

Apontamentos para o Dic-
• ciefflario Geographico do 13razil,

-pelo Dr.- Alfredo Moreira -Pinto; •
contendo a descripção de todas
as cidades. villas, edificios, etc.,
tres grossos volumes  - 	 24000

Rio de Janeiro	 Imprensa Nacional - 1910

.1.1.111••nMr

RECTIFICAçal

Na publicação • do re'atorio da Emprna,
Caxlmlui 1 an:1 , ary o Camlatillin no Inario
Olp cita do 18 do (e. reli) » , onde se lê: R-I.-
torio que será apre;entado a • assemblia geral
ordina,ria Emptliza CaNamhn Lambary . o
Cambuquira, c, nvOcada para 30 n le setembro
de 1010. dinai-so Per :- ''Relatorio etc., cnve-,

--cada • para - 20	 setembro do 1910.

III.N.~11.11,n••••n••nn•n memmelelowee mann', %S.W.

A clir<. c oria.	 . .

In-aproo ! ,12‘ Na C i °nal

OBRAS Á VENDA.

Acham-se á venda, na thesouratia da Im-

prensa. Nacional

(Lei sobre fallenMas», n. 2.021, de 17 de

dezembro de 1908. Preço 1$ cada exem-

plar ;

O deercto n. 2.044, de 31 de dezembro de

1908, definindo a letra de cambio e a nota

promissoria e regulando as o perações cam-

biaes. Preço 1$ cada exemplar

A lei orçamentaria, para o exercicio de

Il3,C9 (leis na. 2.035 e 2.050, de 29e 31 de de-..
.tembro de 1903). .Preço 1$ cada exemplar;

• .Tabellas de preço, ultimamente anuro-
'

vadas pela Repartição de Policia, para dar,
ràs e autonnvels de praça, custando ::CO

Aclia-se exnNta á ven la. a Collecç(7o de

DecisJes de 1026. Preço 4500 cada exem-

. Var.,

.7Ye&onario dos verbos irregdárc j da linfpra

Êorlicgue".sa,.p,.r ' C. do R. Exemplar eido-

(lado. Preço 2000.$

A eeeriiãos do ?supre-
mo	 lWetie vai
de kW) (.3.1) 	  


